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JANEIRO~· 

Decidiu que se continuassem · as ohras d~ 
Municipio á proporção dos meios, que a Camara~ 
tinha, para o que sediminuiriam quanto fosse.po.s­
sivel. 

Decidiq que . acceitava a ·oíferta do Cidadão 
Márçal José Romãof de fazer gratuitamente· a dou-. 
radura do Distico dos Portões-do Pásseio Publico,l 
e que se lhe officiasse agradecendo-lha; · mandan-. 
do--se f~er. m~n<rão da dita offerta , n~ presentE1' 
acta (dia 4 ). 

Approvou uma proposta do seu P.resid:ente·, 
para que o Solicit:ador da eamara fosse incumbi- . 
do de· avisar a Mesa ·dos dias, em que nas diversas1 

Recebedorias da Decima 1Se ,acàasse o. Gofre aber~ · 
to para o pagamento.' 

Resolveu, que a Camara mandasse concertar~ 
as calçadas. proximas ás cavalhariças reaes, . uma. 
vez que da Casa Real tambem contribuissem com 
algum contingente.. de. trabalho . para. a indicada) 
obra, ,. 
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Approvon o projecto de uma ·nova postura 
·para as Seges de aluguer. 

Fez subir ao Governo uma representação, in­
·clnindo a lista. dos .Empregados do Municipio, que 
:~ão asseritara1n praça, e dando as .razões porqtte 
deixaram de o fazer. 

Mandou officiar aos Administradores da lim­
peza, e calçadas para fazerem apresentar ao En­
genheiro encarregado das Fortificações de Lisboa, 
a gente, que podessen1 dispensar daquellas repar-

.. tições. 
Idem á Junta de Parochia da Freguezia de 

-Santa Justa, rogando-lhe, que mandasse fazer o 
passeio de lagedo , em frente do predio que a di­
ta Parochia possue na rua da Magdalena, junto 
á Igreja antiga, para acabar de embelecer aq uel­
Je local. 

Mandou officiar ao Administrador do 6-.º J ul­
:gado, para ordenar que fosse intiinado o dono, 
ou administrador de u1na casa, sita na calçadâ 
da Estrella N. º 40 a 42 , para que a mandasse de- . 
molir, ou reedificar, por se achar em total ruinél-: 

Idem ao Administrador do I. º Julgado para o 
dito fim , relativainente a dous predios existentes 
na estrada do Beato. 

Idem a Jorge Rev, para mandar construir pas ... 
seio de lagedo na frente do seu predio , na rua 
larga ae S. Roque. 

Officiou ao Administrador Geral, remettendo­
lh.e uma representação, em qne pedia a Sua Ma­
gestade a continuação para este anno .. ecpnomico, 
dp avis0 de credito permanent.e, p.ara receber pe-
Ja Alfandega das Sete Casas as ,prestaç6es, men­
saes ' a fim de . ser levada a prese~ça da mes1na 
Augusta Senhora. (Foi drf e rida f aJJoravelmente.) 

Decidiu, que ·não se aforasse. um terreno adja­
cente a outro, de que a Companhia, do Grão Par~ 
e Maranhão é foreiro á Camara, cujo terreno a dii . 
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te. Companhia queria igualmente aforar, ficando., 
destinado para diversos misteres do Município. 

Resolveu , que se começasse com brevidade 
a obra do Paço , ou Orator.io existente na Praça 
de D. Pedro. 

A ppro'Vou uma indic.ação do Vereador Zacha-. 
rias de Vilhena Barbosa, relativa ao conce1-to do 
Chafarjz das Amoreiras. 

O:ffieiou a. D. Manoel de Portugal e Ca$tro, 
rogando-lhe se dignasse obter de Sua Magestade 
a Graça , de lhe firmar /ºr Decreto a concessão 
do terreno, em que est situado o Cemiterio. do 
Casal .'de Pedro Teixeira, para os que falecem nas . 
Fregaezias d' Ajuda, e Santa Maria de Belem. 

Despacharam neste rnez 5ao requerimentos. 

FEVEREIRO. 

Accordou -em que fosse recebido,. e entregue 
ao Archyvista, o Estandarte que serviu no extin­
cto Esquadrão da Guarda Nac.iona1, por assim lhe 
ser requerido pela Co~missão, encarregada de li-

. q-uiJar as contas, e outros :µegocios do referido Es­
quadrão, . e que ~ mesmo Arch.yvista o conser­
vasse em deposito debaixo da sua responsabjli-
dade. ' · 

Acoordou que se mandasse imp1dmir o re.per- . 
torio das posturas Municipaes, . para se lhe. dar 
publicidade. · 

Votou que se fizesse um gradamento no ·pa­
rapeito do largo do ex-Convento da Boa-Hora nes­
ta Cidade., quando. as circumstancias do C.ofre o 
per1nittissem. 

Decidiu que se. -désse ao Fiel do Cemiterio 
do Alto de S. João, que pedia un1a gratificação, 
ou. augmento de ordenado, a quantia de 28$800 
ré1a por u.ma vez sómente, em. attenção ao tr.aba-
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·dho ·qoe se lh:e accomulou de vigiar a empreitada 
dos muros do Cemiterio. · 

Mandou se expedissem officios a todos os pro­
prietarios, e administradores dos predios sitos na 
rua da Magdalena , para mandarem construir pas­
seios de Jagedos na frente dos ditas predios. 

Officiou ao Administrador do 2. º J' ulgado, ro­
gando-lhe fizesse intimar o rendeiro de um predio 
na travessa da HO'rta da Cêra, para levantar um 
muro, que caíra, e estava .e1nbaraçando o transi­
to publico. 

Officiou ao Juiz Eleito :do Lu1niar, rogando­
lhe fizesse intimar os donos de alguns predios .si­
tuados do Rego até Telheiras, cujos muros ha-- · 
.viam caído, tornando intransitavel a estrada, para 
que fizessem ren1over os entulhos, assim como ao 
d0no da quinta da Bella Vista, .para reparar o mu­
ro, .que ·estava pendente para o lado da estrada, 
:com ~perigo evidente . 

. ·Idem ao Administrador-Geral, rogando-lhe se 
servisse de dar as suas ordens para serem inti1na­
dos os donos de alguns predios, cujos muros ha­
viam caído, obstruindo as estradas, com espec}a­
Jidade desde o Rego até Telheiras, a fim de os 
fazerem reparar, e .remover ,es entulhos. . , 

· Detenninou., -em attenção ,ás rogati~as des 
,danos dos Barcos de Carvão , que pela inclemen­
.cia do tempo não tinham : podido chegar a Lisboa 
no pr&zo marcado, para principiar a ter vigor a 
Postura de 1·1 de Janeiro ,.proximo .preterito, que 
este .prazo ficasse prorogado _pO'r mais 20 dias; o 
que ~e .mandou fazer publico .por Editaes. 

Officiou .aQ Administrador do 4. º.Julgado, ·ro­
~gando~lhe ~fizesse intimar o dono de uma Horta · na 
.travessa âa Gára, .. para levantar e muro, que caíu, 
e ,estava .obstruindo a via publica. .' 

, Ma.D.dou ·expedir uma Circular a todos os J ui­
zes Eleitos de Lisboa , e Termo., .para que fizes ... 

' ..---.,------~ 
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sem observar as posturas da Camara, que prohi­
ben1 deitar-se agoas <.t rua fóra das horas, autoan­
do os transgrcssores. 

Officiou a Justiniano da Silva Lopes Rocha 
para o dito fim, intünando os Inspectores da lim­
peza nos Districtos. 

Idem aos Zeladores para o mesmo fim. 
Approvou uma indicação do Vereador Fiscal, 

tendente a se promover uma subscripção e1n be­
neficio das infelizes victünas das inundações do 
Téjo. 

Officiou ao Exce1lentissimo Arcebispo Patriar­
cha Eleito, rogando-lhe se servisse insinuar aos 
Parochos das Freguezias, a fim de coadjtlvarem 
as Com missões que a Camara Ía formar para o 
supradito fi1n. 

Mandou expedir ás Juntas de Parochia de Lis­
boa , e T ermo, u1na Circular, a fim de promove­
rem uma su bscripção a favor dos ditós infelizes. 

Accordou en1 que fosse o · seu Presidente á 
Casa das Sessões d' Associação Mercantil, a fim 
de assistir ao convite , que a mesma lhe fez pa;ra 
formar parte da Commissão por ella instalada pa­
ra o supradito fi1n, o que assim praticou, n~sul­
tando deste acto unir-se a Commissão da referida 
Associação á da Camara para trabalhare1n colle­
ctiva1nente na n1esma obra. 

Accordou em que se fizesse um annuncio pu­
blico, no qual se 1nencionasse, que se achava aber­
to o pagamento dos juros: sendo os dos distractes 
nas duas especies de metal, e papel, e os dos ju­
ristas e1n n1etal. 

Decidiu que se cha1nassem rnais 30 ho1nens 
para .. os trabalhos das obras das calçadas. Que ,se 
entregassem 24 amoreiras para a Villa de Torres 
Vedras, e algumas arvores silvestres para o Con­
de de Cintra. Que se officiasse á Commissão Ad­
ministrativa da Misericordia, a fim de dar ordem 

2 
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para sererr1 recolhidas ao dito EstabelecÍlnento, 
duas expostas que haviam sido admittidas no 
Hospital de S. Lazaro, por terem sido atacadas 
do Inal Elephantiasis., as quaes se· achara1n cu­
radas. 

Decidiu que se con1 pletasse o paga1neuto êÍs 
Mercieiras de D. Sancha, pelo ultimo anno agri­
co]a , qu e se ·achava vencido. 

Mandou que se embargasse judicialmente a 
obra <l e u 1na barraca infonne, que se estava cons­
truindo no firn da rua da Cruz aos Cardaes de J e-
sus. 

F ez expedir u1na Circu lar aos Regedores de 
Parochia, para mandarerr1 intimar t odos os donos 
de predios , dos quaes houvessem caído para as 
estradas, inuros, ou outras quaesquer cousas, que 
obstruíssem os caminhos, a fim de immediata1nen­
te fazere n1 remover. tudo. 

Approvou urna indicação do Vereador Wen­
sesláu Ansehno Soares, que tractava de se inan­
~arem dividir os Legares no terreno do Caes do 
Tojo á Boa Vista, para a venda da lenha, pinho, 
tojo, etc. , devendo os vendedores pagar de terra­
do 200 réis por embarcação que trouxer pinho , 
por quanto as lenhas j~ o pagavan1 : e de aluga-
1·em ineios, e quartos de 'f elhe iros no Mercado 
do peixe á Ribeira Nova, a algumas mulheres que 
o pe rtendia1n, querendo-os pelo tempo de seis 
inezes adiantados. 

A pprovou igualmente que se collocassem os 
marcos de pedra que se achava1n no Caes do To­
jo 't B ica do Capato , para designarem o terreno 
onde se <leveni depositar a lenha , rama de pinho, 
tojo , e tc . etc. , que no dito local se expõe á ven­
da publica. 

N on1eou o seu Presidente , e u1n Vereador .o 
8 onse1heiro Antonio Maria Couceiro, para assis­
tirem á Sessão da co·mmissão de Beneficencia , 
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em favor das victi1nas da inundação do rf éjo. (Do­
cumento N.º 1.) 

Approvou um regulamento para o enterra­
rnento dos cadaveres de animaes irracionaes· nos 
respectivos ce1niterios. 

Despachararn neste mez 391 requeriinentos. 

MARCO . ., 

T endo-se apresentado á assignatura o Titulo 
de um Empregado novamente provido no logar 
de Thesoureiro da Mesa geral do V er-o-pêso, mas 
que trazia no seu antigo Titulo de 2. 0 Escriptura­
rio da dita Mesa u1na Verba sómente , em que se 
declarava o seu novo Emprego; decidiu que o di­
to Empregado requeresse novo Titulo, a fim de 
não se defraudarem os interesses da Fazenda Na­
cional, e que assim se ficasse entenden4o em iden­
ticas circumstancias para o futuro. 

Accordou em que o encarregado das obras e 
negocios das terras do Alqueidào, fi casse autho­
risado a pagar ao guarda das mesfnas terras , e 
que assim se lhe co1nmunicasse. 

N 01neou uma Com missão dos V e readores Fis­
cal , Con~elheiro Antonio Maria Couceiro e J oa­
quim José Pires. para cont,ractar com uma Com­
panhia que se havia offerecido para a construcção 
de um novo1 'Theatro Nacional, no · Palacio incen­
diad.o na Praça de D. Pedro. (Documento N.º 
2.) 

Accordou que se comprasse1n trinta moios de 
cevada e fava para manutenção do gado da abe-

~ goaria da Cidade, e que se mandassem constr~iir 
inais tres carroças para o referido serviço , com o 
particular destino de serem occupadas im1nedia­
tamente nos trabalhos da obra da estrada de Lou-
res. 

Officiou-se ao Presidente da Junta de Paro-
2 * 
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chia de Santa Maria de Belern , participando-lhe, 
que a Camara estava resolvida a fazer acquisição 
do pateo junto á Cadêa de Bele1n, para alli esta­
belecer o mercado do peixe. 

Oíliciou a Bento José de Sousa Fava , rogan­
do-lhe que mandasse renlover da Praça do Com­
mercio os n1ateriaes alli existentes, a fim de que 
a Camara podesse continuar as obras, que mandou 
fazer na dita Pra9a. (Documento N . º 3.) 

Idem ao R egedor da Freguezia de S. José, 
para que se dirigisse ao Administrador do 3.º J ul­
gado, para este n1andar intiinar o dono de un1 
muro caído ua rua de S. Sebastião, e communi­
casse ao Administrador do 2.

0 JuJgàdo, quem eram 
os donos das Barracas situadas na Praça d' Ale­
gria, onde se comettiam os escandalosos abusos , 
de que havia dado parte á Camara. 
. Idem ao Administrador do 2. º Julgado para 
f~zer intimar os donos das su praditas Barracas. 

Approvou unanimemente urna proposta apre­
sentada pelo seu Presidente, na qual propunha 
e1n primeiro Jogar, que se mandasse remover o 
entulho , que fazia pejamento na rua do Ferregial 
de cin1a, junto ao Edificio da lgTeja nova de S. 
·Francisco ; e e1n segundo, qu e em quanto o Go­
verno não dispozesse daq uelle Edificio, se formas­
se um muro alinhado pelas casas da mesma rua , 
a fin1 de evitar o desabamento contínuo dàs ter­
ras sobre a rua. 

Mandou que se tomasse em consideração uma 
Portaria do Ministerio do Reino , remettida pela 
.Ad1ninistra(;ão Geral , e1n que ordena que fossem 
concertadas a travessa de Santo Amaro, e rua do 
Oa1npo de Ourique; bem como a rua da Piedade 
co1n a possivel brevidade. 

Accordou que o partido de Calceteiros, que 
se acha nos sítios de Can1arate e Povoa , fosse 
rendido por outra gente, por causa das desordens 
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e rixas, que havia entre os ditos operarios, e a 
gente d,a terra. 

Decidiu-se que se construisse um cano na rua 
dos Aran1eiros. 

Officiou neste dia ( 23) aos Administradores 
dos seis Julgados, para que remettesse1n até ao 
dia 29 , os roes do ultiino Jançamento da. Decima, 
para á vista delles se proceder á nomeação do Con­
celho Municipal , conforme a Carta de Lei de 2 9 
de Outubro de 18 40. 

Fez subir, por via do A<l1ninistrador Geral 
uina representação a Sua Magesiade, queixando­
se do procedimento do Juiz Eleito da Freg· uezia 
de S. Pedro em Alcantara. Não teve resolu ção. 

Decidiu-se que se concedesse a venda do ver­
de nos dous locaes da Boa Vista, e Bica de Ça­
pato, só1nente para os emprehendedores, que o di­
to genero conduzisserr1 pelo T éjo , pagando uma 
quantia , que se estipularia para a referida venda, 
para o que se faria immediatamente uma postura. 

Proveu dous Legares de Mercieiras de D~ 
Sancha, que se achava111 vagos. 

Offiêiou ao Governador do Castello de S. J or­
ge, remettendo-lhe u1na collecção de todas as Pos­
turas Municipaes em vigor, a fim de ser vigiada 
a sua execução no Districto do dito Castello. (Do­
cu1nento N.º 4.) 

1dem ao Ad1ninistrador d'Alfandega das Sete 
Casas, pedindo alguns esclareciinentos para ser­
virem de regra na Postura que a Camara perten­
dia publicar para a venda publica de verde para 
as cavalgaduras. 

lde1n ao Governador do Castello de S. J o~ge, 
rogando-lhe se · servisse dar as suas ordens, pa1~a 
que o dito Castello fosse elevado étquelle gráo de 
limpeza, de que é susceptivel. (Documento N. º 5.) 

Lavraram-se neste mez 513 Despachos ern re­
q uerimentos dé partes. 
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Accordou que o Vereador das obras ficasse 
authorisado para fazer concertar a bo1n ba do Cha­
fariz do Mercado da Praça da Figueira. 

Decidiu que se remettesse1n os docu1nentos 
exigidos pelo Conselho de Districto, das conta~ 
que annualmente se lhe costun1a1n dar, e relati­
vas ao anno de 1840. 

Determinou que se corneçasse o pagamento 
aos 'Ad1ninistradores dos Julgados, seus Escrivàes, 
Amanuenses, Officiaes de Diligencias, relativo ao 
primeiro quartel deste anno, na proporção das 
forças do Cofre do Municipio, e com a brevida­
de possivel. 

Deliberou que se pagasse a Caetano José Lo­
pes Carreira, a quantia de 14$ 400 réis por indem­
nisação do prejuízo resultante da obra, que a Ca-

' 1nara fez na calçada do Duque N .º 35. 
Resolveu que se permittisse que as Saccas de 

Carvão que se e~pozessem á venda no Mercado 
do V er-o-pêso, em consequencia do ultimo Edi­
tal do Municipio, podess~in conter mais, porém 
nunca menos do que inarca o referido Edital. 

' Decidiu que se comprassem a Corpas e Gar­
cia, quatro cascos de azeite para a illu1ninação da 
Cidade, cuja compra, e ajuste foram comettidos 
ao Vereador Fiscal. 
. Approvou unanimemente o parecer sobre a 
obra da calçada da Pampulha, em vista do exa­
me a que se procedeu no dito local, em consequen­
cia de um requerimento da Companhia dos 01nni­
bus , enviado á Camara pelo Administrador Geral. 

Deliberou que d'aqui ávante se fizesse uma 
folha só para os Em pregados das_ Administrações 
dos Julgados, em logar de se lhes mandar pagar 
e1n Despachos separados. 
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Resolveu-se que se publicasse mesmo neste 

dia ( 6) um Edital de declaração sobre a 'medida 
das Saccas ele Carvão. 

Decidiu-se que se procedesse á obra dos por­
lõe3 do Ce1niterio do Alto de S. João , authori · 
sando essa des peza. 

Approvou um relatorio, que tratava do obje­
cto da questão dos n1edidores de azeite do Mer­
cado do V er-o-pêso. 

Accordou que se deveria fazer um regula­
. n1ento para os ditos medidores, que fizesse par­
le do q.ue nesta epocha existia no referido Mer-
cado. · 

Officiou ao Admi,nistrador Geral, rogando-lhe 
c1 ue passasse as suas ordens, para que pelo 'Cor­
re io se entregassem co1n urgencia nas Freguezias 
ruraes, todos os Officios remettidos pelos Presiden­
tes das Comnlissões do Recenseamento , visto 
que da sua demora se seguia1n graves transtornos 
ú.quelle serviço. . . 

Idem a José Bento de Sousa Fava, rogando­
Jhe que mandasse tirar o Carvão de pedra, que 
existia n'um armazem sito na rua do Arsenal, a 
fi1n da Camara o poder arrendar. 

Officiou ' ao Ministro, e Secretario d'Estado dos 
Negocios do Reino, exigindo se retirassem os uten­
sílios, e cavalga~uras, que servem· para os Correios 
das Secretarias, de um annaiem situado· na rua 
do Arsenal, a fi1n de ser alugado em beneficio da 
Fazenda da Cidade. (Documento N .º 6.) 

Decidiu-se que se passassem licenças gratui­
tamente até ao dia 31 de Maio seguinte, aos Pes­
cadores~ que afluem ao Mercado do peixe da Ri-
beira Nova para venderem este genero. , 

Accordou que se applicasse a quantia de Rs. 
500$000 mensahnenté para se ir a1nortisando adi­
vida aos operarios, e Empregados das quatro Re­
partições da límpeza, calçadas, i1lu1ninação, e . 
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aguas livres, de que se lhe haviam passado bilhe­
tes em Novembro de 1839, estabelecendo se o ine­
thodo do paga1nento por rnezes, por classes, e por 
nu meros dos ditos bilhetes, e di v i<lindo-se a su­
pradita quantia proporcionalmente por todas as 
1nencionadas classes , a qual se augn)entaria na 
possibilidade das forças do Cofre. 

Officiou ao Administrador Gera) , incluindo 
uma Representação, em que pedia a Sna Mages­
tade mandasse desobstruir a Praça do Com n1er­
cio , a fim de a fazer levar á presença da mes~a 
Augusta Senhora. (Documento N. º 7.) Resolvida 
negativamente. 

Mandou .fazer publico no Diari~ do Governo 
um annuncio, em que convidava os proprietarios 
dos predios sitos na calçada da Pampulha, a vi­
rem á Camara examinar a planta da obra que na 
dita calçada se hia fazer. 

R.esolveu que a Synopse do anno de 1840, se 
vendess'e inesmo nas casas dos Paços do Conselho , . 
as pessoas que as qu1zessem con1prar; e que as-
sim se devia entender de iodas as mais, que se hou­
vessem de imprimir para o futuro. 

D ecidiu que se passassem as convenientes or­
dens, para que nos livros do registo das Licenças 
se note que pagara1n o Sello, a fim de que succe­
dendo pedir-se Certidão de alguma por se haver 
extraviado, vá a dita Certidão a sellar quando a 
licença o não tenha pago. 

Accordou em que uma Deputação Camararia 
se dirigisse ao Ministro e Secretario d'Estado dos 
Negocios do Reino, para conferenciar com elle 
sobre o facto da penhora, que se havia feito nos 
fructos do Passeio do Campo Grande. 

Accordou em que as multas provenientes da 
transgressão da postura das Seges fossem arrecá­
dadas no Cofre da Camara, para que em conve­
nientes epochas, a Mesa destinasse a applicação 
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que devi~m ter, relativo aos estabelecimentos de 
caridade existentes na Capital. 

Determinou que se procedesse á construcção 
das obras seguintes: , 

Um pequeno muro, ou cortina na Calçada da 
Fundição , junto á Ermida da Boa Nova. 

Um cano no djto lo.cal. 
Dous ditos na Rua do' Jardim 4o Tabaco. 
E ,sargetas e1:n Belem. 
La'vraram-se neste mez 411 Despachos ' em 

requerimentos de partes. 

MAIO. 

,. Decidiu que o Thesoureiro Geral da Camara 
désse nova fiança, por se achar fallido o Fiador 
que d'antes tinha. 

Decidiu que se intentaria um pleito co1n o 
Duque de Cadaval, ou quem competisse, sobre o 
negocio da Estrada entre Algeis, e povos daquel-

· 1as circumvisi:Qhanças. 
Continuando a discussão sobre a ind~cação 

que tractava do methodo mais claro para se levar 
a effeitó o estado dó contencioso : accordou e1n 
que ho_rivessem dous Letrados, um parà Conse­
lheiro ou . Syndico, e outro para defender as cau-

. sas que fossem apresentadas nos Tribunaes pró ou 
contra a Cama,ra; e · approv9u varios artigos mais 

·do proJecto relativ~o a este negocio. . 
Contractou com os D~legados da Comm1ssão 

incumbida de levar . a effeito a co1npra do Palacio 
incendiado na Praça de D. Pedro, pára o. fim de 
se construir ~Ili um Theatro Nacional, formando 
o necessario ajüste para a referida venda. 

Aocordou em que o product<? das Attesiações 
que os Fieis dos Cemiterios passarem , seja àppli­
cado metade. para o Cofre\ da Cidade, e outra em 
seu ,beneficio, ·levando por .ellas 240 r~is, carre ... 

3 
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gando na conta 180 réis de busca por ca<la u1n 
anno. 

Accordou em que se comprasse á Companhia 
das Pescarias Lisbonense uma porção de azeite 
para a iJlu1ninação. 

Mandou intimar- os bolieiros qu e se estacio­
navam no Largo' de S. Do1ningos, para se muda­
re1n para o caminho que fica por ciina do muro , 
cuja rua vai direita á Calçada do Garcia. 

Authorisou o Veréador Fiscal para inan<lar 
construir uma carroça adoptada para o fi1n de ser 
r.eg·ada a calçada que se andava fazendq na rua 
das J anellas V ercles. 

Accordou . em que por cada talha de pinho , 
ou tojo que_ se descarregasse nos Caes do Litoral 
do Téjo, se pagasse de te~rado a quantia de 5 
réis , e que ~e procedesse imrgediatarnente á or­
denação da Postura sobre este objecto. 

· Idem que se officiasse ao Commandante da 
Guarda Municipal de Ijisboa, rogando-lhe que se 
servisse passar ordem para que uma patrulha da 
dita Guarda, girasse em torno do Mercado da Pra=-­
ça da Figueira, não permittindo que os cabasei­
ros , ou vendilhões de peixe pousassem cabases , 
cestos, ou outros utensiliqs com o dito genero nas 
.ruas do transito do dito Mercado , sendo bastante 
este serviço desde o sol posto até ás 8 i ou 9 ho.:.. 
ras da noite.· 

D eliberou que se pozessem ein venda publi­
ca a 1. ª, 2.\ e a.ª; divisões do Palacio incendiado 

,na Praça de D. Pedro. ~ 
Approvou o novo Fiador offerecido pelo The­

soureiro geral do Cofre da Municipalidade. 
Accordou q ué se désse con10 gratificaçã.o aos 

forçados existentes dentro da Praça do Castello 
de. S. J orge, e que trabalharam nas obras da cal­
çada no dito local a quantia' de 60 réis diarios, 
pelo tempo e1n que se~vira1n nas ditas obras , e a 
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de 240 réis lé\m bem diarios, e pelo 1nes1no espa­
ço a um soldado que na referida obra se occupou 
como official de calceteiro. 

Decidiu que se acabasse de fazer o paga1nen­
to aos credores á Camara, relativo ao mez de Mar-
ço de 1840. , 
- Foi de accordo que todds os prejuízos que 
por occasião do concerto, e rebaixo das calçadas 
provenham a qualquer ~proprietario, 'seja1n indem­
nis.ados á custa do Cofre do Municipio. 

Iderr1 que continuasse por mais dous metes a 
conces~ão dos trinta homens, que· ultimamente 
haviam sido admittidos para ó partido das calça-
das. · 

Idem que se procedesse a Vistoria sobre a 
obra da Pampulha, para o que se avisassem os in­
teressados e pessoas con~petentes. 

Accordoo mais que a obra do cano da rua do 
Salvador parasse no fin1 da mesma rua, e recebes­
se um braço de cano, que recebesse as Ílnmundi­
cies do Beco qne fica á direita da rua dos Cegos. 
· Officiou ao Ad'ministrador Geral pedindo ener-

· gicas providencias para obstar aos assassinatos, e 
mais crimes comettidos pelos moradores do Ter­
mo desta Cidade contra os operarios., e calcetei­
ro.s que a Municipalidade traz nos concertos das: 
Estradas. 

Mandou a'ffix~r Editaes nos .sitios immediatos 
a Alcantara, a fim de prevenir o contrabando do 
vinh?, ofüçiando-se aos Zeladores para fazerem 
continuados varejos no niesmo local com o dito 
fim. 

Lavraram-se neste mez 487 Despachos em 
requerime11tos de partes. 

JUNHO. · -· 
Decidiu que se indeferisse um requerimento, 

3 * 
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. em que se pedia Certidão de uma indicação lan- · 
çada na Acta . 

. Mandou inserir annuncios no Diario do Go­
verno, e no Periodico dos ~obres ,. para a compra 

_ de u!Ila porção d'agua, ou ella estivesse já no aque­
ducto , ou fóra delle: 

Officiou ao Administrador do 2.º Julgado, ro­
gando-lhe se servisse de passar as suas ordens pa­
ra evitar que alguns rapazes que se ajuntavam no 
Adro da Bemposta , e principio da rua das Salga­
dci-ras, deitassen1 bombas, assobiassem , ou fizes­
se1n outros disturbios se1nelhantes, na occasião da 
passageni do gado bravo para o matadouro. (Do­
cun1ento N.º 8.) . 

Approvou uma;, proposta do Vereador F~iscal , 
para se juntar o Arma~em do .carvâo com outro 
contiguo, ron1pendo uma Janella alli existente, 
para ficar servindo de communicação. 

Decidiu que se completasse 'o Armazem da 
arrecadação do azeite, conforme uma indicação 
do mesmo Vereador. . 

Determinou que de modo algum se apanhas­
sem. folhas das arvores plantadas na Praça da Fi­
gueira. , , · 

. Offi.ciou ao Barão de ~ elheiras, .pedindo-lhe 
que. no caso de existirem nas Obras Publicas oito 
vãos dejanellas 1pertencentes aos s~lvados do in­
.cendio do Palacio do Rocio , Jossem entregues á 
Camara para .os aproveitar no andar que mandava 
construir por cima do seu Arrnazem na Travessa 
do Forno. · , 

1\1 andou publicar no Diario do Governo um 
annuqcio para a venda de tres divisões do Pala­
cio incendiado na Praça de D. Pedro, conforme · 
a planta existente nos Paços do Concelho, esta­
belecendo o prazo de trinta dias para a venda, de-
pois elo aviso. . 

Authorísou 'ao V,ereador Fiscal para contra-
•' 

. ' 
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ctar, co1no inais util fosse, com diversos inquilinos 
de predios do Municipio, que pela maior parte 
pedia1n abatünento nas rendas. 

Detenninou que, em consequencia da escusa 
dada pelo Conselho de Districto ao Vereador J oa­
quim José . Pires·, fosse chamado. o substituto para 
vir tomar a cadeira de Vereador, e prestar o ne­
cessario juramento. 
· Decidiu que as Listas- dos recenseamentos 
fossem de novo affixadas nas portas das Paro-
ehias. ' 

lderr1 que se officiasse ao Archytecto para in­
formar sem perda de ternpo sobre o estado de ruí­
na de urn predio de n. º· 40 a 43, na calçada da 
Estrella, e que o Solicitador fizesse citar pelos 
meios competentes o dono para o dem<?lir, ou re­
edificar. 

Decidiu que neste mesmo dia (J 41 se repre­
sentasse ao Governo sobre o facto de se haverem 
renovado os tumultos em Loures , sendo mortos 
pelo povo dous calceteiros do partido que a Ca­
mara alli tinha 5 e que o 1nesmo partido fosse im­
mediatamente retirado d'alli. 

Resolveu que não se dividis.sem mais ,os Pa­
drões, de jt~ros, ficando abolida a pratica contra., 
fia. (Documento N.º 9.) , . · · 

Designou , os arn1azens de que devia tomar · 
posse no terreno occupa'do pela Companhia do _ 
Grão Pará e Maranhàü. 1 

• 

Decidiu que não se passasse Certidão algu­
ma das Actas. 

Deliberou que a.gratificação que se devia dar 
ao Administrador da .~ Companhia das Lizirias do 
Tejo e Sado , do Districto de V a,llada, para vigiar 
as terras do Alqueidão, fosse de 72$000 réis, sen­
do elle q ue1n pague ·ao Guarda·, bem entendido 
·que este pagamento não sairá da dita gratifica-
~ão , que lhe será paga aos trimestres. . • 
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Prestou neste dia ( J 7): o j ura rnento do esty lo 

o Vereador Joaquirn José Rolin , e tomon assen­
to na Municipalidade, sendo non1eado para o Pe­
louro da Limpeza. 

R esolve u que todos os papeis do serviço do 
Municipio que houvesse1n de ser lyt.hografados, o 
fossem na R.,egia Officina, com tanto que o preço 
não fosse maior do q ue le vam os outros. 

Em consequencia de se have r proferid o Sen­
te nça contra a Camara no litíg io co1n os Merca- , 
dores das cinco classes extinctas, resolve u usar 
de todos · os recursos que a Lei lhe faculta. 

R epresentou ao Conselho de Districto Redin­
do-lhe houvesse de reconsiderar u 1n seu accordão 
do dia 5 deste mez. (Deferido favo ravehnente pe­
lo accordão de 28 de Outubro deste anno. ) 

Representou ao Governo em data de 25, dan­
do justificação dos seus actos ácerca do recensea-
1nento, e pedindo-lhe a sua demissão, se por este 
pedido senão restab~lecesse a plena confiança .que 
a M unicipa1idade te1n direito a esperar· do Gover­
no. Resposta. (Docun1entos N.011 10 , ·e ·11.) 

-O fficiou ao Administrador Geral participan­
do-lhe q u~ as Listas dos .recenseamentos do 1. º, 
2. 0

, · 3. º, 5.,º, e 6. º Julgad·Js seriam affixadas nas Pa­
rochias no dia 27' deste mez, ~ não o podendo ser 
as do 4. º pelas razões ex pendidas no documento 
que se lhe enviou. · · 

Approvou um additamento ao projecto do Re­
gimento ; que ~evia regular o andamento ,dos ne-
gocios judiciaes da Camara. , . 

Fez expeqir um Offició ao Regedor de Paro­
chia da FEeg·uezia do Lum'j~r , para que fizesse 
intimar os donos das Fazendas situadas desde Ti­

. lheiras até ao Paço do Lumiar, p~ra fazerem im­

. mediatamente limpar suas testadas, e os vallados 
que estive re1n deteriorados, a fim de ficar livre e 
despejado ~ transito publico . 
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Proferiram neste mez · 5 21 Despachos e1n re.-

' queriinentos de partes. 

JULHO. 

Resolveu que se mand~sse imprimir o Regu­
lamento do contencioso, que se achava approva­
do, e que se pozesse em pratica quanto fosse ne­
cessario para se levar a ~~eiio ai.é ao fim do pre­
sente mez. 

Conhecendo-se , pelo Balanço da R eceita e 
Despeza deste mez, haver u1n deficit de 3:578,$074 
réis , decidiu que ficasse para o mez seguinte a 
Folha dos Administradores dos Julgados, a dos ln­
cen<lios , e a dos Pensionistas da Camara; e que 
o que faltava para completar o deficit se racteasse 
proporcionahnente pelas Folhas dos Ordenados , 
Calçadas, Limpeza, llluminação, e Aguas livres. 

Decidiu que os Padeiros que vendem na Pra­
ça da Figueira, pagassem o estipendio de dez 
réis. 

Authorisou ao Vereador Fiscal pará tomar 
posse do terreno junto á Cadêa de Belem , para 
estabelecer o lVIercado do Peixe. 

Deliberou que se officiasse ao · Commandante 
da 'Guarda Municipal, pedindo tres soldados para 
auxiliar o Zelador em uma deligencia fóra -da Ci­
dade, 01n que muito intere~sava o 'serviço publico. 

Officiou ao Administrador Geral, Presidente 
da Camara do PQrto, e Secretarios <:;la Camara de 
Senadores, e Deputados, r~metiendo-lhes exem­
plares da Synopse de 1840. · 

Decidiu que se officiasse ao Commandante da 1 

6.ª Companhia da Guarda Municipal, remettendo­
lhe por cópia ·um requerimento dos moradores da 
rua direita do Livramento,. que se queixavam dê 
s~ conservar tapada ~ma escada que dá passagem 
daquella rua para os quarteis, e que foi via publi-
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ca, para que elle á vista do referido requeriinento, 

. e da informação do Ad1ninistrador dó J ,ulgado, que~ 
o apoiav.a, e se lhe remetia por cópia, se servis­
se. de declarar se ne~te objecto encontrava algum 
inconveniente. 

Determinou que se offi.ciasse ao A.dministra­
dor Geral expond0-lhe os i~convenientes, que re­
sultam de entrarem na Cidade den1asia(tO cedo os 
Touros, e Gado bravo, e pedindo providencias 
para evitar-se este abuso. ~ 

Decidiu que se désse authorisação ao E1npre­
gado encarregado da cobrança das dividas das ter­
ras do Alqueidão, para obrar relativamente á ar­
recadação das dividas pret~ri tas de alguns Ren­
deiros, ria confonnidade dos '. meios por elle indi­
cados em officios que dirigiu á Municipalidade. 

Procedeu á eleição do Vereador ·que deve fa­
zer parte da Commissão inspectora do Terreiro 
Publico, em observancia das ordens do Governo, 
saíndo eleito o Conselheiro Antonio Maria Cou- , 
ceiro._ . ' . 

Decidiu que se fizesse a E~trttda cie Chellas, 
acceitando os donativos , e auxilios feitos por al­
guns indivíduos pai'a o dito fhn, sem prejuízo das 
outras obras deste genero, que tinha deter·minado .. 

Mandou que se declarásse ao Directo·r da: Me­
sa reunida, que as multas·, que devem fica~ e~ ~· 
deposito são sómente aquellas, que nos Ed1taes 
não t~~ destino de~ignado. 

Procede-u ·ao aforamento dos terrenos; Çe que 
a Comp~nh:ia do Grão Pará e Maranhão estava de 
J?Osse, e da cedencia de alguns delles á Camara, 
estabelecendo diversas condições que julgou con­
venientes em proveito do Município .. 

Resolveu que se. désse uma arma e munição 
ao Guarda do Cemiterio do Valle escuro, ficando 
a resolução disso ao cuidado do Vereador do Pe .. 
louro. . · 

.. 
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Ein vista da informação dada pelo Vereador 
do Pelouro da Praça da Figueira, sgbre ·um re­
querimento das Ga.finheiras que pedira·m ter algu­
ma creação fóra elos Logares, decidi&l que tives­
sem cubo das tres ·h~ras por diante, ·e ,que o dito 
cubo ti~esse grandeza determinada. 

Determinou .q oo se repetisse o annu.ncio .para 
a venda das Divisões do Palacio incendiado na 
Praça de D. Ped.r;o, que já havia sido .annunciada • 

.Jdem que as arremataçües se fizesse1n em Ins­
crdpções ·OU ApoJices. 

;Determiuou que se offioiàsse ao Co.mmandan­
te da Guarda Municipal, representando-lhe que ha­
vendo-se interrompido o antigo costume ela Guar­
da auxil-iar ·o Porteiro da Passeio publico para fa­
zer sa:ír a .gente ás horas determinadas., se, servis­
se. de 1passar as suas ordens para se renovar esta 
practica. 

Determinou mais que , vista a urgencia do 
recenseamento, ·e estarem todos os Empregados 
C(j)ffi elle., se chamasse um Amanuense para coad­
juvar »a cópia do mesmo, e que trabalhasse na 
Secretaria. 

Approvou o parecer do Vereador do· Pelouro 
das Calçadas., em vista .de um relatorio por elle 
apresentado do estado das abras desta natureza. 
em Lisboa, e seu Termo, e sobre a oontinuação 
dos mesmos trabalhos, estabelecendo a Camara 
diversas providencias a este respeito. 

Approvou duas indica<;ões da seu Presidente, 
sendG a 1. ª para se fechar a entrada das galarias 
paraleJlas ao aqueducta das ag_uas livres, a fim de 
evitar os co11tinuados suicidios que alli estavam 
tendo logar; e a 2.ª para que o Archytecto e o 
Mestre d'Obras da Ca1nara fossem ao sitio da Boa 
Vista examinar os aterro~ que os particulares es­
tavam fazendo na praia ·e estaleiros daq uelle lo­
cal, e informassem se as obras alli feitas, e co1ne-

· 4 
' . 

• 

\ 

• 

• 

. ' 



, 

• 

• 

• 

• 26 
çadas podia1n influir D© desaguamento dos canos 
fila Cidade ,. que,, alli vã-o terminar. 

A'' vista de um Officio, elo Adn1inistrado~ Ge­
ral' .em que se lhe reconunendava que abrisse uma 
su bscripção . a favor dos moradores de Caparica ;. 
determinou- que se fizesse1n annuncios-convidando 
as pessoas. qu,e quizessem concorrer, . entreg·ando 
~s quantias ao. Thesoureiro da Municipalidade. g . 

que assiin se participB:sse ao Adtninistrador, . e que 
os Vereadores concorreriam com o . que podesse1n. 

Deliberqu .. ql!l:e se refor.çasse a illuminação con1. 
nrais u1n candieiro na ,sitio da obra da Pampulha. 

Decidiu· que seofficiasse ao Co1n1nandante da 
Guarda Niunicipa+l, re1nettendo-lhe . por c6pia um 
Qfficio d(b Fiscaf da Ribeira nova sobre u1n caso 
a1li occorrido ,, e rogando-lhe de dar providencias 
sobre o mesmo, a fi1n de não continuar a ser iin-. 
pedido o dito Fiscal no exercicio <las suas attri­
buicões. 

~ 

Decidiu que o Solicitador. informasse sobre 
uma representação da Junta Parochial de S. Pe­
dro ein Alcantara.,. em. que se queixava dos Con­
t ractadores d~. ':2abaco havercrn tornado ~lgun1as 
serventias publicas. · · 
· Mandou · remetter ao Conselheiro .Synd.ino um 
reqneri~ento d'e dous pe.rtendentes sóhre afora-.., 
rnento de um Baldio, . a. fim d.e que declara.sse se. 
a Carnara podia 1ega1mente proceder a este afora .. 
incnto, indíeando os meios para is'~o nec.essarios .. 

Idem que se· mandasse ao Solicitador uma in­
f onnaçãe> do Architecto, relativa. ao facto de se 
estar edificando un:i inuro sem prospecto, na rua,.. 
das Taipas, p~ra- que pr,ocedesse na confor1nidade-
d.as oràens da Ca1nara. · 

Decidiu que se fizesse 'um Edital accrescen-·­
tando aos. locaes-que já e.x~st i a1n para a venda da 
Palha dous , u,Jn :n.o Ca.~.s de Sa.nta.rero ,. outro em 
"A:-lc.a.ntarfl ._ · ,.) 
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'Mandou que os Fiscaes do Matadouro do Cam­

po de Santa Anna, ren1ettam mensálmente á Ca­
mara um Mappa das _ rezes que forem reprovadas, 
com a especificação das que foram enterradas , e 
das que o não foram , e que no fim do anno en­
viem outro Mappa geral., ~para ser inserido .na Sy- . 
nopse. 

Approvou uma indicação de um dos Verea­
dores (~Conselheiro Couc~iro) em ~que propôz que 
se im·petrasse do Ex.mº Patriarcha Eleito a facul­
dade de transferir para a Real Casa de Santo An­
tonio o Officio pela Alma _de D. Sancha, que de­
via ter lo.gar no Convento extincto de S. Franci.sêo. 

Resolveu que a amostra da ag·ua que o Conde 
de Farrobo pertende ~ntr©duzjr no aqueducto das 
ditas. aguas", fosse remettida á ~ocietlade Pharma­
'Ceutica para ser analysada. 

Fez expedir um Officio ao Ad1ninistrador do 
6.e Julgado ,, pedindo-lhe que fizesse intimar o do­
no de .uma casa caída junto ás Pedreiras d' Alcan­
tara, para fazer levantar um muro a .fim de evitar 
os desastres., que poderiam provir de um precipi-

. cio alli existente. 
Requereu ao Conseiho de pist-ricto pedindo 

faculdade para adquirir ·u1na 'pena d'agua, a fi.m 
de cuín prfa: a Escriptura feita com Caldas Aulete. 

R~so1,veu · que se officiasse ao Administrador 
Geral, rog·ando-lhe que houvess·e de dar as neces­
sarias providencias sobre achar-·se aberta, sem de- · 
cisão sua, uma escada que dava serventia da rua 
do Livramento., para defronte .ao Quartel da 6. & 

Companhia da Guarda Municipal. 
Decidiu que se mandassem segurar os Pre-­

dios da Camara contra o r.isco do fogo, proceden­
do o Architecto a u1na a-valiação delles. 

Deliberou q u-e se collocassem mais dous can ... 
dieiros na travessa dos Bru11os , e que se passas- · 
sem as competentes ordens . . 
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Deter1niüou , que d'aqui ·em ·diiante tocfa.s as 

pessoas; que pedisse1n licença para introduzir 
agua no Aqoeducto ,. houvessem de compFovar a 
bondade, deHa com doo.u.m'e11tos. que mostretn que 
.f~ra examinada e. ·approvada pela Sociedade. Phar-
maceutica. · 

Idem que se fizesse cessar o abuso dos ·cal­
ce'teiros trabalharem ao Domingo-

~ Despach.l}ram neste mez~ . 6.03 requer..i.uient'0s 
de partes~ . .. 

kGOS'jO:~. 

Deçidiü qne -se· reunisse -a ·Comn1issã·a do Fe' 
g,isto do contencioso, não obstante não se achar 
:nomeado o Advogado. 

Approvou as bases para o Re]atorio que t~ 
nha de ser presente á Vereação de 184.l°' 

Approvou igualmente duas Rep.i;esentações 
da Gontadoria; ·-a· 1 ... ª expondo a .. Decessida.de de se­
r~m pagas.' por uma F·olha_ f)F@cessada na inesma 
<!l0nt-adoria, às rendas das Lojas onde se recolhem 
a~ Bombas, e Escadas ~os !n~endíos; a 2.ª exi. 
g_1ndo para bem do bom serviço uma Collecção ..de 
liegislação organisada pelo Doutor Delg~do. 

Resolveu que por -uma Portaria .se authorisas ... 
se Nuno de Sá· ]?am plona , Official da. l .~ · Classa· 
da Secretaria pa:ra f.azer as vezes. de Dircctor da 
rnesma no impedimento-deste. '· 

Requereu ao Conselho de Distri~to .pedindo 
· authorisação para . o .. contracto feito . co1n . a.- Junta 

Ji~uidataria das €ompaDhias d() Grão Pará e . Ma-. 
ranhão, sobre o afora1nento .de .. uns terrenos á Boa 
V'ista, e a . açq-.uisiç~i10 de .. uns. Alf.mazens edifica­
dos naqu~Ue. sitia .. 
. · Officiou-se ao Directer .. d~Mesa Geral do Ver ... 
o.-pêso, ordenando-lhe que pozesse em execução 
a ..o:rde,m que prohibe .. naPra~a da ~igueira, a ven.-:. 
da. de lVIelões d'.~gua acima~ 

• 



Determinou que as licenças para ·a ·venéla vo­
lante de miudezas de vacca, se passassem· d~aqu~ 
em diante na ,Mesa reunida, pagando-se por ellas 
1$200 réis .. 
· Resolveu que se fizesse a ü0ra .necessaria no 

Predio do Conde de Carva]haes .á Boa Vis.ta :, cuja 
entrada . ficou menos accessivel pela. ·obra da cal ... 
çada feita· naquelle local. ·-

Determinou que· no Te~mo se recebessem co~ 
1no dinheiro aos Foreiros .os .conheci.mentos de ,ne ... 
cima dos. foros, salvos .aquelles . cujat D.ecima deva 
ser paga pelos Einphiteutas,. · 

Resolveu\acceitar a um devedor das-terras do­
Alqueidão-.tama. porção de> p,alha1 para lhe ser abo­
nada na primeira prestação ·qlile hou'Vesse . de dar. 
por conta da Slil<4 divida, send°""lhe- paga pelo .. pre .. 
ço corrente no mercado. . 

Dete.rminou que se fizesse illn muro ,para evi­
~ar um preci.picio qt:le existia na ru'a .das · I ... ages .,: , 
JUnto ao Senhor Jesus . dos .Triunfos. ~ 

Decidiu que se tapasse com pedra secca . to,,. 
dos -os portaes, e aberturas .. do . Palacio queimado 
na Praça de. D. J>edro., e que naquelle , sitio se 
collocasse um candieiro., e . outro em Alcantara.-

Decidin . que' na Synonse, se lança:sse um.a..con­
ia do azeite '. que o ·Á$y]o de mendicidade recebe· 
das escorreduras do V er-o-pêso '1 assim como· das­
to1nadias, q_ue se reme.ttem a differentes estabe]e­
ciinentos de caridade. (Docu1nentos, N.º 12:, N .~ 

. 12 A , e . N. º 12 .B.) .\ 
Concedeu que as . ffndedeiras de figos p0des­

sem entrar na Praça da Figu~ira, para se. prove­
rem deste g~nero antes da hora marcada .no regQ-:" 
lamento. .. 

pecidiu por maioria absolut~ que o .Jogar de 
Escrivão da Ca1nara, qu-e se achava vago, fosse 
conferido ao Director da Sec.reta.ria. J.osé Maria da 
Costa, e ... Silv.a: 
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1den1 que se convocassem . os Ad1ninistradores 

aos 6 Julgados da Capital, para na primeira Ses­
são Geral comparecerem pelo 1neio dia na casa 
.da Ca1nara, a fim de assistirem aos trabalhos pre­
paratorios para a eleição do . Concelho Municipal. 

Approvou um projecto de Postura prohibindo 
o transito pelos passeios de pedra branca, que ro­
deiam a Praça do Commercio, e o centro della a 
todas as c.arroag·ens, seges, carros, transportes de 
rodas ., cavalleiros, e cavalgaduras á mão: 

A pprovou uma Indicação do Sr. N etto que 
tra.ctava de se pedir a Sua Magestade, que as si­
zas que ~ Camara houvesse de pagar por compras, 
OLl escan1bos· de bens para uti)idade publica, e -às 
Decimas que tenha a pagar de seus rendimentos 
sejam abonadas na divida, de que é cr.edora .ao 
Governo. Não teve resolucão. 

Decidiu que ao Conthiuo Joaquim Ribeiro se 
passasse Titulo, declarando-o Contínuo ser.vindo 
nos impedimentos do Guarda_Mér ., com o ordena­
do de 300$000 réis. 

Mandou passar a Antonio Victorino da Cos­
ta Aroeira 0 Titulo de Contínuo, co-m o ordenado 
pertencente a e.sta Classe .. 

Igualmente a Francisc0 Xavier .da Rosa, ~ju­
dante ·do Archyvista, o Titulo com o vencimento 
de 300$000 réis annuaes. 

Determinou qué o Solicitador fizesse intüna.r 
a casa de Louriçal., para mandar concertar o mu­
ro da sua Quinta a Palha'Vãa, fazendo-lhe os re­
paros necessarios para não desabar sobre os vian­
dantes; e que ,promovesse igual intimação · contra 
e dono da Quinta da Bella Vista.., cujo muro se 
achava pendido. .. . 
· Nomeou o Official da Secretaria Nuno de .Sá 
'Pamplona para Director da mes1na. · · 

· Resolveu que o Official Silvestre Joaquim de 
Freitas , fosse ·restituido ao quadtlb da Secretaria, 
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occupando o logar vago. pe_la promoção do Dire- . 
ctor. 

Nome ou Estevão José Pedroso para o Jogar 
de Cirutgião Substituto do Hospital de S. Lazaro, / 
1nandando-lhe passar Titulo . . 

O.fficiou ao Administrador Geral remettendo­
Jhe as Listas dos individuas. habilitados para ena­
dores e Deputados. 

Determinou que .o Ca!pataz da. Bomba N.º 3 .. 
f.psse suspenso por. tres 1nezes , . e que o Inspector 
dos Incendios. passasse a ·examinar o estado, . em 
que se achavam as outras. Bon1bas. 

Determinou igua}men.te que os Zelàclores in-· 
formasse1n circu1nstanciada1nente · sobre o modo .. 
porque foi feito o .. var-ej0: .. do Termo ·, por quem, e 
por ordem de quem. · · 
· Authorisou o V ere&dor Fiscal para tractar, e , 

ajustar do melhor· n1odo·,possive] a obra .dó P.alaciO" 
do Conde de Ca.rvalhaes. · · 

Decidiu que se fizesse- üumediatamente u1na 
R epresentação ao Gove-rno , expondo o estado do 
Municipio por-causa das. pe.nhoras, e que haven­
do agora sido penhorado ·O uso do. Can1po Grande, 
além dos fructos, a Carnara declarava que se até 
a.o fi1n do .mez prox·im0: senão dessem provide.ncias, 
despediria o ,Feitor e1 os Guar&as, e a-:bandoµaria 
a.quelle estabelecimen.to. {Docµ.mento N ." 13.) Não · 
foi resolvido. · 

Decidiu, em vista da analyse feita ._pela Socie­
dade Pharinaceutica em u1na. ag.ua que- o Conde 
do F~rrobo pertendia introd.:izir no · Aqueducto, 
_que se fizesse. com effeito a dita introducção. . 

~ Decidiu que o. Vereador :Fiscal se incu1nbis-
se de ajustar a obra que se devia fazer no :ar1na­
zem do Deposito do Carvão ., . por err1 preitada., e 
p

1
clo preço .mais favoravel. . 

, Determinou que se publicasse um Edital,1 or ... 
111.enan.do q1:'.le1 a metade ele t.odos .os objectos de.p~ ... 

' 
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}amento que ·fossem aprehendidos, ficasse perte.r:r-· · 
cendo aos Officiaes, ou outra qu~lquer pessoa, que 
izesse a aprehensão. , 

Entrando em discussão a proposta do seu Pre­
sidente para se fecharem as Galarias lateraes dos 
arcos das aguas livres, e em. resultado mandou 
que o Architecto apresentasse o modêlo , e orça-
mento da obra. · 

"Despachou .neste mez 554 requerimentos. 

SETEMBRO. 

Resolveu que o Inspec.tor dos Incendi-os n1an­
dasse fazer as camisolas brancas por elle propos­
tas para os Sub-Inspectores, e Patrões de Bom­
bas, apresentando depois a conta da despeza para 
1be ser paga pelo Cofre da Camara, dando igual­
mente parte de quando aquelles e1npregados co ... 
ineçassem a servir-se daquella divisa, para a Ca­
mara o participar ás Authoridades a quem com-
pettir. -

Determinou .que se fizesse uma qbra no Bece!> 
de Gaspar Trigo-, ficando authorisado o Vereador 
das obras ,para lhe dar andamento em tempo op­
portuno. 

· Officiou a Luiz Mousinhe d.' Albuquerque, ro-· 
gand@-lhe a bem ~l'o serviço publico' que fizesse 
remover parte da cantaria que tinha de servir no 
~rorreã0 Nov@, de mod0 que ficasse livre u~a pas­
sagem para o Caes das Columnas , sem que os car­
ros, e cavalgad.uras tivessem 'de .atravessar a Pra­
ça do Commercio. (Documento N. º 14.) 

Mandou affixar um Edital prohibindo que se 
continuassa a deitar mais entulho no Largo do In­
tendente. 

, Resolveu que se officiasse ao Solicitador, es­
tranliando-se a sua omissão em prómptificar a lis­
ta das causas exigida _pela Commissão do t~.gisto 



' 33 
·do Contencfoso; e ·dando-lhe quinze dias para apre;. 
isentar o resto., pena de suspensão . 

. Officiou ao Administrader Geral representan­
do o est~do de ruina de duas casas no Bairro do 
-Castello, e pedindo ·pro:videncia.s para o dito ob­
jecto. 

Idem ao lnspecOO? ·das Calçadas &rdenand~ 
-lhe 

1
que fizesse retirar neste rnes1no .dia ( 18) o Par­

. tido de 'Calceieires que :se ·achava. trabalhando em 
-Loú·res. · . 

Determinon que continuasse- a ·obra ·do Ria 
"<}as 1GaJ.inhas, e que 6 Partido 'de 1Caloeteirós que 
-a.Ili trabalhava, fosse irnrnediata1nente substitu.ido 
por, outro em sua ·tot~lidade. 

Reso}veú que se consultasse ao Go.,etno . so­
bre se o Conselheiro Antonio Maria. Couceiro na. 
qualidade de Substituto do Ç.oaselh.o de Districto, 
·podia continuar a servir ~a Vereação. 
· Determinou que se officiasse ao Administra~ 
tk>r ·Geral, pedindo-lhe . passasse as suas ordens 
rpara ' que. os Administradores ~os J ulgatlos acti­
vassem, e auxiliassem os. trabalhos da .extracção 
dos maiores .e m·enores ·c<1ntrii>uintes, a que se es-

, ta va. procedendo. ·. 
. Decidiu que se officiasse ao Vereador do fe­
louro das Calçadas participandpl..lhe ~er resolyido, 
qoo 'O Partido de Calêeteiros qu~ trab~lha-va1n na 
obra do -Rio das Galinhas, .ficasse reduzido a 40 
homens, não ficando nenhum ·dos implica.dos nas 
.antecedentes desordens·; ·e que · no mesmo sentido 
se o.fficiasse ao Jnspector das Calçadas·1 · responsa­
bilisando-o por ·quatf}tJer desordem que ·alli hou­
vesse, uma vez que ·lá existisse algum , dos di .. 
-ctos homens. 

Officiou-se ao -Administrador ·Geral , partici~ 
pando-lhe tei'mandado substituir o ·Partido de Cal• , 
·eeteiros que trabalhava ·no sobredito sitio. 

·Fez -subir· uma . Repr~sen~~ção .ao. Gover.no ·, 
á 
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-pedindo l}Ue· se· reduzisse a · te1:mos·pe'Sitivos o dér­
terminado nas Portarias de 10 de, Novembro, e.~, 
-de D~emb10 de 1836 .. (Docume.nto N.º· 15.) Não 
<foi -resolvida. e "' (,. 
~ · Resolven que se d'i rigis~e un1a :Ré.presenta~ 
ção a Sua Magestade referin'clo-se á que 'hav_ia su:.. 
-b.ido en1 30 ·d' Agosto ,-ultimo, ~ declfVan(io . qµe no 
-dia 30 cle~te mez, a Camara aband9nava. o Pas-
seio élo Campo Grande pela~ razões expostas na 
sua pri1neira Representa(;ão,, que uão hayia tido . 
·esposta: .(Vid. Docuniento. N. º 13.,) · . 

Decidiu que na obr,a de C&inpqlide . se apró7 
·veitasse .q uant.o podia concertar-s.e, ~ se fizess~ · 
de novo o· que fosse indispensavel. 
· Idem que .a gratificação elo lnspeetor· das 'Cal-. 1 

.çadas, fosse elevada a 16$000 réis 1nensá.es paré).. 
as despezas deste cargo, sen1 ter por isso ox.denaqo .. 

Ide1n que o- Partido de Calc.~teiros qu~ and.a~ ­
·va em~CJamarate fosse reforçar os . 40, que anda varri : 
no Rio das Galinhas , indo primeiro g~star a pe .... 
.(Ira que s.e achava na Estrada de SacaveII} no con- . 
~eFto da, m.esma.~ . ' 1 ~ i 
- I<jem ,que se .. fizesse .. a obra. da Pa~u1ha n_:t. 
fónna proposta pelo dito ~nspector, com (anto .que· 
-nãp houvesse opposição da parto qos ))1,ora'dores , . 
. e~ q~e fi 'easse melhor. . , \ 
.. R.esolvcu que se prooedosse ~ vistori~, :no~­
Predios situados na rua (te Sant~ Cr~z do Ç a tQl--
~10 N. º11 8 até 11 ,. i.por ·am~çarem :f.uina. . ~. 
. Beterminou . q,ue se ·eolló~~s~~ UJll e~.nqieir(? .. 
no .Beeo de Gaspar T.rige. . · 1 • · · 

•· , Reselv~u que se mandasse. -ap ln~pec.tor. dBi,$ ­
~Calçadas um officio · do S~cietar~o de · uina Com.,. 
missão de melhoramento d~ Estradas.; p~ra proc~-
·der ao orçamento nelle exigido. · : 
~ . 

1 Mandou remetter ao Zel~.dor 'UPl reciue.dmeno,t 
to dos moradores da rua do .Beato Antonig., ·11ara.. 
~roceder á in tima.ção que aeUe se 1fa(Ua. .... · · ú 

# ' .,Jt. .. 
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-· 7 Mafldóu· ófficiar ao,Govêrllltdor .. do ·CasteUo ~ 
pedindo-lhe fizesse saber a ·Ca.nral'a OB no1nes dos 
·danos dos Predios sitos na rua de Santa Cruz do .. 
Caste1lo, que ameaça'Varo ruina, a fim de sere1n 
intimados para assistirem a uma ·vistoria nos di• 
tos predíos. · 
· ~ Foi approvado para entrar . em discussão um 

·:ptojectq de Regulamenta para as Zeladores da Ca-
mara, e seo~ Ofticiaes. . ' 

Officiou ... se ao ~d1n inistrador Geral, em res­
.Po~ta a .um seu officio de ' 16. d' Agosto, é:'ipondo·· 
. .Jhe o estado dos Ce1njte·rias., q tJ.0' ~stão a cargo 
.. da, , Camara. . 

Despáchnra1n neste ínez 3:41 .requerimentos. 

OUTUBRO. 

- .. Ordenou· qae o- Feitor do Cam·po Grande fi­
ze~se entreg·a de 20 arvores, que lhe haviam siclo 
·requisitadas par.a serem dispostas no Pateo das 
·êôrtes. . · .,, 

Officiou ao Marechal Duque da Terceira, ro­
gando.-lhe se Sérv isse · dE% pass~r as suas ordens, · 
para que nas Instrucções da Guarda Principal fos­
se inseri.da ai êbrigação de fazer executar a. Pos-

. ;tura da. Cama.ra cle 9 de Setembro pro1:irno prete­
·rito ., ele que ··se· lhe re1rietteram alg·tans exe1npla- · 
.res. Respondida f~voravel.mente. , 

, Ide1n1 ao supradito pedindo-lhe · se-servi~se 'pas.,-
ear as suas ordens, para que dl:lrante o· prazo de 

r ·a dias a Guarda Princip!il só' se limitasse a iinpe­
·d~r que os carros e cavalgaduras entrasse1n no qua-
1irado dá Praça do Commercio, e que ·s6 passado o 
dito praza se ·verificasse a apprehensão dos que 
trans·g-redissem a su pradita Postura. 
- D eterminou que se officiasse aos Administra­
dores dos seis Juiga~os 'da Capital, rogando-lhes 

(;que se ineu1nbissem de aa.ti:var, e fiscahsaF ,@S tra:-
• f .. 5 • 

1 • 



' ·baihós dos 'Empre.gados da CamaTa nes seu·s res­
pectivos J ulg-ad6s, dando parte delles se mal cum:.­
prirem seqs deveres, e que outrosim se servissem 
~e instar com os, ~egedores, para 9ue promptifi..o 
~assem os esclarecimentos necessar1as para as lis ... 
tas dos apurados par~ o Conselho Municipal. , 

· Deterininou que se· arhi~rassem 200,$'000 réis 
mensaes para pagamento dos credores r por con,. 
tas pertencentes aos mezes, de N ove1n br°" e De­
zen1 bro1 de ·1:oa'9, e de Abril e N-0ve~bro de 1840, 

·,a saber=lncendios, Obras; Chafarizes, Limpe· 
2a, lllumina.ç-ão, Calçadas, e · Aguas livres. . 

Detenninou que o seu Presidente ficasse po~ 
uma v.ez authorisado pa.ra· mand,ar pagar todas as. 
Folhas mensaes, conforme as forças d-o Cofre, e 
pela ordem que se achava estaibelecirla.· 

A uthorisou o Vereador do Pelouro das Cal-.· 
çadas, para que -entendendo-se com os· A.dminis-. 
tradores da Li1npeza,. e- das Calçadas sem f}Ue pa .. 
rasse nenhuma outrà obr~, . pozesse toda a·diligen­
cia para desempedir a rua lateral da Calçada da 
'Pampulha. 

· Determinou que· se passassem órdens, para. 
que durante o tempQ da .Feira do Campo Grande; 
se colJocassem marcos na entrada e s.a1da da Azi­
nhag·a da Quinta Velha_, de modo que por. alli não· · · 
podessetn transitar. seges; nem cavalgaduras. 

Determinou que se pass,asse Titulo a Augus­
to Eze·quiel das Neves, para· preencher o Jogar de 
Amanuense do J. º Julgado, conforme . a proposta 

·do respectivo Administrador. 
"Approvou o proJecto de Regulamento · par~ ­

os Zeladores, e ()fficiaes da. Ca111ara, salvo o Ar­
tigo que lhes incu111bia a. fiscalisaçãQ dos carros.· 
da Jim peza, e ca,ndiei.ros. · 

· Mandou que fosse intitnado o deno de um Par­
dieiro na rua da Cascalheira , para o fazer demo­
lir visto o estado. rui11oso, em que se achava. 

\ 

. 
' 
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Determinou que· um requerimento da J.unta 

de Parochia do Lumiar,, em que pedia authorisa­
ção para comprar um terreno palia servir de Ce­
miterio, fosse remettido ao Conselho de Saude 
p~blica do Reino ): para dat o seu. patecer sobre 

· este ebjecto .. 
Mandou passar ordem ao Administrador da 

Limpeza para c0mprar ci~cG ,cavalg.aduras para 
serv.iço· daquella RepartiçãQ. · 

Decidiu' , cenforme a prop0sta do Inspe­
cter das Calçadas, que á proporção q1ue se adian­
tasse 'a obra ·da Patnpulha ,,. se fossem fazendo: 
os rep~ros nas portas. dos predips que soffres­
sem incomuiodo por causa dos tcabalhos das. Cal~ 
eadas . • 

Officiou ao Solicitador par~ fazer i1?tirnar o 
Reitor do Collegia de S. Patricio dono do predio 
n.~· ·a. e 9 , e José Lopes dono do predio n.º lo e 
l l , ambos na· rua de Santa C:ruz do Castello . pa­
ra os fazerem demolir. 

Determinou qq_e. ~e passasse· TituJo á lrman ..... 
dude· dos Escra.vos de N·essa Senhora do Rosario 
do Barreiro pela ·quantia de 89.4$ 325 réis, divida 
antiga ele Calçadas, em vista· dos parece:ces havi-
dos sobre este objectO,~ . · · 

Resolveu que se representasse a0 Ad1ninis­
trador Geral , que por omissão de alg·uns Regedo­
res de Parochia do Termo, senão hayia1n ulthna­
do os trabalhos das Listas dos apurados par.a o 
Conselho Municipal.. . 

Resolveu que os Foros da Camara que anda· 
vam· atrazatlos fossem recebidos em papel e dinhei­
ro, os que fossem d0 tem_po em que girava a moe­
da papel, e só em dinheiro os que fossem venci­
qos astes. daq.uella moeda·,. ~u depois da sua ex-
tincção. · 

Decidiu que ficasse livre a venda de azeito-· 
nas e frutas seccas a~s fornecedores da· Praça da 

/ 
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.Figu-eitit, ncandó'" todavia s11b9istindo··.à 'pfó~ibi-
ção da venda dós' melões ~ d'agua aoirna. . 1 • ; • \ 

Approvou u1na índicaÇão do seu Fiscal rela+ 
tiva á continuação da obra dó Passeio , sem aug• 
·mento da FoJha das obras, nem prejuízo destas. 

lde1n para : s~ fechar o terreno ao lado. do Pa .. 
lacio queiinado. \ ' . . 

D etermin0u que o Z elador intimasse os inqui ... 
linos da rua do Espírito' Santo no .8airro do Cas ... 
tello .para não Jançare1n ,nada ,das Janellas., visto... 
estar pro,m ptc> . o cano real , affixandc> na dita rua 
:o Edital de 6 de Maio de J 840. · · 

Resolveu que nãó se intr~pozesse .Revista da 
Sentença dada a favor dos Professores nà causa 
que movian1 á ,Camara pelo pagamento dos seus 
salarios. . · · · 

Au thorisou o V erea<lor das obras para man. 
·dar construir um Tronco no tnatadouro do Caimpó 
de Santa Anna, como requetêra o Fiscal domes-
mo matadouro. . ' 

Màndou que ~Solicitador de fendesse Judicial­
mente a penhorá Jeita no rendimento do Cemite ... 
rio do Alto de S . .. João. 
· A,uthorisoa o pag·amento da despeià fe ita p~ 
lo Com1nissionado das terras .do Alqúeidã.o,, com 
o ordenàdo do Guarda desde -14 de' J u1ho , até ao 

"de Setembro-. · 
-. . Ordenoµ que o Solicitador fizesse sem peJda 
·de te1npo e111bargar a .. obra de um rtiuro informe, 
que se estava faze~do· na rua do Loureiro aos 
Caetanos. · 

Officiou-se ao 'Presidente da Camara. da .Villa 
de Aln•ada: , rogando-lhe que se servisse passar' as 
suas ordens para ser removida do T erreiro du Ba .. 
ço alguina cantar.ia; que alli e:tistia · perten€en~~ 

~á inesma ,Ca1nara. · 
· Idem· ao Redaétor do Di'ario · d!() Governo~ 

·togando-lhe· ·a- -rpubli~ação ··no '.seu Pe,tiodico, .p~ 
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.r~'",, a;."t~nd~ d-0 Repertoi:jP ... ?as Posturas , Mtlnici;-
paes. . ~.-. . '" ~ · 
.. , :Proferiram~ neste mez 48-l D~spachos 'em· re:. 
A ueyill.le.OLOS ~e parte~. e "1 • 1 80 . . . 
' ... 7.. • ' ig 

~OVEM~Ji,O, a n . ., 
.,,.,. ' ,. ,. ") ~ 1 

· .. ~ Determiqnu; qup se inandasse \mpriinir -e ~ffii 
xa r um Edüal p~ra .a. matricula dos Jurados, em 
pbservancia da Carta de Lei de 21 "de lY.Iaio ' do 
corrente anno, - que cppt·ém< a µ.efonna J u<.iicjaria. 
~ · Deliberou que qp~zar de fal~fl.re1n as relações . 
.dos ColJectf).dos de varias Freguezias do il. º J ul- . 
gado ,. a Camara prescindiss~ qellas, ~ passasse tá 
eleição do Conselho Municipal, e ,gue· as.~im .. se · 
pa·rticipa~se a~ Conselho do Distrioto. ., · 
.... ~xpediu-s~ Çircular, ás Junt~s · P~rochiaes do . 
Termo ; vara. enyiarem esclarecünentos sobre õ 
.estado dos Cemiterios eJn cada um~ .das sµas res-. 
.pectjvas Pacochias. ,, . · 
· .. · E;m ·:vista da desiste~.ç~a.- µo. r~f:fQerimento . ~rn 
que o Prior e Col1egiada da J:regue~ia de Sq.p~a , 
C;i;uz Q.o· CasteHo, s.e opp.unhan1 á çl~moliçã_o dos 
Jnuro~ do CeDJiterio., decidiu ,que s~ impetrass~ · 
§o j\.r~P.hispo PatriarcbÇt_ Eleito, · .a nermissão . d~ · 
P.rof(}n~t: ~que.lle. si\io , e.,, t.e1nover .P..ara, o ~ Cem.jt~::- ­
r10 a1s · pro~.uno . os despojos ijlortaes_, que alh ~ 
encontrare1n. . 
.· 4.~ordou-.se que se dispoze~!3 iuensahJlenfe . 
-ele .. uµi ' cpntq d~ réi~ para pjlgamentos do$ juros~·' 

- ~~sol~u· ~Qne se ~uthorjsasse o .·Fiel Q.o e Ç.e;-
.ip.\\erw do Alto ·de S: João p~ra mandar plantai:: 
hµ~QB -, e abrir cova~ para ~rvores, c·om t~r j.o qw.~ 
llào ~ augmen~asse . o JlU)llero dos. trabalhado~es .. 

Determi~ou que do V~v,ejro do Cau1po GraJ].:­
@~ ~· dessem a,p Ço:Qde dq f a:r,.o~o ~t.é 46.0 Amo-
r@ir~.- -, , . . . . . . ' . ~. . 

... ~dQu· ·'itte. ~. ·~~~.d.~tÍMs~~~ i .. ~fl<t.~qa .~~ 

I' 
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de o largo do Rato , até á rua de S. J6ão dos 
Bens-casados. _ 

DPJiberou que se convidassem os Administra­
dores dos Julgados, para que no dia 12 pela uma. 
:hora da tarde assistissem na casa da Camara á 
elei<_;ão do Conselho lVJ unicipal. 

Accordou que se confiasse ;ao Vereador Fis­
c-à] ajusta'r o negoéio relaiivo ao embolço feito á 
Companhia do Grão Pará pelo ma.teri1'll oos Arma· 
'Zens, com ·que a Camara fie~, do modo q t:te mais 
vantajoso ·fosse ·para ·o Municip,io. · 

Resolveu que se mandasse' intimar pelo Zela­
dor a Irrnandade dos 'CJerigos Pobres·, para -man· 
·dar fazer o · concerto e limpeza de. um ·saguão 
pertencente á dita Irmaudade. · 

Queixando-se o Oom1nandante dos Guardás 
Barreiras do J niz Eleito de Santa Engracia obsol­
ver todos ·os infra-ctores -das-Posturas que lhe apre­
sentavam os Guardas ·Barreira8, determinou que 
se lhe officiasse que o apprehensor devia neste ·ca­
so appellar ·para o J uizo .. competente ., ·pagando a 
Can1ara ·a-despeza. · 
. . Decidiu ·que se consultasse oConselheiro'Syn.:. 
dico sobre o ·modo porque a Camara. devia enten­
der ·o Artigo 5.º· da Lei de 29 de ()utubro, e ·se 
deviam ficar paralisados até á ·eleição ·do· Conselho 
Municipal todos ·os negocios em que ·elle te111 in• 
gerenc1a. . 

·Decidin que ·~ perguntasse_ ao ·Govéf°no' se a 
eleição do supradito Conselho devia ter legar &11-

tes, ou ·de_pois de ·estar 1eleita a nova Camara. . 
. · ~Det~rminou que e -P,esador 1do Ver-o-pêo fGà• 1 

se daqui ·em <li-ante ,pago pela -Folha ·daqueUa Re­
partição-, assim ·con10 o Guarda da ·Ponte da La~ 
ma á Fundição., e ._t, ~da ·Ponte -a· Boa Vist~. . 

Deliberou á ·vista da Lei de 6 de ·NoYembro 
de 1841, qoe se fizesse uma Representação ao Go­
verno, pedindo que ·se alongasse o prazo ·marcado 
• 

' 

.. 
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na dita l.,ei' e1n razão da difficuldade de liquidar 
de prompto as contas daquelJa natureza, que a Ca­
mara tem corn o Governo. (Documento N.º 16.) 
Não teve resolµ ção. 

Permittiu provisoriamente a José de Beten­
eourt e Vasconcellos e Avila, o desembarque do 
tojo para o seu Forno de Cal no sitio do Porto 
Franco , e ordenou que se officiasse ao Inspector 
do Districto competente , para declarar o motivo , 
porque se lhe vedara este desembarque, e cm, que 
Postura, ou ordens se fundou para isso. 

Decidiu n1ais que todos os Predios da Cama­
ra fossem seguros; e que o Predio em que se. 
acham os Paços do Conselho, fosse seguro em tres 
Companhias das 1nais acreditadas. 

D e terminou a rogo dos Ci4adãos Carlos Mar­
ques Baptista, e ·João Gomes de Oliveira e Silva, 
que pelas obras da Municípalidade, se fizesse1n 
Passeios de Lagedo em frente dos seus Predios, 
pagando os ditos Cidadãos a despeza. 

Resolveu que se authorisasse o encarregado 
dos negocios do Alq ueidão , · para proceder imme­
diatawente ao concerto do Lagar d'Azeite, que 
alli foi incendiado na noite de 16 deste mez. 
' Mandou que se passasse ordem ao 'Feitor do 
Campo Grande) para entr~gar á pessoa que. S'i lhe 
apresentasse authorisada peló Governador do Cai­
tello , algumas arvores, sementes, e raizes de flo­
res. 

Decidiu e1n observancia da Lei de 16 deste 
mez , que o Thesoureiro da Municipalidade_ se 
denominasse = Thesoureiro do Conselho =; e OS · 

Thesoureiros das outras Repartiçõés Municipaes 
se deno1ninassem d'aqui _em diante = Recebedo­
res.= 

Determinou que se fizessem a·nnuncios no Dia­
rio do Governo, convidando as pessoas que tives­
~em azeite para vender para gasto da illuminação~ 

6 



42 
parl\ que dirigissem as suas propostas até 7 do 
mez futuro. 

Lendo-se em Mesa um officio dos seis Admi­
nistradores de Julgado, pedindo se lhes entregas­
seFq os Livros dos Manifestos na fórma do Artigo 
~8.º da L ei de 29 de Outubro de l 840, dec jdiu 
que se entregassem mediante as fonnalida<les ne­
cessarias , e que se désse parte -disto ao l\1iniste­
fio da Fazenda. 

Decidiu que se procedesse a Vistoria na fór­
ma que prescreve. o Codigo Ad1ninistrativo, ein 
um Predio sito na rua da Regueira N.º 44 a 46 , 
pelo perigo e1n que se achava de des1noronar-se. 

Authorisou o Director do V er-o-pê·so, para 
abonar inais 40 réis diarios ao creado daquella R e­
partição. 

Decidiu que a Camara mandasse fazer a obra 
necessaria no Passeio da casa de que é dono Ro­
drigo Antonio Teixeira V ahia na rua de S. Julião 

· N. º 78 , exigindo-se depois judiciahnente o paga-
1nento da despeza. 

Determinou a remoção dos .Marcos que se 
achavam na Praça de Belem para a praia que all i 
fica proxiina. 

Despachararq neste mez 476 requeriinentos. 

DEZEMBRO. 

Deliberou qµe o Vereador Fiscal ficasse au­
thorisado, não só para presidir aos L ansadores a 
todos os arrendamentos , n1as para fazer nas ren­
d.as os abatünentos que lhe parecerem necessa­
nos . 

. Decidiu que o pagan1ento aos Professores de 
Instrucção Primaria, só se fizesse em vista da infor­
mação do Administrador Geral, que legalisasse os 
seus vencimentos. 

Ordenou ao Fiel do Cemiterio do Alto de S. · 
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João, em resposta a um officio que este lhe diri­
giu, que no caso de lhe ser apresentado algum fi­
nado com bilhete para outro Cen1iterio, não dei­
xasse por isso de o acceitat. 

. Resolveu él. vista do parecer do Advogado da ... 
Camara, que q·uando algum Predi.o estivesse em 
estado de ruina, e ameaçando queda, a Camara, 
segundo o Artigo 82. º § · 19. ~ do Codígo Adminis­
trativo procedesse a Vistoria, intimando o dono 
para assistir a eila co1n um Louvado, e julgada a 
demolição necessaria , ·se prGcedesse a ella, sem 
ernbatgo do dono áppellar pára o poder judicial. 

F~m con&equencia de uma ·proposta .do Verea­
dor do Pelouro do Hospital de S. Lazaro, decidiu 
que o Almoxarife como Recebedor daqueJla Re­
partição , fosse intimado para prestar fiança pela 
importancia de 2:000/000 réis. 

Detertninou que se fizesse publico por um 
Edital , que se concedia a venda no meio da Pra­
ça da Figueira, de todas as fructas sêccas e ver­
des, menos os inelões e rr1elancias de agua acima. 

Mandou que se fizesse ' a obra que exigia uma 
bica no Chafariz .da Esperança. . 
, E1n conseq uenc.ia . de uma :Representação do 

Regedor de Parochia da Freguezia de Santos, em 
que expunha os inconvenientes que resultavam 
de estar demasiado alto nm lanço do Passeio na­
quelle sitio, e a necessidade de collocar-se aJguns 
columnellos na travessa de Santos; resolveu que 
o Vereador das obras tomasse a si examinar o pri­
meiro · pedido, e que se mandassem collocar os co-
lumnellos. -

Mandou-se fazer mensão honrosa do offereci­
mento feito por Marçal José Romão, de dourar á 
sua custa o Fogacho que re1nata o Portão para o 
Cemiterio do Alto de S. João , e a cruz para o 
mesmo, e que assim se lhe participasse. · 

Decidiu em consequencia de uma Represen-
, 6 * 
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tação da Secretaria sobre as recla1nàções de indi­
viduos para eleitores, que os nomes daquelles que 
a Camara admittisse a votar fossem re1neitidos em 
adicionan1entos aos Presidentes das Mesas Eleito­
raes , e ao .Administrador Geral. 

Decidiu qu'e se cumprisse com o exigido nas 
Portarias do Governo de 12 de Março, e 14 de 
Dezembro de J 841, remettendo-lhe um relatorio 
dos actos da Camara, constantes da Synopse , e 
exigindo alguns melhoramentos pai:a a boa mar­
·cha da Administração Municipal. 
· Estabeleceu o methodo pelo qual se devia effe­
ctuar o pagamento dos Professor~s de primeiras 
Letras. · . 

Decidiu que se acceitasse o donativo de réis 
ioo.tooo , que offerecia1n alguns proprietarios e 
inoradores na Calçada do M arquez de Tancos, 
para se fazer a dita Calçada co1n uma tira ao 
meio ele. tijolo de cutélo , e os lados de pedra 
iniuda. · 

Determinou que se coneluisse a ohra do ~a­
no da Calçada do Sacran1ento até á rua da Cor­
renteza. 

lde1n que ficasse authorisado o Vereador Fis­
cal para comprar a madeira necessaria para dar 
principio á obra de uma nova Abegoria. · 

Procedeu á no1neação do Conselho Munici-
pal, na conformidade da Lei. · 

Resolveu que se entregasse á Casa Pia a quan­
tia de 10$ 000 réis, que existia depositada na Me­
sa reunida, como parte de muletas que não tinham 
nas Posturas designados os Estabeleciinentos pios ... 
a que deviam applicar-se. 

Determinou, ouvido o parecer dà Commissão 
de Fazenda·, que se continuasse a pagar ao Hos­
pital de S. Lazaro a quan'tia de 8$080 réis an­
nttaes, que recebia de tempo immemorial pela Fo-
Jha da Cidade. 

.. 
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Approvou o Balanço do Cofre da Camara re-

lativo ao presente anno. · 
Proveu o logar vago de Director da Mesa reu­

nida das Novas Licenças. 
. Despachou no presente mez 381 requerimen­

tos. 

Em 28 de Julho deste anno, foi a Camara Mu­
nicipal coUocar a pedra fundamental d'uma Ermi­
da , que se está edificando no Cemiterio do Alto 
de S. João , tendo precedido ·este acto a ri e cessa­
ria licença do Ex.mº Arcebispo Patriarcha Eleito, 
como tudo cpnsta do Documento N . º 17. 

RELATORIO 

Que a Camara llf unicipal de Lisboa de 18 40 fez 
no acto de intregar a Vereação á Camara 

· , de 1842. 

SENHORES: 

A. Camara Municipal de Lisboa de mil oi­
tocentos e quarenta, julgou que ao entregar~vos 
a gerencia deste Munici pio, era do seu dever apre­
sentar-vos um resumido quadro ·do seu estado 
actual , pelo que respeita cada um dos Pelouros. 

A Synopse do anno de 1nil oitocentos e qua­
renta, vps mostrará quaes foram ós principaes 
actos da nossa Administração, a bem do desem­
penho do cargo que nos foi confiado naquelle anno. 

, A divida da Camara no fim de 1nil oitocentos 
trinta e nove era de 76:524$.461 réis; para a-di-
1ninuir, foi necessario recorrer a todos os meios 
da mais restricta economia; snpprimindo logares , 

• 1 
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di1ninuindo operarios·, e suspendendo a obra dos 
novos Paços do Concelho na Praça de D. Pedro, 
de que resultou a transacção com a Cornmissão 
do Thealro Nacional, e augn1ento do fundo ren­
doso e1n 956$000 réis annuaes de juros; achando­
se por tanto actuahnente reduzid(;!. á quantia de 
22:089,$804 reis. 

A Camara por diversas vezes tem posto em 
Praça as divisões que sobram da edificação do 
Theatro ; mas a eareneia de Lançaderes a ellas, 
a te1n convel).cido da absoluta necessidade de pro­
ce?er a novas avaliações e1n termos mais rasoa­
ve1s. 

As rend·as. dos Predios, que constituiam um 
dos melhores ramos da Fazenda Municipal , por­
que o seu producto chegava a 23:000,tooo réis, 
começara1n em mil oitocentos trinta e oito a ser 
penhoradas por varios Juristas das folhas do real 
do vinho , e do real da carne ; e estas penhoras 
tem progredido tanto, que recebendo-se ainda des­
tas rendas em 1nil oitocentos trinta e nove, a quan­
tia de 19:672$000réis, noanno seguinte 7:625$331 
presentemente qu3:si nada se recebe, porque os 
Predios se acham penhorados por mais de um cré­
dor. A actual Vereação para re1nediar este flagel­
lo , dirigiu ás Côrtes l'Lma Representação, pedin­
do as indispensaveis providencias; e ainda que a 
Carta de Lei de l 6 de Novembro proximo passa­
do, pareça ter satisfeito esta necessidade, a Ca-
1nara tendo em vista a clausula consig·nada na 1nes­
ma Lei, entendeu não poder utilisar-se das suas 
v~ntagens. e1n quanto o Governo de Sua M agesta­
de não defferir á Consultà,- que em data de 18 do 
4ito mez lhe foi dirig·ida pelo Ministeri0 dos N e­
gocios do Reino; este negocio, Senhore$, apre­
senta o aspecto mais lisongeiro, e 1nu~to encare­
cidamente vos rogo em nome dos vossos adminis­
trados, que não poupeis diligencia para obter o 
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favoravel defferimento delle, porque é de vital in­
teresse para o Município. 

Não são , porém, só estas as dividas que en­
torpece1n e difficultam a marcha da Administração 
Municipal. Existem por arrecadar perto de ,oi{o 
contos de réis provenientes de fóros : provêm esta 
divida, quanto aos mais antigos, da falta de l'egu­
laridade e methodo neste ramo, por isso que não 
existe ainda hoje um exacto conhccin1ento dos 
Prazos , e de q ue1n está de posse delles , para o 
que a Camara actual deu algumas providencias 
em sua Portaria de 4 de Maio de 184 J ; e em quan­
to aos mais 1nodernos ta1nbem não se tem podido 
effectuar a cobrança porque muitos fóros, parti­
cularmente os da Cidade, ·acham-se penhorados, 
e outros não se arrecadam porque os Enlphiteu­
tas querem valer-se do Decreto de 13 de :Agosto 
de 1832, que deu por livres os de Doação Regia, 
e a Camara não tem querido intentar para co1n 
estes a acção judicia], por que convêm esperar 
pela Lei que definitivamente hade regular os fó­
ros co1n distinccão dos foraes. O Governo deve-lhe 

~ 

pelo Ministerio do Reino até ao fim do anno pro-
xitno passado 103:050$796 réis, a saber: pela pres­
tação de dez contos para as despezas da IUu nlipa­
ção, Limpeza, e Calçadas, ( ern que se compre­
hende1n os canos) , 19:004$667 réis; por saldo de 
24:6 92,$000 réis arbitrado& pela Çarta de Lei de 
27 de Abril de 1838 para novas acquisições de 
aguas, resta 22:692$000 réis; 12:904,$129 réis de 
excesso de despeza, que a Camara tem feito com 
as mesmas acquisições, alé1n dos mencionados 
24:6 92$000 réis; 48:450,$000 réis pelas JJrestações 
de 8:600$000 réis annuaes, que deviam ter sido 
pagas aos quarteis, e tem applicação para a con-
servação do Aqueducio Geral. · 

Por Portaria do Ministerio do Reino de 2 J de 
Junho de 1837, o Governo pediu a conta das De-
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cimas de Ordenados, de Juros, e Cont ribuição de 
defeza que o antigo Senado tinha ficado a dever 
á Fazenda Nacional; e por esta occasião a Can1a­
ra mandou formalisar na sua Cont::tdoria uma con­
ta corrente do que se achava devendo á mesma 
Fazenda, e esta á Municipalidade, fazendo-se dis­
tincção na mesma conta da epocha do antigo Se­
nado, a qual se remetteu ao Governo em 2 J de 
Julho do dito anno; e no saldo da dita conta a Ca­
mara desejava que se encontrassem os capitaes, 
e jurbs pertencentes ás extinctas Corporações 
Religiosas , na fórma que propoz na sua Re­
presentação de 18 de Novembro proximo pas-
sado. . · · 

Deve igualmente á Camara a Repartição do 
T erreiro Publico 16:220$318 réis, por conta de 
uma pr.estação que é obrigada a pagar, e sobre 
cuja divida pesam 9:290$787 réis de varios juros, 
que o mesmo Terreiro por conta da Camara sa­
tisfa·z aos quarteis, á Santa Casa da Misericordia, 
como está determinado por D ecteto de 7 de J a­
neiro de 1782. 

As Ca1naras precedentes se haviam sempre 
negado ao pagamento dos Professores de prin1ei­
ras Letras : d'aqui nasceram pleitos, qu e tem con­
sumido tempo, e dinheiro se1n utilidade para o Mu­
nicípio : a Vereação actual deliberou reconhecer 
esta obrigação iinposta pelo Artigo 15.º do De­
creto de 15 de Novembro de 1836, e tinha detér-· 
minado pagar áquelles Professores que apresen­
tassem os seus vencimentos legalisados pela Adnü-
nistração Geral. .1t 

Esta Vereação, sempre zelosa dos interesses 
do .1.Vlunicipio , alé1n de revendicar uma grande 
porção de terreno da Marinha, de que estavam 
de posse as Companhias do Grã.o Pará e Mara­
nhão, ajusto'u com a Junta Liquidataria das mes .. 
mas Companhias, o aforamento desses terrenos ~ 
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e a co1npra de dous a~rnazens; transacção vanta­
josa e util, pois alé1n de augrnentar os rendimen­
tos da Can1ara c'orn quatrocentos e tantos 1nil réis 
de fôro., lhe proporciona urna Abegoaria com ino­
da , em optimo ]ocal, livrando-se do pagamen-
to de 300$000 réis, qúe paga annualrnente pela 
que existe mesquinha, e completamente arrui­
nada~ 

O estado em que se achavam as terras do Al­
queidão, legadas por Dona Sancha á lVlun icipali­
dade, chamaram a nossa attenção e disvello. Um 
em pregado activo e zeloso, foi para alH inanda­
do, a fim de promove r pelos meios conciliatorios, 
e mesmo judiciaes, a cobrança das avultadas quan- · 
tias devidas pelos antigos rendei'ros; e a sua ins­
pecção confiada mediante inodico premio , a um 
dos empregados da Companhia das Lezirias, com­
binando:..se assiin o bom serviço co1n a exacta ·eco­
nom]a; (e por ultimo a Camara deliberou termi­
nar as pertenções de Miguel Maria Vito de A breu, 
que se dizia encarregado da ad1ninistração daquel­
làs terras, éorn uma transacção a1nigavel, em que 
se estipulou a i11utua cedencia do que elle podia 
exigir da .. Camara, ou a Camara exigir deli e.) 

· Sendo costu1ne celebrar .. se annualmente na 
Igreja de S. Francisco da Cidade , ern o rnez de 
Setembro, umas V esperas ele finados , e Missa 
cantada no dia seguinte, por alma da referida D. 
Sancha, na fórma recommendada á Camara por 
Alvará d'El-Rei D. J.ylanoel datado de 4 de Sete1n­
bro de J 507; practica esta que se acháva inter­
rompida em razão ela extincção dos Conventos ; e • 
profanação da sobredita Igreja : a Camara resol­
veu 1nandar celebrar os mesmos Officios na Igreja 
de _Santo Antonio, de que é Administradora, para 
cujo fim ünpetrou do Ex.mº Patriarcha E leito esta 
t ransferencia, que lhe foi concedida pela Provisão 
de 25 de Setembro de 1841. 1 

7 
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A confusão, e a difficuldade, em que se acha­

va ·a cobrança dos f6ros , obrigou esta Vereação 
a nomear uma Cornmissão de ernpregados, presi­
dida pelo Archyvista, a firn de chamar os forei­
rQs, exa1ninar seus titulos, e organisar um Ton1-
bo , por onde podesse conhecer-se q uaes eran1 os 
Predios de que era possuidora directa, e cu1nprir 
o. que se acha estabelecido pelo Artigo 86. º do Co­
digo Administrativo; mas para cons~guir-se o aug-

. mento das rendas Municipaes, entende a Camara 
que ~seria necessario reformar~se a Tabella, ou 
Forrnu,Jario das Nova Licenças, para que debaixo 
de u1na geral denominação fossem co1nprehend.i­
das, alé1n das vendas designadas no dito Fonnu­
lario, as das ·Lojas pertencentes ás extincias Clas­
ses, assim como as de varios officios, e outros es- _ 
tabelecin1entos que não tiram licença; não s6 pe-
lo inotivo da igualdade, a que muito se deve at­
tender, mas pelo prejuizo que resulta lá Fazenda 

A Nacional, e1n razão do Sello, que as mesmas Li­
cenças deve1n pagar; julga iguahnente necessa­
rio derogar a Postura de 30 de Dezembro de 1834,. 
que nega aos Estrangeiros a venda a retalho, pois 
a expericncia tem mostrado que, longe de se co­
lherem della os salutares resultados que se espe­
ravam,' s6mente tem servido para colJocar os Es­
trangeiros em 1nelhor situação do que os N acio­
naes, pois aque)Jes tem continuado a vender sem 
licença, com grande prej uizo tanto da Fazenda da 
Cidade,, corrlo do rendimento do Sello. -

Para facilitar o conhecimento do estado, em 
que se acha-vam os Ílnmensos plejtos do Munici-· 
pio, e regular o modo de e1nprehende-l~s, creou­
se um registo delles) encarregado a outra Com­
missão, corn posía do Syndico, do Advogado, e de 
dous Escri pturarios , e presidida por um , ou mais 
Vereadores , tudo na fórn1a do Regimento, que se 
lhes deu, e que vos será presente. Nas reuniões 

, 
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desta Co1nrnissão, serão proposta-.; e decididas t o-' 
das as duvidas que occorrerem sobre fóros. 

A Saqde publica tem sido 1nui particularmen-
te o objecto dos .nossos «lisvelios. Fez-se u1n. novo 
R egula.mente para o Matadouro; corrigiram-se al­
guns abusos; intr.oduziu-se alli inelhor ordem e 
mais limpeza; inas a experiencia nos tem conven- , 
ciclo de que tudo que a este respeito se faça será 
deficiente, em quanto a Camara não tiver um ma­
tadouro seu , em local prc;>prio, e corn as dimen­
sões e officinas nelle necessarias para o bom ser-
v i'ço; mas esta óbra não nos foi' dado emprehende-
Ja pela carenc1a de ineios pecuniarios. 

Fizemos tambein Regulamentos para os diffe­
rentes Cemiterios : no dos Prazeres não se tem pa­
go a um de seus antigos donos o preço de certo 
terreno, por correr litígio sobre quem deve legal­
mente rece be-lo. 

Co1npletou-se o· Cemiteri<:> elo Alto 4e S. J'Oão 
aberto d' antes na inaior parte da. sua extensão; 
lançaram-se os f unda1nentos de uma Capella e ca­
sa mortuaria; e a Vereação act.ual julga desneces­
sario lembrar-v.os o quanto se torna indispensavel 
o levar esta obra á perfeicão, tornando este Ce­
miterio digno dos seus fins, como o reclamam a 
R eligião, a decencia, e o respéito devido ás cinzas 
dos mortos, seg·undo o que se practíca e1n todas 
Nações ci vilisadas. · 

Quanto ao Cerniterio do Alto de Pedro Tei­
xeira e 1n Belem , cedido á Can1ara corn consenti­
mento R egio, pela Junta Parochial da Freguezia 
d'Ajuda, a Camar.a julgou prudente não proceder 
aos melhoramentos por ella exigidos , antes que a 
sobred~ta cedencia fosse authorisacla por un1 D e­
creto , cuja solicitacão se acha affecta á Mordo-

, mia Mór, por un1 ~Officio de 2 5 de Janeiro de 
184 l. . 

A Camara não ignora o estado de imperfei-
7 * 
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ç·ão e1n que se encontra o Ce1niterio de Animaes 
ein Valle Escuro; inas não lhe pareceu ·prudente 
fazer despeza em chão estranho, reservando os me­
lhoramentos para quando podesse em terreno pro­
ptio estabelecer um Cerniterio na parte Oriental 
da Cidade. 

A carencia de meios ·obrigou a Ca1nara a sus­
pender as obras de novas acquisições em Salrego 
para o Aqueducto das Aguas livres; e co1n n1.ag:oa 
co:Q.fessa que poucas esperanças ha de continuar 
con1 esta obra tão necessaria para o abastecimen­
to da Capital, em quanto o Governo não der ao 
inenos uma parte da quantia que foi votada pelas 
Côrtes para .estas despezas ; pela Carta de Lei de 
27 de Abril de 1838, de cuja somma que é de 
24:692$000 réis, apenas até ao presente se tem 
recebido 2:0001000 réis. . 

Quanto a ·Praças e Mercados, a Vereação 
actual julgou conveniente colloca-los todos debai­
xo da Direcção do Ver-o-pêso, tornando assim 
mais facil e mais exacta a sua fiscalisação .. Julgou 
iguahnente necessario comprar á Fazenda Nacio­
nal, o Pateo da~ extincta Cadêa de Befem , para 
nelJe estabelecer um Mercado de peixe ; removen­
do para· o actual a Praça da Hortaliça, que está de­
turpando e pejando a rua de Bele1n ; melhorou os -
Mercados de pinho e ~ojo , determinando logares 
para os vendedores, e abrindo ruas para co1nodi­
dade das pessoas que alli vão ·comprar: estabe:le­
ceu mais dous si tios para a venda da palha; um 
no Caes de Santarem e outro em Alcantara; e ou­
tros dous para Niercadós do verde, um á Boa Vis- . 
ta, e outro ::í Bica do Capato; e ultizµa1nente ten­
cionava provêr á demo~strada necessidade de con­
certar os Telhe·iros do Mercado da Ribeira Nova. 

A illuminação da Cidade tem sido considera­
velmente melhorada, collocando-se novos candiei­
ros nos. logares em que parereu necessario ; e ape-

' 
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zar disso a Camara não dissimula que estava na 
resolução de introduzir a illuminação a gaz, se 
podesse conciliar o melhoramento <leste ramo, co1n 
o proveito da Industria Nacional. 

As obras de Calçadas tanto em Lisboa como 
no Termo, tem continuado com a maior activida­
de , ao' menos em relação ás poucas forças do Co-
fre da lVIunicipalidade. · 

A Vereação obteve do Conselho de Districto 
a indispensavel pennissão para acquirir algu111 ter­
reno, a fim de abrir urna estrada nova no sitio de 
Algeis. Quanto á Macadamisação · das Calçadas 
dentro da Capital, ·encontrou . tão yariadas as opi­
niões de diversas pessoas que consultou sobre es­
te objecto, que ainda não póde sobre elle fixar 
jui~o definitivo; não obstante ~ntendeu que a es­
trada do litoral do Tejo, e algumas subidas mais 
asperas do interior da Cidade, deveriam continuar 
a construir-se pelo mesmo methodo. As despezas 
do Pelouro das Calçadas, são das que mais pesam 
sobre o Cofre da Municipalidade; 1nas a Camara 
espera que ellas diminuirão consideravelmente 
quando se ultimem as transacções pendentes com 
o Governo, que tenciona pôr á disposiçã.o da Ca-
1nara u1n grande numero de Forçados. 

Estando o Hospital de S. Lazaro Çlesde tem­
pos innnemoriaes, confi'ado á Administração da 
Ca1nara, foi esta uma das Repartições e1n que en­
controu 1naiores abusos; para reforma-los 1nandou 
pôr em vigor o Regünento, fazendo-lhe alguns 
additamentos, reduziu a methodo a escripturação, 
harmonisando-a com a adoptada na Contadoria; 
e a Vereação a que tive a honra de presidir pó­
de , segundo julgo , lisongear-se de ter em parte 
conseguido os seus desejos; e se mais não fez , é 
porque lhe faltaram elementos necessarios. 

Profundo é o sentimento que acompanha. a 
· Vereação, por as circumstancias lhe não haverém 
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permittido e1nprehender i11aior numero de obras 
de embelecimento para a nossa formosa Capital; 
rpas obrigada. a lin1itar-s-e, porque eram limitados 
os seus recursos , não deixou por isso de acudir 
ás demais urgente necessidade, e que constam da 
relação q lle vos será apresentada, taes sã,o as in-

, demnisações aos particulares lesados pelos arran­
jos das Calçadas , e encanamentos das ru-as . A 
obra do Passeio Pub.lico, que o deve tornar digno 
da mais Juzida concorrencia, acha-se quasi leva­
da á perfeição; o Largo da Estrella recla1na em­
belecimentos que a Ca1nara tentava fazer; e para 
esse fim em data de 12 de lVJaio do anno passado, 
se dirigiu ao Governo, a fim de adquirir os terre­
nos fronteir.os ao Convento do Coração de Jesus ., 
independentemente das contingencias de un1 lei­
lão publico. 

Outra obra importante se etnprehendeu no 
Largo de S. Roque, contractando-se com o pro­
prietario Francisco José Caldas A ulete a cessão 
de uma j)orção de terreno, obriganclo-se a Cama­
ra a pagar-lhe a quantia de dous contos de réis 
en1 doze mezadas, na fórma estipulada na Escri­
ptura com elle celebrada e1n 6 de Deze1n bro de 
1841. 

Finalmente a V e:(leação, constando-lhe que 
muitos dos Ernphiteutas de terrenos á Boa Vista, 
consentem que se faça entulho nas suas testadas, 
a fim de aug.mentuem os terreno~ que já possuem, 
determinoü que o Archytecto examinasse esses 
atécros, pa.ra to1nar as providencias, a fim de evi­
tar este abu~o , e revendicar a posse 4esses ter­
renos furtados· ás rnarés , que legitünamente per­
t~ncem á Municipalidade, por fazerem. parte da 
Marinha. · ' 

Apezar porém de todos os esforços que esta 
Camara tem feito para satisfazer aos encargos que 
pesa-ll} sobre a sua. .Administração co1n a mais ri-
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gorosa econo1nia: não pôde todavia dissimular que 
existe um deficit, para completar diversos paga­
mentos pertencentes ao mez de Dezembro proxi­
mo passado, importante, segundo o orçamento 
feito na Contadoria, em i;éis 37:403$676. 

É este o quadro dos Negocios da Municipa­
lidade , exacto, senão lisonjeiro : fizemos a bem 
deste Municipio quanto e~tava ao nosso a lcance; 
co1neçaes com melhores auspicios a vossa carrei­
ra administrativa, e nós sinceramente desejamos, 
que e lla seja prospera, porque nisso . vai nada me­
nos que o be1n estar de todos os que temos a hon­
ra de pertencer a esta augusta Metropole. 

Jose/ Lourenço da Luz. 

,, 
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• 

N.º . I. 

/)Lt..mº e Ex.mo Sr. = A Associação Mercantil Lisbo­
nense representada pela sua Meza, desejando coadjuvar o Go­
verno de Sua Magestade , e ·algumas distinctas Personagens 
aos soccorros que têem effectivamente -prestado, e,se pro­
põem continuar ainda a prestar ·aos desvalidos, e inf clizes ha­
bitantes do Riba-Téjo , pelos prejuizos que itêem soffrido em 
Fasão do rigor da estação; r.esolveu hontem por noute em 
Sessão . extraordinaria , .convocada para este fim, crear uma 
Commissão de onze Membros nesta Capital para promover 
uma subscripção entre todos os habitantes ,della, cujo resulta­
do deverã pela ~mesma 'Commissão ser distribuído.= A Me-

... za da Assoçiação Mercantil Lisbonense convida a V. ·Ex.ª a 
formar ·parte dáquella··-Cofum'iss·ã-0; os n6mes ··-Oe cujos outros 

· dez ·Membros V.. Ex.• achará em seguimento a este Officio , 
i-e espera que V. Ex..ª por bem da humanidade não se nega­
rá a coadjuva-la nesta importante tarefa toda de philantro­
.pia :e caridade. = A ~Ieza da Associação Mercantil Lisbo­
-nense . hade installar a Commissão na sua propria Sala de 
Sessões., rua do Arsenal n.º 60 na quinta feira proxima 18 

· do corrente ao meio dia. = Deus Guarde a V. Ex.ª muitos 
annos. Lisboa e Sala da Associnção Mercantil Lisbonense 16 
de Fevereiro de 1811-1. = IH.mº e Ex.mo Sr. José Lm~renço 
aa Luz., ri>resideíite da Camara Municipal. = ·João de :Mat- · 
tos Pinto 1 Presidente.;;::::; Nomes dos déz .Membros ~ue tom 

8 
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V. Ex.ª formam _a Com missão escolhida. =Ex. mos Srs. Du­
que de Palmella. =José Augusto Braamcamp. = Ill.mos Srs. 
João de Mattos Pinto , Presidente da Associação Mercantil. 
= Thomaz :Maria Bessone. = Ricardo José Duarte.= João 
Gomes da Costa.= Jaciotho José Dias d~ Canalho. = Luiz 
de Castro Guimarães. =José ' Bento de Areujo. = Joaquim 
Honorato Ferreira. 

-N.º 2 . .. . 
. 

Em conferencia da. Gamara M.,unicipal de Lisboa do 1. º 
de Março. de f. 841 , entre outras deliberações , 

' 
f qi torna.da "li seguinte : 

No~IEO'U-s'E u~ C~mmissão de Srs. Vereadores·, :p~ra 
contracta'r com 11 supra-mencionada Companhia ( encarregâ­
dà da coustrucçãQ ·do novo ~heatro Nacional ·ria Pitaça de D ... 
Pedro) que 'o Ex.O:º ·Presidente .compoz dos'Srs. Fiscal, Coo-­
selheiro ·Couceiro~ e Joaquim José Pires; a, cuja 'Commissão 
se -põderiam «mir rquaesquer dos ,outros Srs. Ve~dores"r, que 
nasse ~aso .. rse q~i~essem -Occupar. · . 

. . . . ~ E~tá confornie . ... • · lJÍ 
~ • J() • ' • úl.' . , , i ' • "" 

. ~ ~scr1vã9 da Camara ~ 
t li. ' . . t 

'
1 

• .l_os'é :Hiítia da .(Jpsta e' Sflva.~ 

N.º 3. 

O F·FI C 10. r 

1 
< o 

' LLú'stfR1ssmo ·selihur: = Tendo a ·(Jainan 1Monie.ipài. 
<le Lisboa mandado ·nivéllàr·.o 1e.tteno da Pra~a~do Comm.er.,.. 

\ 
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<;Ío, e proceder á construcção de uma nova calçada _ em qua­
dre) do no mesmo local, a fim de aformozear, quanto fôr pos­
sivel, a mais bella Praça da Capital: a mesrria Camara ro­
ga com a maior efficacia a V. S. ª, se sirva cooperar para o 
dito aformozeamento , mandando remover para 'outro sitio os 
materiaes alli existentes, que tanto a deturpam; e espera 
que V. S.ª quererá annuir de bom grado a esta rogativa, 
para que deste modo fiquem preenchidos os seus desejos. = 
Deus Guarde a V. S. ª Camara 2 de Março de 1841. = 
111.mº Sr. José Bento de Sousa Fava, lnspector -O.as Obras 
Publicas do Reino. 

O Escri'vão da Camara, 

Ped1·0 Antonio Pereira. 

N.~ 

, 1 

J':-L.mo e :Ex.mo Sr. = Desejando a Camara Municipal 
de Lisboa que as suas Posturas sejam regularmente executa­
das em todo o seu Districto, tem a satisfação 1 de .remetter 
a V. Ex.ª 11 inclusa Collecção das que · se acham mais em 
vigor , 'esperando que V. Ex.ª terá a bondade de fater com 
que no Castello de S. Jorge, e suas pertenças seja vigiada 
a execução dellas pelos ieUS subordinados, com cujo serviço 
muito coadjuvará a Municipalidade-neste importante ramo da 
sua administração. =Deus Gu.arde a V. Ex.ª Camara 24 de 
Março de 1841. = lll.mº e Ex.mo Sr. Governador do Castel ... 
lo de S. Jor.ge. =José Lourenço da Luz. ( 

8 ... 

' 
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e ~e: 

N.º 5. 

OFFICIO . 

. ftt. mº e. E4.mo Sr. Encontrando-.se· cnhe as Postu-
ras d·a Camara Municipal . de Lisboa uma ,. que determina a 
limpeza , e asseio exterior dos Edificios., não · só pela helleza 
da -Cidade, senão. tamhem· pela commodidade d' ahi resultan­
te ao publico em geral : a mesma Can;iara , certa no patrio­
tism<> e· bencvolencia de V. Ex.ª espera que se servirá dar 
as suas ordens ou exigi-las da Authoridade ~ quem compe­
tir, . para que o Castello de S. Jorge seja elevado áquelle 
grau· de. limpeza de que é suscep_tivel, e fôr. possível realis«rJ 

• visto que estando coll.ocado em uma eminencia quasi de toda 
a. parte se vê, torna-se por este motivo muito defeituoso o 
estado em que. se acha. A Camara, · pois, ~espera que V. Ex.ª 
n!ío poupará diligepcia alguma, pMa se levar a effeito apre­
sente. rogª·tivq, visto que ella tende ao complemento., IQuito 
desejado, . da total limpeza da Capital do Reino. =Deus 
GU,é!rde a V. ,Ex.ª Camara 27 de Març~ de. 18.i·i. =lll.mª 
e Ex.mo . Sr. Governador do CastellQ .. de S. Jorge.:::::;::; José Lou-. 
~·enço da Luz. 

N.º 6 •. 

, OFFlCI O . . 

. JLL.mº e Ex.mo Sr,= Não podendO" a· Camara Munici-+ 
pai de Lisboa prescindir de um armazem situado na rua do 
Arsenal, que actualmente se acha servindo de. cavalharjça 
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p3ra as cavalgaduras pertencentes aos- Correios das Secreta. · 
rias ; roga a· V. Ex.ª se digne mandar. passar as convenien­
tes ordens pata que o dito armazem seja desoccupado, para 
poder disp.ôr delle para· o fim a que o tem destinado em pro­
veito .do 1Uuoicipio, cujos :interesses a Camara tem rcstricta 
obrigação de zelar. = Deus Guarde a V. Ex.ª Camara 19 
de ·Abril de 1841. =lH.mº e Ex.mo Sr. Ministro e Secreta­
rio de ·Estado dos. Nego.cios do Reino. = José Lourenço da 
Luz . . 

N.º 7. 

RE P ll ES EN TA Ç_Ão·· 

A· Süa, Magestade J'idelissima~, em· -que. a-Gamara- Munici­
pal de Lisboa lhe supplica · que_ haja- de mandar~ . ex.pedir 
as convenientes Ordens, a fim de serem removidos da Pra­
ça do Commercio , os despojos provenientes da obra que se 
está fazendo no . lado occidental da dita .Praça .. 

s~NHORA. : ·= Sendo a. P'i'aça do. Commercio desta Ci ... 
dade a mais bQl.la e regular, é hoje talvez o local ique appa~ 
rece mais. defeituoso, e deturpado, offerecendo aos naturaes, 
e estrangeiros o hediondo .asp.eeto , que alli se vê..; alêm dis­
se torna-se um volha-couto .. a vadios jogadores, e· até a .. es · 
condrijo de ratoncirost O immenso despójo-das obras- que-ai- · 
li ha, como são pedras, paus, entulho, e outras muitas cou- · 
sas, que tomam grande parte daquella ·Praça .dá ,origem a 
este mal. Isto é certo; e. a Gamar&1 ~lunicipal de- Lisboa, 
querendo evitar , como lhe cumpre, .inconvenientes desta na. · 
tureza , officiou em 2 de Março. do corrente anno ao Inten­
dente das Obras . Publicas , rogando-lhe· que houvesse de dar 
as ordens necessarias , para que fossem quanto antes removi­
dos d' alli todos aquelles obj~ctos, . não só p~los motivos ex-·-

' 
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pendidos , senão porque a Camara tinha mandado constrUir 
uma nova calçada no quadriloogo da dita Praça para cujo 
fim precisava te-la desembaraç,ada ; porém até hoje não hou• 
ve resultado algum desta sua rogat1va. A Camara, Senhora) 
tem desde 1834, constantemente prohibido quanto em suas 
forças cabe , os ~bjectos de pejamento nas ruas publicas , e 
alcançou os melhoramentos de que são testemunhas todos os 
morad6res do Município. A melhor Praça da Capital não de­
ve ser isenta desta melhoria. Por isso a Camara espera que 
Vossa Magestade se Dignará mandar passar as Ordens con­
venientes , em attenção ao que se leva exposto, a fim de ser 
removido d'.alli tudo quanto· faz pejamento~ pois qa.e a Mu· 
nicipalidade irá immediatamente fazer-lhe todos os melhora­
mentos que podér, reduzindo-a ao· estado possível de belleza. 
Esta providencia , Senhora , traz comsigo o embelecimento 
da Praça , e tira ao mesmo tempo o espectaculo da venda 
de objectos de comida em área aberta-, e em um sitio onde 
taes vistas se devem ..afastar dos olhos de um Publico illus­
tra~o e civil. Finalmente, ~ Senhora, a Camar-a julga sup,er-
11uo mencionar aqui quantos males se evitam com a medida 
apontada, por isso que são .bem conhecidos de todos ; e es­
pera que Vossa Mage~tade · se Dignarã attender a presente 
supplica , pela precisão , -·e justiça em que é fundada. Deus 
Guarde a Vossa Magestade por muitos e dilatados annos co­
rno todos o havemos mister. Camara .23 de Abril de 1841. 
·- Jos~ · Lourenço da Luz. = Francisco Antonio Gonçalves 
-da Si1vá. = Zaearias .de Vilhena ·Barboza. = Antonio Maria 
Couceiro. = Wenceslau Ansehno 'Soares. = .Joaquim José 
Pires. = Justiniano José de Azevedo Netto. = Antonio-- Joa­
quim d'Oliv~ira. =Henl'ique Nunes Cardozo. · , 

(Resolvida negativamente como foi communicado â Ca­
mara em Officio do Administrador Geral de 6 de Setembro 
·de 1841.. ) 
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N.º· 8. 
') 

OF.FICIO. 

JLL.m-0 :Sr~=O>nstaod@ á ·-C~JJl~j·a Mut1iêipal .dé ~isboa 
que uas noutes em <JUe se conduz gado bravo para ~ matd­
douro do Campo de Santa Anna , . muitos . rapazes ~ têem pol" 
costume juntar-se tlO largo ,da Bemposta ~ . e no principio da 
rua das SaJgadeiras , deitando bombas , assoviando , . fazendo 
outras cousa& em ·qn.e muitas vezes os Bois se espantam , e 
se dispersam , ~ e considerando a mesma Camara que podem 
daqui resultar desgraças ; me (eJicarrega de rogar a·· V. S. a, . 
que · se sirva de passar as suas ordens a fim de se. evitarem · 
taes alborotos , _que podem comprometer. a tranquilidade pu­
blica , e segurança dos Cidadãos. = Deus Guarde ·a V~ S. ª 
Camara 3 de Junho de 1841 .. = IIV'~º Sr~ .Administrador· 
do 2 .. º J uJgado. 

Pelo Escrivão ·da Camara, 
- ) • 't 

José Maria da Costa e S,ili'a . . 

• 
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· N.º 9. 

Em conferencia da Gamara Municipal de Lisboa de 14 · 
de Junho de 1841 , entr~ outras deUberações, 

foi tomada a seguinte : 

··DEc1n1u-sE que d' ora em diante, ·se não dividam mais 
os Padr6es de Juros, ficando .abolida a pratica contraria que 
até· agora se ~cgoia. 

Está conforme. 

·O .Escrivão da Camara , 

José Maria da Costa e Silva. 

N o . . . 10 .. 

"'R .EPRESEWl'AÇÂO 
) 

\ 

Da Camara Municipal de Lisboa , a Sua Magestade ponde­
rando ás ditficuldades que se lhe tem offerecido para a 
conclulão do Retense<Jmento , e tendo sido. por este motivo 
CCM#ada.pede a-· sua1 dissoluç_ão • 

. 
SENHORA: ==.A Camara Municipal de 'Lisboa··deu im­

media ta · execução ãs Ordens dé Vossa Magestade sobre o 
Recenseamento dos Eleitores ~ elegiveis para os Cargos Mo­
-11icjpaes · e Adrninistrativos deste Concelho; as Commissões 

; 
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.'.';installaram-·se no dia marcado, e successiva e incessantemen-
1e continuaram em seus trabalhos na conformidade da Lei : 
mas quando estes trabalhos das Commissões vieram ã Cama- · 
i'a para se extrahirem as pautas ou relações que se deviam 
mandar para o Administrador Geral do Districto , reconhe­
·ceu a Camara que o trabalho se não podia fazer com aqµel­
Jas clarezas que a Lei exigia, principalmente porque os au­
xiliares que a Lei dá ás Commissões não podem fornecer as 
informações requeridas, repTesentou a Camara ao Adminis­
trador Geral , e Vossa Magestade sobre a representação da­
quelle Funccionario mandou renovar e rateficar os trabalhos -
·do Recenseamento, e encarregando-se as Commissões o. pro­
rcurar todos os esdarecimentos possiveis , em consequencia 
pediu a CamaTa ao Governo •uma relação circumstanciada 
dos Empregados publicos para com ella poder devidamente 
·encher os dizeres dos mappas que devem produzir a relação 
·geral ; e quando a ultima parte desta relação chegara á Ca­
mara no dia 7 do corrente apparece no Diario do Governo 
·o Officio expedido pelo Ministerio do Reino ao · Admioistra­
·dor Geral de Lisboa recommendando a conclusão dos Recen-
~~ea mentos, impon<b responsabilidade ás Commissões e á Ca­
mara . pela demora , e declarando que esta Camara porque é 
uma das que ainda não concluiu o Recenseamento , tétn ti­
do ·~empo mais qne sufficiente para ultimai- este trabalho, o 
que suppõem ommissão da parte desta ·camara ou seja invo­
iuntaria por não saber cumprir a Lei , ou voluntaria , como · 
'(}uerendo . com a demora do Recenseamento prepetuar-se po 
exercicio da Authoridade. Municipal. 

A Camara de Lisboa , Senhora , preza-se de ter servi­
do com o maior zelo e acerto compativel com {)S· bons dese­
jos e capacidade de seus Membros qae ha aezoito mezes com 
grave detrimento de seus nego·cios particulares, têem cum­
prido os deveres de bons Vereadores com a mais rigorosa 
effectividade , ·mas como nem assim satisfaz e se lhe irroga 
censura , pénsa a Camara que o unico meio de provar a sua 
~ndependencia e ·lealdade de proceder pará com V. Magesta­
<Oe , e µara com os seus administrados, é pedir como respci-
4osamente • J>ede··a V. Magestade Haja por bem acceitar-lhe 

9 · 



a· sua démissão, ·se por este passo não restabelece a ple­
na confiança que esta Camara tem dtreito a esperar de V. 
1\lage:;tade. = Deus Guurde a V. Mageslade por muitos e , 
dilatados annos como todos havemos mister. = Camara 23. 
de Junho de 1841. =José Lourenço da L4z. = Francisco 
Antonio Gonçalves da Silva.= Antonio Carvalho.;::= Antonio·· 
l\Iaria Couceiro. = I-Ienrique Nunes. Cardozo. :--- Manoel Joa­
quim Jorge.= Joaquim José Rolin. = Antonio Joaquim d'Oli­
' 'eira. = Joaquim Antonio dos Santos . . = Autonio Ignacio·· 
Ilranco. = Wenceslau , Anselmo Soares . . = · Justiniano José 
d' Azevedo N etto. 

(Resolvida por Portaria de 5 de Julho de 1841 , re-·· 
mettida por copia em Officio do Administrador._ Geral de 6 .. 
do dito .mez e anno. ) 

M1NISTEBIO do Reino.= Ter.ceira Repartição. e::::: Nu­
mero novecentos. __:_ Livr-0 quinto~ :;:::::::: Sua Magestade A Rai- . 
nha tendo visto a Representação . que á Sua Real Presença · 
dirigiu a Camara Municipal ~e Lisboa, . datada· de vinte e 
tres de Junho proximo passado; e ficando scieote do seu con-·. 
theudo : Ha por bem· significar fl mesma Camara , que mui­
to aprazivel Lhe é o ter occasiões de testemunhar-lhe o apre­
ço e cons~deração em .que . tem os. ponderosos serviços· porei­
la prestados a bem do Estado e do Municipio que adminis- · 
trn, e que Espera continuará no desempenho de suas impor- ~ 
tantes funcções, com aquella lealdade, zelo, e solicitude nQ" 
ex.acto cum.primento das Leis e Ordens do Governo, que tan­
ta a tem distinguido , . para vantagem do serviçn publico. O 
que de Ordem da Mesma Augusta Senhora se communica~ 
ao Admiuistrador Geral do Districto de Lisboa, em vista do···· 

• 

• 
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·seu· Officio de hoje, e a fim de o participar logo nesta con­
formidade á sobredita Camara Municipal , para sua intelli­
gencia e satisfação.= Paço de Cintra em cinco de Julho de 
mil oitocentos quarenta e um.= Joaquim Anlonio de Aguiar. 
= E!rtã conforme. = Secretaria da Administração Geral de 
Lisboa em seis de Julho de mil oitocentos quarenta e um. 
= O Secretario Geral , Joq,quim José . Dias Lopes de Yas­
concillos. 
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RELAÇAO dos objectos aprehendidos pelos officiaes da Camara Muniéipal de Lisboa 
no anno de 1841 em execução das Posturas, e que foram entregues 

no Azylo de Mendicidade. 

. - -
I· 

. . 
~ . ~ ~ . , ~ ~ ~ ~ ~ . 

~ ....: ~. e,; e,; ~ ~ ~ ~ E ~ 
GENEROS. 

- ·~ ... ~ ~ I• ~ ~ ;;: ~ ~ ~ 
i: ~ ~ 5 "-:: - ~ ~ ~ ~ E-eº 
~ ~ ~ ~ ~ ~· ~ C ~ ~ I· ~ 

1_.A_r-ra-le_i_s ,_d_e_c_a--be_ç_a,_d_e_V_a_c_c_a_l·--1-l-l--1-6-·l--3-7-l·....:..-t-0-,~'--3-1-i·!i---,,-f·--J-51 245 71 ,- 3 _ 51 - 19 5091 

1-------------------------·------'--------·-------1----- -----1 ---~-1~;..._----1---~----
Arrateis de Ervilhas ,, " ,, 173 1 819 1 ,, 37 ,, ,, j " " " 1 :029 

----------------11------1-----1------·----- ______ , _____ ,. _____ , _____ _ 
Arrateis de FaYas · _ ,; ,, ,, ~6 l 2: 129 1 ,, ~ ,, " ,, 1 ,, ,, " 2 : 155 

" 1 " 1 ,, ,, 72 520 1 . 30 " " 6il 1--- ,_, __ 
Arrateis ae Uvas ,, ,, 

-~ 

, 211 1 " 1 .. " , " " 1 . " 

---------------------------------1------1-----1·-----
1> t:S79 / 1 :ilO 1 308 900 " 40 I ,, 

1----·----------------------·-----1-----1----- -----1·-----1--------·-------
" 1 ,, 1 74 19 11 ,, 1 " 

" 1 ,, 1 ,. . 7 " " .1 " 

- t '1 J. ( •87 J.8 J. 4'7 ( .. 

1---------------------·----·-----·------1-----1------
35 1 10 1 ,, " " " 1 ,, 

1---------------~~-----------._ __ , _____ , ______ f ___ __ 

" 1 ,, 1 ,, ,, ,, ,, 1 24 

----1----1----1---
,, " " 1 ,, ,, " ,, 1 ,, 

·- · ' 
Bôlos ,, 

" " ,, 
Cara pá os ,, 4:939 100 ,, 
Caxuchos . 

1-----·----·----·------~-----··------·-----·------1 
' 29 

,, 
" ,, 

" 
Chapéos ,, ,, 3 ,, 

t 

~ ., -·------·------1 
Chicharroa 68 f-40 -= ·-- -

Chócos 8 ,, ,, ,, 
Couves ,, 13 9 126 ,, 

Douradas 10 " " •I 
,, 

~11 

133 

10 

53 

172 

10 
1-r..'----11------1------:·-----

( ,, 1 " ,, ,, - ,__',_:,:--"-1--ª-1 ___ .. __ ,_, ---~-·-5_6_ 
" 1 

Eirozes " 25 u " , ... 
1-----------------------·----------1-----1-----

Fanecas ,, ,, 126 10 

Gorazes 9 1 15 33 34 13 

,, ,, 
" " 

43 5 ,, 7 
" 1 

,, 
. 136 

160 ,, 1 1--·-------------··----·------1---·---1----1---1---1---,-, -i:---i---!·------11..__ __ _ 
L_aranjas l.76 " 242 i:534 657 500 200 l ~ ti " ~' 9JI 5:13~ 

" 1 " -=-, Mãos de N abo11 7 ,, 
" " " 4 " ,, 11 

----·----------------------------1-------1------1·------1------1------1----- ------:------1
1

------1·-----~--·----
" 1 · 939 2751 Maçans 50 ,, " 76 " 98 621 100 j:l59 

' ·---
,, 1 13 99 

·---------------------------~----1-----l·------1------·------1-----1-------
,, 1 " ,, 14 1 109 . . 27 ·-----

Melões 94 ,, 
1 " 206 ,, " " " " " 

Melancias " " " 148 " ,, " 

" 1 " 1--·-----·----- ---1----1--- ---____ , ____ , __ _ 
Molhos de Cebolas " '' ,, 6 3 " " " 

,, ,, 9 

Moréas " ' ,, " 2 " " ,, \ " 1 " 1---------·---·----1---:---1-----1---·--- " 1 " " ·1 1--,,-1-=-1:--,-, _.,1,-, ---6-5-•1. 

____ .,_.._ ____ ----1---1---1------1---i,...---i.-----1----:---. ..... --1-----j---1--·--1 
Peixes eapa<las !23 " 5 19 18 " " " ,, 

Peras ,, " " 
,, " 1: J 00 l :076 3:300 17 " " 134 5:627 

1-------- . _.!,_._ __ ---1-----·---1----11---1·------l---''---!---:----11----· 
,, 9 4 23 8 18 ' : 3 1 3 lo 8 ~2 7 Pescadas ' 115 

1

_P_e_s_c~has -----·-----',,---,-, -i..--,,-i!--2-8_1 
___ 2_0_, __ ,...._,,_, 5 j ' 28 3 21 39 16 ---· 

160 
1

-S-ac_a_1_d_e Carvã;- -•---1- --,,- --1-, " 1 " i--,,-, " " " " 1 1 

,_S_a_fi_o;------~---,,-s--3-•--5-0-, 105 --l-O-•--,-, -l·--"-1 31 4\l 1 " " I. __ '_' -•----j-4_8_, 

Sardioha;---------2-:-6-78-
1

--,-, -i 1:586 ~ 1:307 . 970 3: 119 1 :856 13:744 1:1,58 J i:081 1:2051_2_:7_9_9 ____ 2~-=.~03 

Save;-- - " " 41 4 " " " j " " 2 j " l. __ '_'_

1
: ___ 1_0_ 

=T=a=i=nhas = 1 -________ • .... -----,=, =··~---_-,_,--'--. ~:~===1=1= 1 31 " " i--,-, -, . 3 49 " a J " 
112 

" 1 164 178 182 " , ; " . 1:198 " 100 " 
-

Vezugos 1:822 " " 
-. 

N. B. Além dos objectos aqui mencionados ha outros muitos, como são: Vestidos velhos, Cabazes, Recoveiras, Cestos, Teigas, 
Gigas, etc. etc. etc. que se não mencionam pela sua insignificancia. 

.... • 
, 

' • 

• 

, 

-

' 

.. 

' 



N.º 12-B. ·~ 

Dos- objectos aprehendidos pelos .offeciaes da Gamar.a Munici- : 
pal de .Lisboa no anno de 1841 em execução das Postu­
r<is , e que foram entregue~ .na .. Santa Casa da Mise·ricor- . 
dia desta Cidad~. · 

" - ~ 

' 
. . 

-· . ~ 
GENBROS. 

. . C). ~ . . 
~ ~ 

C) ... .. 
~ r:... . ....: -~ 

.... ...::. ~ 
~ .... .., ;: < 
~ -

... 
~ 

;: ~ .... ~ E.e - ~ 

~ 
;: ~ . . ~ ~ Q ~ ~ . .. 

. -:o ---r- -
Bôlos 117 , 117 

- - --........, - -Feijão verde (arrateis) 54 54 - ~ - -. 
Laranjas 890 l:439 l5'Z . 2:486 . . -=----:-- ~ - ~ 

Maçans . .50 51 350 4.'H 
• - - - -. '• .. . 
Melanci11s . 26 i !8 

- - --- -
Melões 1 14 24 38 . 

~ - - ~ -
Piles alvos ~;tQ· ' . 86 114 
' - - -. ----:-----~~ ,- -
P ães <le Mcleças 50 50 
~ - -,-- , - -....-- . .. 
Pães de Rala 15 -· ,,.. 15 . . ---

-- ~'-
---

Ditos pequenos 52 1 52 . . 
- - - -
Pentes . 15 - . 15 ·--;:-:.;:- .... - - . __,,..,,..... . - - - - -
Peras 1":100 l :JOO --- rr-~ ~ --..---
Queijes branços 15 15 . 

~ 

t 
N. B. Além $los objectos aqui -mencionados ha outros mu{tps, como 

ião :- V ~tidos velhos , Cabaze:J , Teigas , Gigas, Fructos sec· . 
cos, etc. 'lue s~ oà0: inclµem pela "tUa insignifioancia • . 
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'REPRESE.N·T AÇÃO 

A Sua Jftíagestade Fidelissima e1n que a Camara- lJfunicipàE 
de Lisboa declara á mesma Augusta Senhora que abando­
na a administração .do Campo Grande se os illinistrus da 
Corôa não· urg:rem ·pela resolução da Representação de 20 
de Junho de 18 íO tendente ás penhoras com que o Jluni­
cipio está 1 sendo vexado. 

SE~H6RA: =A. Camara Municipal de Lisboa tem por· 
differeotes vezes ti!Io a honra de representar a V. l\:lag.esta-

. de as aeuradas circumstancias, a que a tem reduzido as con­
tinuadas penhoras que lhe tem feito os Credores de Juros de 
qu~Qtias, que o aotigó Senado tomou de emprestime, não 
para despezas M.unicipaes. mas para despezas do Governo, a 
fim de sugerir os meios mais adquados. pal'a libertar a Ca­
mara de semelhante vexame. 

Com a dem~r-a - da decisão, cresce continuamente o mal, , 
e c~da dia .apparecem novas penhoras sobre as pou·cas. ren­
das que a Municipalidade ainda tem livres. E' assim que cm 
26 do corrente foram penhorados dous armazens juntes á 
Fundição que tinham servido de mercado de Carvão , foram 
penh:>rados os Fornos que a l\'Iunicipalidade maodára edificar 
na Calçada de S. Francisco; e finálmente depois de penho­
rados os fructos do Campo Grande , houve ainda quem so 
lembrasse de penhorar o uso do mesmo Campo, e houve Juiz 
qlle não duvidou de passar. mandado para esse fim. 

Senhora , penhorar o u~o de um passeio publico , é in ... · 
solita e nunca vista jur~-spradencia~ Entrará o Passeio do-Cam-

I 

' 
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po Grande no numero dos proprios da Camara ? Será por 
ventura o mesmo administrar , e possuir ? Com taes prece­
dentes não admirará que em breve haja outro credor que 
penhore os dous Passeios de Lisboa, algumas de suas Pra­
ças , ou Uuas , ou mesmo alguns Chafarizes. 

O Passeio do Campo Grande não é propriedade da Ca­
mara , é um Logradouro Publico , cuja administração lhe foi 
encarregada pelas Portarias do Ministerio do Reino de 9 e 
de 30 de Dezembro de 1836 para alli estabelecer uma plan­
tação de Amoreiras, nã'b póde por isso considerar-se obriga­
do ás dividas da Municipalidade ainda que reconhecidas se­
jam, e seria um absurdo dar a algum particular o direito 
de fechar as portas, de arrazar seus Jardins; d'estruir as 
plantações de Amoreiras que · alli existem, para reduzir o 
terreno a hortas , ou terra de pão. 

Senhora , a Camara Municipal de Lisboa não póde por 
mais tempo tolerar um semelhante vexame ,. se a decisão da 
sua Representação de 20 de Julho de 1840 se demora , se 
os Ministros de V. Magestade , ~. nã.o urgem por ella ; a Ca­
mara com toda a submissão , mas ao mesmo tempo com to­
da a afouteza , declaTam ·a V. Magestade que se até ao fim 
do proximo mez de Setembro não baixarem as indispensa­
vcis providencias, que tant(\ tem requerido, ella passa a des­
pedir o Feitor e os Guardas , e abandona o Campo Grande,. 
porque se lhe torna impossivel ·o costear a sua despeza .. 

Deus Guarde a V. YMagestade .por muitos ~ dilatados. 
annos como todos havemos .,mister~ . Camara 30 de Agosto 
de 1841. = José Lourenço da Luz. = Francisco· A~toni() 
Gonç_alvcs da Silva .. = Manoel Joaquim Jor~. = Justiniano. 
J_osé de Azevedo Netto. = Antonio J~aquim d'Oliveira. = 
Hftllrique Nunes Cardozo. 

.. 

• 

• 
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N.º 14. . ' 

OFFICIO. 

JLL.mº ·e Ex.mo ·Sr. = Havendo a Camara MQnicipàl 
de Lisboa ·em 23 de Abril do corrente anno., representado 
a Sua Magestade , pedindo-lhe que se Dignasse mandar pas­
sar as convenientes Ordens , para que fossem removidos da 
Praça do Commercio os despojos provenientes da obra q'ue 
se está fazendo no lado Occidental da dita Praça : Foi Sua 
Magestade Servida resolver., que não podia por em quanto 
ter logar aquella pertenção, :em consequencia da duplicada 
-despeza que· seria necessario fazer em remover d' alli pedras 
que teriam de §er novamente reconduzidas para o mesmo lo­
cal. Em consequencia do exposto, a Camara espera que V. 
Ex.ª terá a bondade de fazer com que se diminua quanto 
podé.r o indicado pejamento, deixa,.ndo ao menos livre o tran­
sito para Seges • Carros , etc. que tenham de passar junto á 
obra; pois que estando para se publicar uma Postura que 
prohihe a entrada 1 no centro da dita Praça, de Carros, e 
Seges ; é de absoluta necessidade que elles possam andar em 
roda della pela calçada que actualmente se está construindo. 
A Camara julga que não haverá difficuldade .alg0:ma ·erp se 
desobstruir ·aquella parte que deseja., e de que muito provei­
to resulta ao Publico em geral: por qnanto posta que sejà 
·em execução a indicada Postura , podem com toda a segu­
·rança transitar os viandantes sem qu~ estejam no risco de 
ser atropellados , como actualmente acontece. =Deus Guar­
·de a V. Ex.~ Camara 11 de Setembro de mil oitocentos 

· quarenta e um. = Ill.mº ·e Ex.mo Sr. Luiz da Silva Mouzi­
'1lho d' Albuquerque. = Francisco Antonio Gonçalves da ~il­
, va , Fiscal , servindo de Presidente • 



73 

N.º 15. 

REPRESENTAÇÃO 

Da Camara Municipal de Lisboa a S. Magestqde pedindo­
lhe que se /)igne ordenar positivamente que ficam perten­

< cendo para a via publica os terrenos em que estavam edi­
ficadas as Igreias de S. Martinho , S. Thomé, Santa Ma­
rinha , e Santo André, como se deprehende das Portarias 
.de 10 ~ Novemhro, e 5 de Dezembro de 1836. 

. . 
SENHORA: = A Camara Municipal de Lisboa em 7 

de Novembro de 1836, teve a honra de dirigir a V. Ma­
gestade uma respeitosa Representação , em que pedia para 
beneficio publico a profanação das quatro Igrejas denomina­
das S. Martinho , S. Thomé , Santa Marinha , e Santo An­
dré , a fim de as poder demolir e aformozear os locaes : em 
Portaria do Ministerio do Reino de 1 O do referido mez , foi 
V. Magestade Servida mandar participar á Camara que na­
quella data se tinha officiadq ao Ministro dos Negocios Ec­
clesiasticos e de Justiça para Ordenar a profanação das di­
tas Igrejas, e que logo que isso se verificasse lhe seria com­
monicado. Com effeito em Portaria de 5 de Dezembro se­
guinte do Ministerio do Reino, f ~i V. Magestade Servida par­
ticipar á Camara que em 11 de Novembro antecedente se 
tinham passado as competentes Ordens pelo Ministerio dos 
Negocios Ecclesiasticos ao Cardeal Patriarcha para serem se­
cularisadas as indicadas quatro Igrejas. A Camara , Senhora, 
julgando que as sohreditas Portarias a authorisavam quanto 
era sufficiente para proceder ás demolições daquelles edifi­
eios , e arranjar do melhor modo possi vel os respectivt>s lo­
caes , com effeito assim o fez ãs trez primeiras , cujos sítios 

]O 
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74 
apresentam uma melhoria , e perspectiva tal de que muit<> 
proveito resulta ao Publico em geral, e em particular aos mo­
radores das suas immediações, não só 'pela regularidade e as­
seio em que se acham, se não tambem pela beleza a que se 
reduziram sitios obstruidos com edificios informes, quando só de­
viam servir para o livre e desembaraçado transito. Estando pois 
a Camara na resolução de fazer igual serviço ao Publico no lo-

, , cal da Igreja de Santo André, o qtte não t~m feito até ao pre­
sente pela absoluta falta de meios em que se acha , succe­
.àeu que a Junta do Credito Pubtioo fez annunciar "a sua v~n­
da em hosta publica , Q que chegando ao oonhecimento da 
Municipalidade imme_di.ataroente offi.ciou ao seu Presidente, 
rem.ettendo-lhe copias de tudo para que s-uspendesse ~me­
lliaote venda, por ser aquelle :profanado Templo da Munici­
palidade como se depreltoodia das citadas Portarias , cujo 
tetreno deverá servir pai:a via publica , e não para particu­
lar algum. Deste Officio pois sortio a suspensão da arrema­
tação como lhe foi communicado pelo dito President~ da Jun­
ta do Credito Publico em Officio de 17 do presrnte mei, 
Desejalldo pois a Municipalidade que para o futuro não haja 
mais du:vwa alguma sobre este objecw, rog». por isso a V,. 
Magestade que.. se Digne .assim D fazer · d.eclarat positivam~o~ 
te pur uma Regia Portarja , ou Decret~ , · se ~ÍJtp se jqlgar 
necessario , pois que de outro «Mdo a -<:amara não se a~e 
a fazer alli obras, e despender quantias, ql.le post-Q DJ<> sejam 
avultadas , com tudo attentas as &ú~ circumst~nciü ~ lM 
tomam muito sensiveis~ A CamêJ.'ra · em ipllesença do e~post<) 
sapera que V. M.agestade se Dignará deíferir à presenoo sup­
p!Wa , já pela justiça em que é fundada , já p~la utili<W.ie 
qu.e resulta ao publico, e jã finalmente .por -ser tJJUa oonfir .. 
ma9lo de nm.a gra__ça Jeita ha quasi cinco a:nn~s. ..,, .. D~m 
Guarde a V. M~gestade por muitos e diilatad06 anJ).os como 
todos havefflt)j mister. Camara 27 de &tembró ~e 1844. == 
FraBCisco Alllooio Gonçalves da .Sjha, servindo de i>.resi.deo­
W. ~ Wienceslttu Anselmo Soares. ',::::::; Joaqui&n Â,rll©DÍIQ ~ 
Sarlt@s. = Atitonio de -Carvalho. ·~ J:.us.tini1lno 1~8-é ·d' Aieve ... 
ào· Neto~=Joaquhn José Rolin.~Antonio Joaquim <l'OU-· 
veita. a:=Heori<JUC N-unes tardozõ. l , • < e9n 
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N.º 16. 

REPRESENTAÇÃO 

Da Gamara Municipal de Lisboa , em que roga a S. Ma­
gestade, que em 1Jista do di'Sposto no Decretf) de 5 40 cor­
rente , se Digne nomear um:a Commissào para classificar 
tonvenientement~ os Padrões dos Juros, a cit.io pagamento, 
é pelo mesmd Decreto consignada a prestação mensal de 
dous contos e quatrocentos mil réis. 

SENllORA: = Vendo a Camara :Municipal de Lisbo~ ~ 
pelo Decreto de õ do corrente mez , que são obrigados to­
dos os devedores ás e.xtinctas Corporações Religiosas, a ado- · 
ptar alguns do$ arhitrios que no mesmo Decreto se estabele­
cem , para a amortisação dos seus debitos, não póde a mes--­
ma Camara deixar de se julgttr comprehendida naquellas 
disposições , em consequencia dos juros chamados da Folha 
da Fazenda da Cidade, que a algumas das ditas Corporações 
se pagavam pelo Cofre da Municipalidade ; além destes ju­
ros , tinham as mesmas Corporações outros nas · folhas do 
Real dos Vinhos, e no das Carnes, que tamhem n' outro tem­
po se pagavam pelo mesmo Cofre : mas como para satisfazer 
taes juros , eram applicados o real e realete dos Vinhos , e 
Carnes que se arrecadavam na Alfandega das Sete Casas , 
cujos rendimentos foram tirados ao extincto Senado , e del­
Ies está de posse o Governo ; as Camaras ~Iunicipacs , que 
succederam áquelle , têem firmemente entendido , que não 
estão obrigadas ao pagamento de taes juros. Agora porém, 
que as Côrtes acabam de decretar, que o Governo habilitas­
se o Cofre da Municipalidade, com a quantia de dous contos 
e quatrocentos mil réis mensaes, pata pagamento dos Juros 
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76 
dos Padrões , por quantias motuadas por Ordens Regias , e 
para objectos extranhos ao serviço e utilidade do Municipio; 
deseja esta ser obediente á Lei, mas não póde desde já ado­
ptar nen~um dos arbítrios propostos no citado Decreto de õ 
do corrente , porque é necessario primejramente proceder-se 
a uma rigorosa classificação da natureza dos Capitaes , por 
isso que ~ respectivos Juros, se acham em parte assentados 
irregularmente •n' algumas .das ditas Folhas ; e só poderá ser 
bem feita tal classificação, á vista dos Padrões que se passa-

. raro ; porque os assentamentos delles , existentes no Archivo 
da Camara , póde-se dizer que tem tanto de antigos , como 
de def eitu'osos ; e até alguns são faltos das mais essenciaes 
clarezas. Esta c1assificação deseja a Camara por melindre- seu, 
e para demitir de si toda a responsabilidade que possa 
haver em materia tão ponderosa , que para se levar a effei­
to , V. Magestade se Digne nomear uma Commissão com 
voto de confiança , para definitivamente sentenciar os referi­
iios Capitaes, e posto que eJla já fosse feita por outra , cu­
jos trabalhos se remetteram para o Thesouro em 29 de Maio 
de 1839 e a Camara igualmente a fez , quando lhe foi exi­
gida pela Portaria do Ministerio do Reino de 8 de Janeiro 
do presente ~nno, com tudo é indispensavel a que sollicita, 

, para se levar a effeito tão importante objecto. 
Depois que a mencionada classificação fôr feita , é en­

tão que rigorosamente se póde liquidar o que a Camara de­
ve ás ditas Corporações pela Folha da Fazenda, rei.ativamen­
te a· Capitaes, e juros, e como de tal liquidação, hade re­
sultar uma somma impossivel á Camara de satisfazer, enten­
de esta que tal quantia deverá ser encontrada na que o Go- . 
verno' deve á Municipalidade, pois que se persuade estar es­
ta operação no espirito do citado Decreto de ã do corrente, 
por ser hoje o herdeiro e representante das extinctas Corpo­
rações a Fazenda Nacional, achando-se esta em debito á 

. Municipalidade de avultada quantia, pe1os juros indevidamen­
te pagos pelo seu Cofre desde 1780 ; para o que a Camara 
propõe que seja authorisada a mesma Commissão , ultiman­
do-se este negocio por uma vez, como convem. 

Quunto porém aos Capitaes., e Juros das outras duas 



\ 

' 
77 

Folhas, estes . deverão ~er reputados extinctos; porque do 
contrario , ficando a Camara obrigada a pagar taes juros , a 
quem representar as Corporações e.xtinctas, era impossível 
satisfazer-se aos outros juristas , com a prestação votada dos 
dous contôs e quatrocentos mil réis mensaes. · 

Em presença do exposto, espera a Ca'(llara que V. Ma­
ge$tade se Dignará attende-la com aquella hepignidade que 
é inseparavel do seu maternal Coração. 

Deus. Guarda a V. Magestade por muitos e dilatadoa 
annos, como todos havemos mister. = Camara 18 de No­
vembro de 1841. =José Lourenço da Luz.== Francisco An­
tonio Gonçalves da ·Silva. = Manoel Joaquim Jorge.= Wen­
ceslaú Anselmo Soares. = Joaquim Antonio dos Santos. -
Antonio Joaquim d'Oliveira. = Justiniano. José d' Azevedo 
Neto. = Henrique Nunes Cardozo. = Joaquim José Rolin. 

Copia do Auto publico de fundação da Capella do cemiterio 
do lado orie'Qtal desta Cidade de Lisboa , a qual é dedi­
cada a Nosso Senhor Jesus Christo, Salvador do Mundo. 

Eu Nome de Deus, Amen. Saibam quantos este Au­
to , e Instrumento virem , que , no anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos quarenta e um, 
occupando o Solio da Cadeira Pontificia a Santidade de Gre­
gorio decimo sexto, e a Cadeira Patriarchal de Lisboa o 
Excellentíssimo e Reverendissimo Dom Frei Francisco de S. 
Luiz , Patria:rcha Eleito da mesma ; E reinando neste Reino 
a Rainha Fidelissima a Senhora Dona Maria Segunda, e seu 
Augusto Esposo El-Rei o Senhor D. Fernando Segundo, Prín­
cipe de Saxe-Cohourg-Gotha; em quarta feira vinte e oito 
do mez de Julho, dia em que o Povo desta Cidade de Lis-

• 1 

l 



18 
ltea 6el~bta § ntetno'tia d1t entrada , qne nella iet Sua: ~lá­
gestade Imperial o Seréniss1mo Duque de Bragança ·Dótn 
Pedro Quarto, -ém &\anno de mil 'bitooentos trinta , e tret"t 
A E"cellentis~iina Camartr Murlicipnl desta mesma Cidade 
Teio ~m Corpo d.é Vm-ea~ão a este · ceroiterio, e tendo e~ 
co1hi~õ d ponto . c8ntfal delle , e estando áhettos ós cabou­
eõS pata a édificáçãó da Capelltl , para nella se celebarem. 
os Officios Divinos por a]ma dós finados~ que nella sé hou.:. 
<V~rem dé dêpositar , a q.ml é dedicada a Nosso Senhor 
Jesus Ohristo, Salvador. da ·Múnd<r;. ~ ~endo JfréSenté nés­
te mêsmo àêto' ent compãtihia de tnim' nscrivão dá mes­
md Camftrà abai~o assignadof' o R~verendo Prior desta Fre­
guezíá de S. Ràt:'tholóméu, , ·Antonio da Solédade Este1etts, 
que benzeu á pedra fundamental de cantaria, à qual fói as­
sente pelo Exeelle11tissimo Presidente , José Loureuço' d:i 
Luz , com os Illustrissimos Vereadores Francisco Antonio 
Gonçalves da Silva , ~ntonio Maria Couceiro, Henrique Nu­
nes Cardozo, Justini!lilO José de .Azevedo Neto, Antonio de 
Carvalho, Antonio Joaquim de Oliveira, 'Joaquim Antonio dos 
Santos , Manoel Joaqui~ Jorget Wenceslau Anselmo Soares, 
e Joaquim José Rolin, praticando-se todos os actos religiosos 
em taes casos usados. E .eu Nuno de Sá Pamplona , Official 
·dá Secretâria, no.impedimento do Escri'7ão da Camata fiz es­
te Instrumento , no qual , com as pessóas acima ditas , assi­
-@1lei. =José Lourenço da L~t. == Fràncisco Antonio Gonçal­
ves da Silva.= Antonio Maria Couceiro.= Henrique Nunes 
Cardozo. =Justiniano José de Azevedo Neto.= Antooio de 
Carválho. = Antonio Joaqüitn de Oliveira. =Joaquim Anto­
nio dos Santos. = l\lanoel Joaquim Jorge. = W enceslau An-­
seltrto Soares. ::::;=Joaquim José Rolin. =Fui presêôte - Dôu­
tor Luiz dà Cunhá Barreto, Provisor e Vigario Geral do 
Patriarchádo. = O Prior , Antonio da Soledade Est~ven8. ~ 
Nu:no de Sá Pamplona. 

Está. conforme. · 
r 

O Escrivão da Camata, , 
( I ' f~ 

José Màtià da Cokta e Silva. 
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MAP P A da Receita e Despeza do ·cojr~ da Camara Municipal de Lisboa no anno de 1841. 

Recebido de Rendas Eventuae1 ; a saber: 
Licenças ..•.••••.••• , ..• , •••.••• , ••••••••••••••••.•••.••••• • ••.••••••••.••••••.••••. 
I mposição de Carros .••..•.••••••..••• •• •••.••••.•.•.•...•.•...•.•••••..••.•• , . , ..•••• 
'Muletas .••..•••..•••.•.•.•.••••..•.....••••••.• ; .•....••••. , . , • • , •. , .• , . , , .. , .••... 
Ver·o·pezo .••• • ,, •••.•.• •.• •.•.•.••.••...• ,.. • .••••••••..••. , , , • , ••..... , .•.•... , •. 
Tragamalho .• , ....... : • ............................................. . .............. · 
Donativo .•.. , •...•.••...••.••.•.•. , , •• , , , . , . • , , .• , , , , , , • , .. , . , . , • , ..• , , .•. , . , , .. , . . 
Mialharia ..•. ! ... , ........ , ...... , . , ..... , .. , , , .... , , . , , . , . , , ... , , .... , , .,. , , , , ..... . 
Mercado do Carvilo. , •. , ••... , , •. , . " . , •• , • , , ••.•• , • . , , , •...•• , . , .• , .• , ... , .• , • , , , , , • , . 
Latrdem ios •.•••...•••••..•••••• • •••.••.•.. -. ••.•••.••••••.•••.•••.••....•.•. -. ••..••. · 

I rlem de Devedores do Alqueidão ....... ,, .. , ....•••. , ••••••• , ..• , •• ,,, . , .• , .•••.••.•....•.•• , 
Idem de Devedores, e Credores ••••••.•. , .....•••••. . .• , ••.•.•...•. , • • , , • , •.• , .••• , •• , ...•.. 
Idem de Devedores por execuções • • , .•.•.•• , •...•.•••• • , .•.••. , •.. , , .• , ••.•..•• , •••.•..••.... 
Idem de Rendimento de Foros ; a saber: 

Pelo que entre~ou o Recebedor •.•... , • , •• , , , .•••• , ; .• , • , , •• , ••• , • , , .•••.•.....•• , ; ....• 
Pdo entrado d1rectamente no Cofre ... , . , , , , .• , .. , .• , , , , , • , • , , , , • , , • , • •. , •. , . , , , ••.•. , •.. 

Idem de Rend imento de Propriec111des; a 1aber: 
Pelo que entregou o RP.cebedor .. .••...•..••. , ..•• , .•... , . , , , ..•. , , .••.•. , .•.•..... , •• , . · 
p.,10 que entregou o Solicitador ••....• , .. . .. , .......••.•.••....... , ..•• , .. , ..•.• , ..•.••. 
Pelo entrado directamente no Cofre •••• , , ....•..•..•••.. , .•••. , , .• , .•••• , • •..•. , •••.•.•.. 

, 
l dem de Cobr11nças n cargo do Solicitador • • ••. , .•••... • •.• , •...•••••...•.•• , .. , ••. , .••.. , •..••. 
Mem pela Repartiçi\o dos focendios, senllo Muletas d,is Agoarleiros, mrtrca~ilo de barris, e venda dos 

aprebeodhloa, pe 16.&0 -811610, e de 18-41 -65~~60 .............. . ...................... . 
f ilem do Terreiro Publico, por conta da preetnçno dos 9:000~000 réis . , ••..•• , • , • • . • • , , •• , •.•.••.. 
Idem de Oliras, vencia de 1>edra , columnellos, o donativos.,, . , •••.•• • , , , , , , , •.••.• , , , . , , , , , , •.••• 
ldem de Passeios; n snb~r: · 

Do Passeio Publico de Lisboa . , , .•. , •. , ..• , ••. , ••• , , .. , •.. , •• , ..• , ..••• , . , , , • , . , •••••.. 
Do dilo dJ Campo Grande •••• , •• , ••.. ,: •• ,, .. , •••• , ••.•..• , .••••• , •. , .••• , •• ,, .• ,,,.,. 

l ilem de Arvoredos ••• , •••..•• • •.•• , •••. , .•• , .• , ..•• . • . • , ... •.• , , , , •..••. , ••• , , ••.•.•••.... 
Jtlem do Palacio na Praça de D. Pedro, pela parte do E1liticio que foi vendida para a conatrul·ção de um 

Tbeatro Portuguei ..••.••••• •••. , ................ . ............... , ..••••.•• , ... , • , , .... , 
l dem de Oecimns descontadas nos Juros pag'oa ocst" anno, e o que 1e nbona na conJa antiga com a Fa· 

zenda Nacional • , , .. : ••••. · •. .. .•••.•.••••...••........•.•.•.•••..•. .••• , •.•• , ••.•.•• , •. 
Idem tio Banco de Li1boo, por conta do empruatimo de 18: 750$000 réia feito em J 6 de Dezembro de 

J839 .......................... . '. . .••.•...••••..•.•••. •...•••• •...•.•. ••.•. •••••.••••• • 
filem de Lucros e Perdlll ( j11ro1 de Inscripçõcs) , , .•. , • , • .••••• , •••• , ••.•.. , ••.•• , , , , , , •• , •••• , 
Idem de Cemilerios; a saber : 

Cemiterio no sitio doa Prazerés. , . , • , •.•••• , ......•. , , , •• , •....••••.•..•.. , •..• , .•••. , • , • 
D ito de S. Joio, no Alto do Varjão, ••• , ••• , •.••••••• , , ., •• , , •. , •. , ••• ,.,,., ••.• , , .•• •.. 

l dem de Decimas de Predios, pelo que de maia 1e havia entregue ao Solicitádor .... , , ..•••.•• , •. , , •. 
Idem de Despezas Geracs .••••••••••.•.••• • •••• , •••• • , •••.••.••••• , •••• • ••• , •••• , , • •• •• •••• : 

Idem cio ThesouM P111J!ico pelo l\finislerio do Reino, por coola das prestaÇões,, , • , ••••• , • , , , , , •••••• 
ldt>m pela R epartição da I lluminação .... , ..... , , .• , .. , ••• , .• , ••. , ...•• , , .• , ••• • , , .• . , •• , ••• , , 
lilem pela rlita da Limpeza , incluindo 80JIOOO réis de donativo para a fnctura de um anoo •••. ,, .. , , ••. 
l •lem pela dita das CalçaJna .•.• , •• , ••. , . , •••. , ..• , •. , •..•. , .• , .•.•• , • , . , ••...• , ... , •.•••• , . 
hlem pela dita das Agoas Livres , R enda de Predios , • •••. , •.•• , , •• • , • , • , ••• , ••••• , , .••• , • , •••• , 

Saldo que passou do aono de 1840, , •••• , • , ( PM. apell " • • • • " 
etn • , ••••• • 

-456il\400 
4:21·5ill408 

4:671$808 
------

1!10: l67,e9o8 

N. B. Deve a Fazenda Nacional além de réi1 1 .186:368~3~5 dos J 11ro1 pAsros pelo Cofre 1lá llfunicip•lidade relnlivumente lts Folhas do 
Real dos Vinhos, e. das Carnes desdt1 1779, r~r Foros, e Rendas etc. mllis 103:050,j!796 de conta moclernn pelo Ministerio 
dos Negocios do Hemo desde 1834, senrlo pela con~iitnaçilo rle 8:1100,j!OOO pAra n conservação do Aqneducto dos A11:oas Livres 
48:450ii!OOO. = Por saldo d: 24:~92'5000 votados peln Cnrta ,J,. LPi de 27 Je Abril de l 63A parll novas acquisiçõe' 22:692;1000. 
= Pelo excesso de des1>eza Já feita com ns mesma• oliras U:90•l~H!9. = E pelo saldo das consignações cum applicação para a 
Illumioaçilo, Limpe2a, Calçadn1, e Canos .19:004i667. 

Deve o Terreiro Publico réis 16:Hoi3 t 8 caplivos doa J uros que pela Gamara paga á Santa Casa da l\1isericordia. 

Contadoria Geral 30 de Dezembro de 1841. 

. 

Pago pela Folha <101 Juros da Fazenda •. , • ••.•••• , •..•• , , •.• , ••••.•• • .•.•. '. •••• •• •• : • • • • • • • • • • • 
I dem ·pela dita do real daa Carnes á Misericordia, o que é descontado na prestação do Terreiro · • • • • • • • • 
I dem pela dita do real dos Vinhos, como acima •• •.•.• , • •••••. , .•... • •• • •••••••••••• • • • • • · • • • · • 
Idem por T itulos de D ivida Fluctnante, quotas de 5 por cento de rlistracte . , •••••••••••••• •• • • • • • • · • 
Idem a Credores até t3 de J ulho de 1833 , por saldo de contas •• •••..•••....••••••• · • • • • • • • · • • · • • 
Idem a Devedore1, e Credores •••• , • , , • , ••....••. , •••••• , , • , ....... . .................... . • •• • • • 
Idem ·por Órrlenado1 e Pensões; a saber: 

Ordenados aos Empregados da C11mnra ••••.•.• , ••• • .••••• • •••• \ ••••••••••••• : •• : • • • • • • • • • 
Dito• aos Empregados nas Administrações dos J ulgados •• ~ .•••••• \ •••••• ••••.•••• • • • • • • · • •·• • · 
P ensões a diverso• .••..•••• • , •... , , •..• , • , ••••• , . , • , , •.. , •••• , , •• • • , , • , •.• , •• .••••.••. 

Idem- por Commiu6e1 de cobrança ; a uber : · 
Ao Recebedor .to1 Foros •.••. , , , .. , •. •• , ••••.•• , ••.• •.•• ~ ••• • •.•••••••• , •••. , ••••••.•• • 
Ao dito pelas rendu dos Predios .•...• , •.•••.....•.•••.••••.•••• •• ••.••• •• • · • • • • • · • • • • • • 
Ao Solicila1lor ••• , • ••.• , .•. , , , •...• , • • • • . ..• , ..•• , , , , , , , ••.••.••. , • , . , ..... , •.•..... 

,, 
,, 
,, 
" 
" 
" 

1 1:003/>!71 
3:731/>021 
4:660/>560 ------

185/>032 
10ill265 

113/>709 
1-------t ,, .. Idem por de1peus do Obras ........••• , •..•...••.•.•.•...• • .....•.••.•••.••••••••.••... • • • · • 

l dem com o Palncio na PraÇà de D . Pedro ..... . .••••••..••..•..•.. ••. . • • · .••••. • • • • · · · · • • • • · · 
Idem por despeias com Passeios; a 1nber: 

75913917 
Passeio Publico de Lisboa •.•..••..•...•••.. • • · • · • • • • • • · • • • • • • • • • • • • ·: • • • • · · · • · ' ' · • • · · · 655J590 
Di to de S. Pedro de Alcantara , •••..••.•.. . •.•.•.. , ..•..•.... • ..•••.••..•..••••••..... 
P ito do Campo Grande •.•••.•. , . , . . ••••..•....•..•.......•••...••• • .•.....•••••••••• · 

1 
___ 61_0_1>150 

idem por detpeza• com Arvoredo• em di•euos 1itiM .•.••.•••..••..••..••.•.• • •. • • • · • · • · · • • · · • • • • 
Idem por dilu com lncendios, e CBSIU para Bombas .•••••..•.••.........•.•••.•••.••• • ••• • • · • · · 

n 

5:7!4/>878 
1:0!14,1000 Ordenado• .•...• , •.. , •..• , , .••.........•••. , ..... .•.• , ••..•.•• , , , .•..• , , , .• : • , •••.•.. 

1----·--
Idem por dilas com o A lqueidão no qnc se comprehend~ o pa11omeJ1IO ás ~erci_eiras _rle 1A40, e 1 !141 •• •. · J :3~!~~:~ 

Co1nmimo de cobrança ao encarrrgndo dos negocios forenses no mesmo A lque11lilo • . • • • • • . • • · • • · · • SP 

Idem por conta de D ecimas, e Novo Tmpotlo de PrP.dios ..•...•...•. • ~ •.•. : • •·· · • • • · • • • • • • • • • • • • • • 
Idem para amortisaçào de parle do1 Bilhetes emitidos pela Caruara P.m 1839 •.•..• · •• · • ·• • • • • • · · • • • · • 
Idem por despeza1 com Cem iterio1 ; a 18ber ; • . 

Cemiterio no sitio dos Pra1eres .•.••.••.•••••.. . •..••..••.••••.. • • • • • • • • • · • • • • • • · · ·: • • • • • 

1-·---
" ,, 

7:111/>0ll 
509Jtl8 

1:1331451 
l:U.,868 

1 
':3U.Jllt0 

29:194i673 

309/>006 
9:3611/>804 

ui9o5 

1:185,8236 
1'2i1•0 

7:016/>078 

1 : .. 65/>541 
3:884/>114 
4:000JOOO 

Dito de S. Joao no Alto do Varjilo, sendo em Obras 7:746ill393 .... •· · · ........ ··•· ··" ..... 9:tl7~38 
1----~-, t07illt50 

685/>035 
8:531J4.03 

td.em por compra de Predios . . ... · ...• · .... · ••. ·. • ·• · · · • • • • • · · • • · • • • · • • • · • · • • • • • • • • • · • · • · • ·' " 9:976i!IOOO 
Idem pela compra de 19 Jnscripções de 5 por r.enlo <lo Capital de l:OOOil!OóO cada umn • · • · • • • · · • • • · • · " 210i11 460 
1dem por despci~s a cargo do Thesoureiro. da Me7.a Geral do Ver-o-peio • ...• • · ·: · · · • · • · • • • • · · · · · • · · " 669i11ooo 
Jdem pelos Armazãts, e annexas á Bori.Vutla •••••••• • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • :: ' 6:901&869 
Idem ao 'Banco por couta do Emprestimo de t8:750il\OOO .. . ...... • • · • • .. • • • • · · .. · · .... · • • · .. · · • • · ;, 6:16918~7 

ld•m "" n .. ,,.. .. ª"'" ............... - ........ ' ............................. ~~------1------11 

I dem pela Reparliç~o da Illuminação .••••••. • •••••• • .•••.•..••.••• • • • · • · • • • • • • • • • • • • • · · · • • • • • 
Idem pela dita da Limpeza ....... . . ................ , •• ,.•.,,',, ••..•••.. ,.,, .•.•• , 32:693:1061 

D espeaa de Canos •••••.•• , , , . •. •' •••• • • -· •••••••••••••. •. • ••.•• , •••••.•• ,. f:833J619 
35:726J700 

Idem pela dila dai Calçadu . •••. , , •••....•• , ••• , .• , , , • • , , •••..•••••.•••• • ••••••• · 25:338,515 
Rebai.xos e alteamentos de portas etc. •.•••.• , ••• , , • , ••••••••... • •...•• • · • • • •• • 4601>105 ------ t5:799/>HO 

4:6G4ill39!1 
Idem pela dita das Agoas Livres •••••• , .•••...•••••• · •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • ' 1------

106:696J6111 

' 

100:4031>954 
l--·----

N. B. 

i.. ! f P11pel. ....... 
;::,nhlo que passa para o anno de 184 • • • • · • • • • l Metal ••• , ••• , 

J :300/>800 
1 :686/>463 

------

i0'7:100J6•5 

3:067/>263 

t l O: 1671908 

Deve a Cnmara réis 74:!171/>998; a saber: a Credores por contas existentes na Contadoria relatl•a• ªº.' mei~• _de Novembro• e 
D ezembro de 1R39 · e de Ahril n o~zemhro de 1840 - 5:765/>453. =Saldo dos Bilhetes de Crca110 em1lt1dos pela Camara 

' - • l · l' C 1 d Agoas Livrea 16:324$351. = Juroa em Dezembro de 1839 para Jlª"l\lllento ele folho• da TI nmmaçi'lo, .1mpeza • ,a ça 119 • e • 
5 

Q d T 't 1 da folha d11 Fazenda da Cidsde", s111do de 1840 -;-2:437.!5259,- e ditos do nono de 1841 - 8:951.,0 .2. = notas 01 1110• 
de Divida Fln~ltrnole, tnldo ele 1840-2:913.1447, e ditOI do anno rle 18 ·U - 4:041~251. = Dec1ma '.e Nov~ l;npoito 1~e Prcdios, aaldo do anno eronomico rle 1840 a 184 t - 1 :936J67 l. =Ao Barilo de Barcelliohos pelo que exiale

1 
~o :.~e3'J!93o 

de 5:000$000 qne t inha depositado á disposiçlo do Governo 1 :OOOJOOO. =Folha d~t Calbda~ -~~:~;;~ti~ ~o't~~o da. Illumina: 
e de Dezembro 2 :305.!806. = Folha da Limpeu de Novembro 1 :948~841, e de_ e1em ro · 11' • • - _ , • 

Çilo dn Novembro t ·499$714 e de Dezembro 1:7llOl419. =Folha •IM Agoaa Livres de Dezembro 4101140. - R enda d Abe 
· • · ' · ' "75 •ooo - Re ndas elas loiaa onde •e recolhem as bombaa goaria da Limpeza sesrundo eemestre de 1840. e anno de 1841 - " "' · - · ' lb d D b J ·7'7io79 

doa Jncendios, segundo aeme1lre de 1841 - 132!900. = Ordenados aos Empregados d~ C~marad F~ :em:ro e;~~l)~~5 · = Folb~ 
= AoA Empregarlo~ dos Jncend íos, Folha de Dezembro 148,000. = Folhft doa Penstoms~as e 

1 
e t do em rP~ti~o conlrA· 

elas Administrações dos J ul:(ado8, qnnrto quartel de 1041- 947,500. = Ao Bpnnc? de Lis~~a r.e o re~ 0 
. 

3
. f

8
tlj03 = A'• 

hido em virtude da Carta de (,fl!i de 6 de Maio de 1839 - 9:791'5i58. = Aos roieasores ensino prtmano · • 
Mestras d'ensino primario l :8Uill838. 
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... 2. 
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RELACÃO das· Obras mandadas fazer pela Camara , 
Municipal de Lisboa ·no a~no de 1841. 

Eatatua pRra o J ardim de S. Pedro d' Alcantara (ao Es-
cultor ) ••• ••• ••••••••• ••• ••••• • ••• ••••.••• •• 

Pass~eio Publico •••••• •••••. •••• ••• ••••• •• •• ••••• • · 
Largo de S. Thomé .•••• • •••••••••••• •• •• •••••••• 
Concertos 001 Predios da Camara •••••• • •• • •.• ••••••• 
Demolir as Ca•as no Largo do Intendente . • ••••••••••• 
Rebaixo do Passeio no Largo das <luas Igrejas ••• • •• • , 
Colnmnello1 no Caes do Tojo .. .......... .. ...... . . . . . 
Concertos no novo Mercado •••••••••••••• • •.• • • • · ••• 
Novo ChRfariz de Belem ••••• • • .' ••••• ••••••• •••••• 
Obras 'no Paço do Rocio •••• .• • •••••••••••••• • •••. 
Conr.ertos nos Latrinas da Rua do Príncipe ••••••• • • •• 
Accrescentamento das Casaa no Largo do Regedor • •• •• 
Arr\Pcar pedra no Terreiro do Paço •• • • • • •••• •• ••••• 
'f ronco no Matadouro ••• •• •••••• ••• •• • ••• • •• • • •• • . 
Mu ro no Beco de Gaspar Trigo ..... .. ....... .. .. . . . 
Tapume. no Largo ele Cam(je1· ••• ••. , •.• , •••••• • ••.• 
Cortina á Fuodiçlo •••••••••••• •••• • • • • • , •••••••• 
Muro na Rita das Lagea • ••••••• • • •• •••••••••••••. 
Cano parcial no Pre1lio n. 0 i8 a 31 á Pampulba (que 

hade pagar o Proprietario ) •••• ••••••••• •••••• •• 
l\1Iuralhn á Cotovia": •••••••• .- • ••• • ••• ••••••• •• ••• • 

1 r 

151!50 
S:738j900 

568,Jt6o" 
'1J8,i25 
161 300 
lO~seo 
!9iJ800 
10~090 

427~iàO 
J 57~ti5 

6,680 
1:660,719 

111350 
171150 
f 3~095 
14~600 
41~3 10 
131 860 

70~910 
199~8.55 
{;3~145 Carrinhos para e.W.viço das Calçadas •• • •••• • •• • •••••. 

Demolir a Ca88 no Largo de Camões . • • • • ~ ••••••. •• 1 • I·•· 46~725 
· Cha farii cl' EI tt ei • • • •••••••• •••• .- ••••••••••••• ; • • •• 
Dito do Campo Grande • ••• ••• •••••• • • •• •••••••••• 
T irairem d'entulho na Rui\ do Ferrf'gia l de cima • . •• • •• 
Concertos de Bancos e Escadas no Puseio do Campo 

Ora nde ••••••••••••••••• • • • • •••• • •••••••• • •• • 
Concerto 110 Muro da Rua do Álecrim ' •••••••••• · ••••. 
Concertos na Ponte da Lama. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . , 
Plal ih:inda ao Arco do B nndeira .•. · •••. •• ~ • •.••. • ••• 
Cano pnrcial ' na Rua dos Baralboeiros (pago 'pelo ~Se-

nhorio ti o Predio) •• • • • •• ••• ••••• • ••• •••••• ••• 
Divisoria na Casa do Ver-o-peio ••••••••••••••• ; •••• 
Chafnrii da Biea do Çaputo • • • . •• •• •.••.• · •.•• .' . ', .. 
Chafariz de Arro~s . •• • • ••• • •••• •• ~ •••••••••••••• 
Bon1l>a n:l Praça .da Figueira ....... . · • .• .•• •• t • •• • •••• 
l\1atleiras, Ferragens , e cooce1'tos de fer.ramenla ••••••• 
Gratflicação ao Arcbitecto ••• •• ••••• •• , ••••• • • •••• . 

·-

Contadoria- Geral 3 t de Dezembro ue 18 ~t .. 

4.!.i540 
381614 

i , 880 

32~780 
6~~90 

221,446 
38!~57-Y 

8~700 
35~610 

5$480 
8~660 
01 000 

1: •lJO~-S? 6 
288~000 

9:366~884 

Jeronym<J José d.a Silt:a~ 
, 

J l 

. ' 

' 

, 1 
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RELACÃO dos Cànos,, __ Sarget~s ,. Rebaià;os ,, e·.A.lteamentoa: ' 
de-_, PorJas, etc. que · a. Gamara Municipal de Lisboa 

mandou fazer no anno de 1841. · 

... . 
Rua de~. Franc.ifé~ de Pà~iS:: .. :·:·: :: : . ::. • · 

: Dita de Bele1n •••••••••••••••••••••••••• . , . 
Dita dq1 Aojos •• • •••.• •• •••••••••••• •• • 
Dita do Amil~•••• • .. •• •••••••·······:.~ •• . . . 
Dita do1 Araineiros •.•••••••••••••••••••• · 
Dita . dos Bacalhoeiros •••••••.••• ., •••••••• 
Dita da Pacnpulha •••••••.• ~ •• • : ..... ..... .... . 
Otta de S. Vicente .......... , •• ••••• •••••• 
Otta rle S. Thoo1é ••••• ; •• .' •••••••••••••• 
Dit" das I anellas verdes •• · .. .. "' •••••••••••• 
Dita de .Santa Apolonia .• ••• • ••••••••••• . • 
Dt~a do .Jarclim do 1Tl\baco •••••••••••••••• 
Largo de Sanl a Barba! a •••••••••••••• " •• 
Dito de S. Roque .•.•.•.•.••• : .•• , ••.••• 
Oito "º S1a.I vador •••• , • ." ••• , • • • ••.• • •• •• 

' . Dito da Boa hora ( Pote das Almas) .•••.•. 
Passeio Pnblico (dentro do Jardim) ..•••.•. 
·rraveasli\ cios Gatos ••• ••••.•• •• ••• .••••• • 
Dáta da ·Mina á Coto~i~ ...... .... ....... ~. . 
Ojta. tio Funil ••• , ••••••• _.. •••••••••••••• 
Dita cio Sacràmenlo ••••••••••••••••••••• 
Beeo dÕ Esfola Bodes .••••••• ' •••••••••••• 
Calçada do Duque . ....................... . 

.. • • f 

2f>.iüO 
2'7~460 
6&~70 

95~060 
l81,tl~5 
41&715 

656&<>'7 
394~885 
111&6t5 ' 
96~i82 
33sJ130 

201&380 
35~050 
32&860 

31,1960 
3!920 

93iJ650 . 
30~oOO 

296&620 t 
31iJlOO ·1 

55,j860 
21100 " 
ª'840 

23~850 
36iJ230 

Sargetas na Rua de S. Bento, e Paraíso • • •• , 
Ditas na .Praça .do Com me reio ..... . ~ ••••••• 

----,2:833$619 · ' 
Rebaixos .e .Alteamentoa. .àe Portas etc. 

I 

Rebaixo de P~rta1 ao Castello •••••••••••• • \ 
. Dito de ditas na Rua .de S.,,Joaquim •••••• , 

Dito no Palacio do Conde de Carvalbnes á 
Boa-Vista •••• •• ••••• ••• •••• •• •••••• , 

Dito de Portas ú. Pampulha .. .. .......... . 
Altcar outras no dito sitio ••••••••••••••••• 
Dilo dito ao. Cardàl da Graça ••••••••••••• 
De1eolulbar o Largo de s. Roque ••• • •••• • 

56'â40 . :· 
3$070 

il 5~36-0 . 
113&335 

53&980 
10~400 

7&920 

Contadoria Geral 31 de · Dezembro d~ 1841 . . 

Jeronymo José da Silva. 

' ~ " 



' N.º 4. 

REL..4CÃO das pessQal 'JUe c~ribuiram para as Obras da 
Gamara _Municipal de Lisboa no anno de 1.84.f, incluin- . 
do o producto da venda de diversos· objectos ; a saber : 

Para Obras. 

José Vicente Caldeira do Casal 
Ribeiro para a Platibanda do 
Arco do Bandeira .... _. . . . -.. , : õ 7 $ 6QO 

' :Luiz Teixeira S~mpaio para a 
dita ... . ... .. . . ... . . .. _. . . ·õ7 $ 600 

Marcelino ,de Sousa _Pereira de 
B~ito par.a a r~mpa á Cotovia 

Fra.n«isco Antonio 'Gonçalves da 
Siha para o .cano .de despejos 
da Rua . .dos .Bacalhoeiros •. . . . . ' .. . 

D. Marja Benedicta por saldo da 
despeza cQm o Cario parcial no 
seu Predio na Travessa da As-
sumpção .... . . . .. ..... .. .... ... . · ~-· 

1 
;Pelo _recebido do producto da 

: , venda de pedra, Columnellos, e 

9~pooo 

'9$408 

20$545 
r 

' 

: ,oQtros objectos . . ,. . . ... . . . . . . 446$ 270 
t .~ :· 1-----1·687pp423 

• 

Pq,ra Cq,nos. 

Viuv.a de Antonio José Alve~ S,.am­
paio, para a obra do Cano Ge­
ral . nas Ruas dos Bacalhoeiros 
e Arameiros. . . . . . . . . . . . . . . . - . 

.. 

)) 80$ 000 

767$ 423 

Çontad9ria Geral . a 1 9e. Dezembro de . 1841. 

/cronymo José da S~lva • 
. ~l • 



, 



ADMINISTRAÇÃO DA LIMPEZA DA CIDADE. 
N.º 5. 

_._ 

' ,... -c:o-. . 
' . PESSOAL. 

. 
MA. T•BIA.J. • . • 

. 
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----, __ - - ·--Existencia em o 1.0 de Julho de 1834} 
em que a Camara tomou posse. 

,, ,, l . • ,, 1 1 1 1 ,, 
" 1 " " 2 ,, 2 9 .. 7 26 17 S4 107 60 26 Só 

- --
, __ --- --------1---1--i ----- --- -- - '~ 

Existencia em 1840. " 
,, ,, 8 · " 

,, 1 l " s 1 1 4 1 l " 8 50 1 " 17 8 88 19S U6 8 66 

- ---- , __ --- - --- -1- -
Estado actual. " 

,, ,, 8 " 
,, 1 1 ,, s 1 J - 5 1 ,, ,, 8 56 1 ,, 17 8 90 !Ol l SS 10 61 . 

-"-

N. B. Além do serviço ordinario da Limpeza mais s.e fizeram pelos trabalhadores desta Repartição, o abrimento das Valias nos Cemiterios dos Prazeres, e Val Escuro.= E bem 
assim se effectuaram pelas Carroças. Cavalgaduras. e Bois , muitas remoções de entulhos , como na Rua de S. Thomé. Jardim do Tàbaco. Boa-hora, Calçada <lo 

1 Marquez d'Abrantes, Rua 'das Janellas Verdes, Pampulha, Rua da Oliveira, Beco dos Aguadeiros , Santa Catharina, Rua de S. Francisco, no Thesouro, Pateo do 
Regedor, Travessa dos Gatos, Rua da Horta secca , Ribeira velha, Rua dos Mastros, Rua da Flor da Murta. Largo do Conde Barão, Cruz das Almas, Palbavã, 
Largo de S. Roque, etc. assim como a remoção dos Columnellos, para differentes tiitios. e a conducção de todos os aviamentos para as obras das Calçadas . e da Cida· 
de, tendo em effectivo serviço das mesmas Calçadas no sitio da Povoa, Sacavem, e Rio das Gallinhas, 9 Trabalhadores, 18 Cavalgaduras, e 6 Carroças, assim mais 
uma Cavalgadura, e Carroça na rega da Calçada do Marquez de Abrantes, e das Arvores tanto em Lisboa como em Belem, e muitos outros trabalhos extraordinarios. 

' 

' -

O Administrador Geral , 
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' 

ÂDMINJSTRAÇÀ.O , 
--- - .... .. -

C.ANDIBIROS QUB BE COLLOC.AR.àll • 1: 

• DB llOVO •9 .à1'1!i0 DB 1841. .. 
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fi~eram:~ ~arias, mu<lan.ças "ºª Can(Jie~ros d~ uns para outros sitios pnra melhor commooid,ade publicaa. 

\ 

O Administfa{tor Ger~I ~· 

ot.-1, ~t~tà.n9 ~ .Yi°lf,a ~rqJ, ~ oc.l:t, 
• .. 
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/ 

• 

' . .· 
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O Administrador G~r~.l, . . ' 

./a.JÍúu~ ela 5/::4a X~e.1 !ll:oc,{a._ 
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RUAS. 
De S. João dos Bem Cazados. 
Dos Mastros. 
Do Salvador. 
De S. Joaquim. 
De S. João Nepomuceno. 
Da Piedade, a Santa lzabel. 
Nova de S. Domingos. 
D~ Jardim dó Tabàco. 
Do -Arco do Marquez, (parte.) 

'· 

'. " 

ADMINISTRAÇÃO í>AS CALÇADAS. N. s. 
' _!_ 

; 

1 

""' ' .. <D 
<D fl) as Q) 

J.c Q) Q) 
~ J.c J.c fl) 
(L) o <D o as ' Lisboa 31 de De- Q) '"O Q) '"O "O s d N as 

zembro de 1841. ...::::= 
<D .... ...c:I <I) 

<D 1 Q) '"O «.> as 
Q) as - nS - N '"O <D (1.1 

""' 
J.c Q) .(j d as as J.c Q) o ~ ~ J.c Q) J:J 

fl) d as $:f3 "' as p... as "' ~ 
Q) o p... o.. "' as ~o o 
~ o < o < ~ ~ e!) > E-4 

-"-

Existiam em 31 de 1 1 7 24 22 140 34 1 230 
Dezembro de 1840 . / 

Existem em 31 de 1 ;; 8 17 24 163 28 l ~32 
Dezembro de 1841 

' . 
N.B. Muitos Trabalhadores sabem calçar . ,. 

-=- ~ 

TRABALHOS NOVOS E CONCLUIDOS, OU QUASI. 

Direita dos Anjos, (parte.) 
* Em frente das Reaes Cavalhariças (ma­

cadamisada.) 
LARGOS. 

Da Boa-Hora. 
Praça do Com mercio. 
, • CALÇADAS. 
Da Pampulha. } 
De Santa Apolonia. macadamisadas. 
Nova da Fundição. 

ESTRADA. 
* De Palha vãa, ( q uasi toda.) 

TRAVESSAS. 
* Do Picadeiro (em Belem.) 
* Das Reaes Cavalhariças (em BeJem.) 

BECOS. 
Do Norte. 
Da Era, 
Sujo. 
Do Funil. 

1 ~ 

PATEOS. 

Do Conde de Murça, a S. Thomé. 
Do Quartel da Guarda Municipal, ao Carmo. 
* Das Cavalhariças (em Belem.) 

LOJAS. 
Rua direita dos Anjos N.º 280. 

" " ,, " " 281. 
" " ,, " " 240. 

No Quartel da Guarda Municipal, ao Carmo. 

PORÇÕES DE CALÇADA NOVA FEITAS EM OBRAS JÁ COMEÇADAS, E EM OUTRAS QUE NÃO FICARAM CONCLUIDAS. 

RUAS. 
Do Cabo. 
Da Rosa (o resto foi concertada. ) 
De S. Bento. 
Nova da Piedade. 

De S. Francisco de Paula ( macadamisad;l.) De S. Roque. 

* Da Charneca. 
Do Intendente. 

LARGOS. CALÇADAS. 

ESTRADAS. 
• De Odi vellas. 
• Do Tojal (no Rio das Gallinhas.) 
* De Loures. 
* De Chellas. 

- Da Boa Vista~ 
De S. Thomé. 
Do Ferregial. 

De Santa Barbara. 
Da Companhia da Guarda Municipal, em 

Alcantara. 

De Santos ( macadamisada.) 
Do Cascão. 

TRAVESSAS. 
Do Zagallo. 

.-. De Camarate. 
* De Sacavem. 
• Dos Quatro Caminhos. 

RUAS. 
Das Janellas Verdes (carregar de cascalho 

preto.) 
De Santa Martha. 
De S. Sebastião da Pedreira. 
De Santa lzabel. 
De S. José. 
De S. Luiz. 
De S. Miguel. 
De Santo Ambrosio. 
Da Fabrica da Polvora. 
* Do Bom Succcsso e Pedrouços. 
Da Rosa. 
( *) Direita da .T unqueira. 
De S. João dos Bem Casados. 
Do Paraiso. 
Do Arco da Graça. 
Da Mouraria. 
Do Paço do Bem Formoso. 
De S. Lazaro. · 
Das Portas de Santa Catharina. 
De S. Francisco. 
Direita de Arroyos. 
De S. Bento. 
Do Sol (ao Rato.) 
D Santo :A-ntonio. 
Do Telhai. 
Dos Arameiros. 
Da Bella Vista. 
Das Adellas. 
De S. Filippe N ery. 

CONCERTOS (EM QUE SE GASTARAM MAIS DE 3:000 JORNAES.) 

Direita do Arsenal. 
Direita de S. Paulo. 
Dos Cardaes de Jesus. 
Dos Prazeres. 
Da Silva. 
Dos Pescadores. 
De Valle de Pereiro. 
Da Madre de Deos. 
De S. Pedro. 
Das Cruzes da Sé. 
Dos Confeiteiras. 
Dos Cavalleiros. 
Da Lage. 
Da Fabrica das Sedas. 
Das Parreiras. 
Da Cruz. 
Do Arco do Cego. 
Do Norte. 
Dos Retrozeiros. 
Da Pàdaria. 
Do Chiado. 
Do Desterro. 
Das Fontainhas. 
De S. Thomé. 
Do Arco do Bandeira. 
Dos Do~rad.ores. 
Nova da Palma. 
Dos Bacalhoeiros. 
Do Loureto. 
De Caetano Palha. 
Do Príncipe. 

Da Lapa. 
De S. Domingos . 

. Do Poço dos Negros. 
(*) Do Calvario. 
Da Trabuqueta. 

LARGOS. 
De Santa lzabel. 
De Santa Justa. 
Das Duas Igrejas. 
Das Bostas. 
Do Rato. 
Do Corpo Santo. 
Do Loureto. 
Do Terreirinho. 
De S. Nicoláo. 
Da Guia. 
Do Intendente. 
Das Fontainhas. 
De S. Sebastião. 

/ Praça da Figueira. 
CALÇADAS. 

De Santos. 
Das Necessidades. 
Do Salitre. 
De Santa Anna. 

_Da Gloria. 
Do Duque. 
Cal~adínha do Campo de Santa Anna. 
Da Cotovia. 

ESTRADAS. 
* De Palhavãa. 

* Do Rego. 
>11< De Vialonga. 

Da Palha. 
Dos Burros. 
Dos Ladrões. 
Dos Gatos. 
Dos Carros. 

TRAVEss4s. 

De V alle de Pereiro. 
Das Freiras. 
Do Pasteleiro. 
Do Conde d'Avintes. 
Do Funil. 
Das Picôas. 
Da Espera. 
Da Cara. 
Do Guarda M6r. 
Do Poço da Cidade. 
Do Monturo. 
De Santa Justa. 
Da PaJha. 
Do Cotovelo. 
Dos Romulares. 
Da Arrochella. 
Da Victoria. 

BECO. 
Das Cabras (a S. Thomé.) 
Da Amoreira. , 
Campo do Curral. 
Cavalhari~a da Abegoaria (em Belem.) 

• 
DIVERSAS OBRAS FEITAS PELOS OP.ERARIOS DAS CALCADAS NOS SITIOS ABAIXO DECLARADOS . .. 

• 

/ 

. Elll ODIVELLAS. 

• A Ponte de OdiveJJas de cantaria , com 25 palmos de largura, 32 de vão , e J 5 de altura. Falta concluir aa guardas. 
• 3:200 palmos de cortina , de 6 palmos de altura, e 3 de grossura • 
.. 60 palmos de cano de 5 palmos de altura, e outro tanto de largura. 

ESTBADA DE LOVBES (NA POVOA.) 

• 2 canos com 79 palmos de c-0mprimento , 5 de altura, e 4 de largura. 
• 3 " ,, 130 ,, ,, ,, 5 ,, ,, ,, !2 IJ " 

•3" ,,120 "" " • ,,, ,, ,,3,, " 
• 2 ,, " 30 " ,, ,, 3 ,, " " 5 " ,, 
• 3 ,, ,, 120 ,, ,, " 2l " " ,, 2l " ,, 

ESTBADA DO T0'1AL (SO BIO DAS QALLISBAS.} 

• 990 palmos de cortina , de J 1 palmos de alturà , e. 3l de grossura. 
• 70 " ,, " " 4 " ,, " ,, 3 ,, ,, 
• 3 canos com J 25 palmos de comprimento , 1 de altura, e 8 de largura 
• ! " " 74 ,, " ,, 6 ,, ,. 7 ,, ,, 
• } " H 34 ,, " )1 4' " n • n " 

N. B. Com este sig~al * vão indicad~s as obras de fóra da Cidade. 
João Mari'a Feijó, 

( 
Tenente, lnspector dos Incendios e Calçadas. 

/ 
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PE~SOAL. . 

J NSf~ÇÇÁQ DOS INCENl)IOS. 

00 o 
~ 
o 
~ 

• 

MATERIAL. SERVIÇO PRESTADO • 

• • CI) • 

o o ~1 

' -~- :a ·-1: g ~ a 
d .. o ~Cll 

"C ·.::: Q 0,Q 

o .:; ... ':;.' fie o ------
"C ~ i-:--·-.,--:--, --1----

~ -; "C 1 ° 6 4 S6 bonve um in-
~ ~ o . 
e "' e.>- cendio desastroso. 
r~ .!;; ,.,= •0 t----·-,----1----1 N- r e" ""' -.. - ao ruo reu p .,. 
<ri o ·o -g ~U J 9 13 soa alguma no1 

~ ~ O O ~ iuc~otl~os. 

--~ Bo~ba~ \1 -~I~ ~9 ~-1-;-- 3 
RiU 

MACBJNAS. . . ·. ~ : 

OBSERVAQÕES. 

tlCOtl<t:t ' ~ 
srrnq<;o~ Can:o.~d.e J 5 -~-,- 61~·º .--.- 1 

-:~~~~ l~:-:;-~149·~ H08~921 ~~-1-- Rom/J11s • -~-:-l~-1-, Somma ~;-~-1-
- 1 DEPOSITO. · • . 

. _, . ~ 
- .foÇo ltfaria Feijó , 

Tenente , I nspeçtor dos I ncend ios. 

' 
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N.º t.O. 

1:. 
' 

MAPPA EST ATISTICO dos Cada.veres sepultad'os no Cemiterio do Alto de S. João· no anno de 1841. 

DE 

1841" 

PRe·c EDENCh\•S· . 
~ l'rocedentes elo HOfpital ·de S. Jósé 

Procedente• da St. ª Casa. do. Mi1e· 
ricordia l'roeedente• da. l'lll'oehia• 

Muculino PeminiJio lgnora­
se osezo Masculino. Feminino· Muculino Feminino fgn~•- Ma.sett· Ma•cu- Mueu-1 Ma1cu-

1e o 1e:ro lino li no lino lino 

E ~-· ~ " ~ ~ ~ ~ ~- t ~ ~ ~ ~~ ·a~ . ~ 
~ ~ .~ ;:; ·º ~- ~- .~ ~- .~ ~ ~ <:> ·ã 
~ ~ ~ ~ - ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

~0-•• -.-.-.-.-•. -.-.-.-.-. -•. -.-.-.-.-•• -.=·=·=·-·-·=:===9=2:==-==»=·~~--5~1~~~-!-~~--"~ 13 l~~-3~--4-2~1~~~- 17 ' » » · » 317 

351 ',', ll 3 " 1-· __ " _, __ ,_'_1 __ ,_,._, __ 6_ .. _ _ 2_5_ 18 ~~~--~-2 _ _ :_l--_:_=-=--;w-Fevereiro . . .. .. ........... . ......... . 65 1 

Março • ...... .... .. . ............ , ••.. 79 " 38 3 ,, 9 . ,, 5 5 43 21 44 19 15 7· 1 1 1 i91 

-;;-1--,-, _-+--,-5--,:--,-, 1--:----,,-i·-;-i----"-1---4-1---,-i~-4-o-124" Si"" 16 - 8 -;---;-j " " i88 

•1---------~--------11-----1-----1----:---1-s----~---1----1- - 11---:·-----------1-----1---·:---· 
Ma_io_ ._·_·_· __ • ._._·_·_·_· _· __ • ._._·_·_· _. _· ._._·_·_·_· _ • • _. ___ 9_4_

1 
__ 1_

1 
___ 4_9-i __ _::_ ~ ____:_ ~1--"-1 ___ 4_ ... __ t_

11 
___ 36_ 1~ ~~ 23 H 1-~ __ ,,_! _ _:_ " --=~ 

Junl10 . ••.•••.••.••••• • • : • • • •• , • • • 69 l 62 ,,. 1 ,, 11 ,, 6 3 36 il 42 23 19 . 2 » 1 ,, ,, 286 
1-Ju_l_h_o_ •. -.-.-.-.-.-. -•• -.-.-.-.-. -•• -.-.-.-.-.-. -•• - .-.-..... ~1--10-4-~--1-l· - 45 - -,,-i---2---,,-i- --1-1----1-:·--;-9 27 i8 42 30 -:- -:---;:-, " » i9i 

~A-go-st-o-.• -:~.-.. ..:. -. -•• -.-.-.-.-. -• • - .-.-...... -. -. -.• -.-.-..... -1--10-0-~--,,-i--,-,- --~--;- - -,,- - --3-l---,,-i·--5-;,1 --;;-
11
--i-6-

136-36 !3 ~::- - --;--:- ,, ,,. , tÕÕ 

rg;t-em--b-ro- -. -. -•• -.. -.-.-. -. -. -• • -.-.-.-. -. _-•• -.~.-·~·=· -.~•1---94==.:~~~-'-':,~~~3~8~
1

--,-, ~~~--ª-..,,·---"-i-----~6~1 __ ,_, _:~_-:_ --4"=·: : ,, --ª-º-i--"-º J 47 :==2=9=-----"-11.-_ _ a_1---.----"~1-i---·_,_' -~i--_·_,,_i-_i.9_4_ 

_4.bri1 ••. . • . •. ...... _, •• • •.•••..•••••. 

Outubro .•...•...•• ••• • , • • • • • • . • • • . • 98· 2 28 46 32 ,, 3 " ,, ,, 326 

1-N--b-·--'----------- 101 ·i----•---4-1.)----- _ ___ 1_0_1----i---1-1 ___ 1_1,........-3_8_ -:--;-8 1--35 t--::;-4 --,, - - ;---1-1---:-p, t--:-95 
o vem ro. ... • . . . • • • • • • • • • • • • • • • . • • • ,, ~ ,, ,, ,, ,, # "' ~ ~ 

-D-e-ze_m_b_r_o·-. -.~---.-.-.-. -.-. -• • -.-.-.-.~.· -•• -.= ~-l-0-2..-1---2 ..... 1---4-4- --:-1- -2-1>--,,-i---8-1- - -,,-·-,::•- -l-•·-as 33 44 21 ,, 41 ,, -::- -; 303 

--·------·-·--------ir----+i---1--- 1-1-- - ---1- - 1---1- -1----1--.-.-. --
Somma~.. 1:076~; 8: 543 3 24 ,,. 85 t 58. 34' 420 307 527 279 º' 37. 1 

57 11 ,, ,, 42 ,,. ,, 

3 1 

_:e 

Mappa d~ Empr~gados nJ> mencionado Cemiterit> 

Empre-gH l'rompto1 Faltos 
Monume11tos collocado1 110 Cemiterlo 

Estado completo 
1----------------~-1----------i---------1---~-----11 

Fiel ... ..... . ........... ·-· .. . .. . 1 ,, 1 Tt1mulos .•....... . •••.. • •..•..•..•.••...•. . .. . ..... .. .••.. " . · • · 6 

-~-----~------·---1-----------1-------~i---------- ~-----~---~---·~------~---------~-~------Porteiro •.. ~-. •-·, ..... . .. ~ •.. . ; 1 ,,, 1 Campas eom Cabeceiras . .... • ...••• .i-.. •• • •••••••• •• •• • • • •••••••• • • 

[-----·---------------------~------
Guarda . .............. , •••• : 1 1 Campas . .. . •....•....... . .. •. ..•......••.... .. ••..••.• . ••.• . . . . ,, 

Cabeceiras. . . . . . • . • • . . . . . . . • ...... • ...... . .....•... . .... .. .... 
i--------------------+------~---11---------~·1-------·----- -----------------------------·------Coveiros . . ...... . .......... . ,, 

Somma .•• ,, 5 ir~--~---~-----~------------------------.,---
Somma... I• 

. 

Cemit~rio. do .llto de S •.. J'oão. 31: de Dezembro de 1'84:1. João Franci1 co dai Fomec"° 



N.º 11 . 

MAPPA ESTATISTICO dos Cadavetes sepultados no Cemiterio dos Prazeres 
no aooo de 1841. 

Ator o 

DE 

1841 

PROCEDENCIAS. 

Procedetites da Santa Cil8u da Misericordia. p,·ocedentc1 das Parochids. 

Masculina F' éme~ino Jgnora-ae Masculino F emenino 
80lllMAI 

-"---:- Maio"• I Mo~ot~ 1~··~· M"'º"' .:.'.'.:.. Maio•ft M"°'" Maio'" !1f énom 

Janeiro.. . .... . . 13 j · 10 . , iO i.t i7 _ 45 i4 41 ; 19 il3 

-;;:~~=-i4Lil-.-w--~--;;- ªª 19 2s l i 1;.;-
~rço :..:..:.:.:.:.:..:. _t3 ~- 12_ ~~~~9 . 27 ti ~~=37 ii ~~ 

.~bril • • • .. . . . • 31 !) 15 13 H ' 36 25 39 il i ll 
:-.-- .---. 

Maio. ..... • • • • 36 .1 . H _ 14' 14 40 1 18 19 4i ,--il --iff 
Iu~....... . 13 ~~~~ 16 ~7 ,-;;---;;--,, =30 1 196 

~lho • • • • • • • . • • ·191 14 !O 1--~3 -~--'--i? --~ --~--·30 ~59 
Agosto :...:..::.:.:.:..:. -~1--~7 18 __ 30 -~1 29 34 56 -~ --ª~ 
Setembro . . .... ii 1 19 14 H 37 33 27 30 i'.4 ii8 

Outubro.... ... ~I ~~. -·--~ -..-- 1 24 __ 26 _ -~--~--i~ 
No~ro .. ... : ~9 - 1 ·-·· ·~--~~~~ .'" -~· 31r i1 ~~ 
Dezembro... ... 34 . . 1 _ . i~ 16 31 32 32 37 24 i6i 

somma ••.•• • -;;;-1 19~ 19u -:-;;---,o6 }s;wl--3M~66 --iwi."776 

Mappa dos Empregado• nó mencionado Cemiterio. 

Émpregos Promptoa Falto• Estado 
completo 

---------------------
Fiel • • • • • • • • • • • l ,, 1 

---·---------Porteiro ... . .... . 1 •i 1 -
Guarda .••••••.. 1 n 1 

---
Coveiros. ....... 2 n ~ -----

S6'ntna . . . · •.• • 5 " 5 

Monumento• collocado1 no Cemilerio. 

Monumenlot de nobre Archileclura •.•• ; . 48 
1--------------~--.~--~~------­

Campaa .••••. • ; ••••••..••.•••• : • .••. 1 

----.:.------------~·--~-~-------Cabeceiras. . . . . . . • . • . • • • . • • • • • . • • . . . • 6 

Somma..... . ..... . .... . .. .... . . ... 56 

Cemiterio dos Prazeres· 31 d'e. Dezembro de 1841. 

Fernando Antonió N-unea: 

• 
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N." ] ô ~. 

Jl1P P 1 ESTA TISTICO do expedieflte da Meza reunida da1 nooas ~iunça1 ; 
imposto dos Carros, e Muletas, no anno de 184t. 

- ...:.. ,._ 

t.ICEJIÇAS PAIU. DIVEBSOá OJl.tscTOS. 
1 

,-_ = 

Expeqidas d~ novo, ou reform~das Pagas por additamento Entregues por não continuar 

6441 233 476 
_::_ 

~ 

XA'l'IUCVl.A DOS CAlUlOS, ·PB.OCDSO DE IQJLCTAS. 

Matriculados de novo Matriculas reformadas Participações registadas Guias de pagam.*° no cofre 

9:; 43 1 . 1300 911 . _,_ 

Bil.JIE'l'SS DISTBIBVIDOS BrO IMPOSTO DOS CABBOS. -

De Avenças De 100 réis , De 60 réis 1 De 60 réis De 30 réis 

984 7626 1~4 T 6423 1211 

Meza reunida 31 de Dezembro de 184 t , 
O Directot, 

~"t. ck ~a~ .f:~. 
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N.º 13 • , 

" 
o.e- , 

I . t . 
DA ·.'MESA'·. GERAL MA.PPA . ES.T!A.TISTICO DO EXPEDIENTE DO YER-0-PEZô , ,NOv: ANNO ·DE 1841. . ... 

-"- = 
, 

~ "- .::... 2- ( 

' DONATIVÔ. _ 
. 

' TRAGAMALBO. , . 
" 

, 
~ 

1. -"- ....::. .!::. ' --'- ..:..:. 
l ' 

Bilhetes de 1 QO. réis. Bilhetes de 150 -réis. Bilhetes--d' Avenças. \ Bilhetes de Carvão. Bilhetes para Lenha.· Bilhetes p.& Tojo. Pinho. etc. '• 

-"-
} , ' 842.· : 2:8.65. !'t:044. ] : 657. 1:047. 2:664. 

--=. . - . = .. . ' ' ·- ' 
' . VER-0-PEZO • LIMPEZA. 

' ' . 
-"-.:.=. __;_:;:_ 

~ ~ . , 

: \ RH betes . .para pe20. · Bilhetes de entrada d; Azeite .para o.mercado ... .Bilhetes para a· Ponte da .Boavista. Bilhetelf p~ra a .Ponte d' Alfama • 
1 

I ' .__ 
! . 

~ .. 
' 

I· 
, . 

' 
l :.S.66. ' 

1:106 .. f. 77; 442 •. i 

1 . - .:.. .2. i_ ' 
,,. 

1 ' 'i' ' : 
•I 

' MERCAD0 DO '"frARVi O:. .. I;~ MEÀLHABIA • . lj 
--'- .-. , . ,_ -; ' ' i/ 

O.A.E& D.O ··V~ll!'O-PEZO. - ' 1. . --'- --=-l•í , 1 ~.- ;e .. . 
{ . "' 

; Verbas ... . ... . . . .. . . ....... . ..... .. . . . . .. . . . . .. .. . . .. . .. . ... . .. .. .. S66 
I· 

Sacas .. entradas no mercado desde o 1. 0 
• 

Bilhetes par.a . Armazenagem. ' 
de .Janeiro até S 1 de,. Dezembro . . .. 

'· . ' 
' '--'-

' . 
710. 80:467•; > 1 

. i . . -"- ...::. ..::... ...:;.. 

""" ' I 

1 J ' MERCADO·.:;D' AZEITE~' .. ' 

-'- ' ' 
1 

-'-'- -"'- -'-'. .. - --=-. 1 . .- ·~ -.:_r 

. Azeite entrado. no· anho de 1841.: 
r::: 

Azeite sabido no, anno de ·l&4 l .i Azeite existente para o anno de 1842 • . . ' 
. --

Cantaros . . . . . .. . . , .• . .. . . . . ... . . , •. . ... 78:009 ! ' Cantaros ~- .. ._ . . ~ . . -~ .. . . ,~ ... . ..... . .• . . · 75:988 ·t 
. 

Cantaras .... . .. . ......••. . . . . ·-.. .. ... . . . .. 2:021 . _- .. 
' . '-.--

-,-
"" 

'7 .--: - ,_-
j 

' 
. . 

' O Director r . 
- Mesa. Geral! do~ Ver-o-pezo-16 de J:aneho. .de .. 1842• . ' 

' FJi.AKc1sco TaoonoRo. JosÉ Mo.aBIRA • . 1 -~:c· 
\_ 

. 
__.,. ...::_ --"--

I . --"-

-.e• ' 



M APPA da Receita e Despeza do Cofre do Hospital de S. Lazaro no nnno de 1841. N.º 14. 

RECEITA. 

Rtlcebidó 4e Rondimenlo d6 Prcdios ... . ..•...•...... .. .... , ...... . ..... . ...• .. ... 
Idem de Fóros ... . ........ . ...• •• ..... . .... .. ......... . .... . .. • .. . . . ... . ...... 
Idem de Loudc1ni<>S ..•••. • •..•••••..•..••..••••• • .. • • : .•. •. •• • ••••.. •. •••.•••• ·. 
(dem d'Arrematasào <lo tienl d~ Cruzes ao ,pre84)nte anno •• ••••••••. • ••• ••• ••• • ..•• • 
Jdem do Juros ... .•• . . .... .•..••...•.•...• . ...... . ....• • .. · · · · · · · • • • . ...•. • • • · · 
rdom de 'l,jtulos do Divido Fluctuonte . ...... . ... . .. , . . . .... . ... ... . . ..•.. . ....... 
ldetn do Terreiro Publico Por conl4 da5 J>resta9ões o que é obrigado •• • •• . •• • ••••••• • • 
Idem da Sanm Gasa da l\11zcricotdin de Lisbon por conta da,s ptestasões nlitnonl4rC$ patn 

as.~x-postns que exittorn no B._ospital ••• • . .••...•.•........••••••....• •• •.. .• . 
Idem de Mulctos . . .••. . •.... .. .. • ·• . . . . . • • • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • ........ . 
Idem ~o Donotiv.o'S., acr~do do um noonymo 961,000. Téis no quE! se incluem "8/0® cm 

papel-moeda; -0 ~01000 .-~ia cm metal pelo legado deíxa,_do uo téstomonio com quo 
fttlleceu Manool Antonio da Silva . . . . ..... . . . ... . . . .... .. ....... .. .. .. ... . .. . 

Saldo qije passou db n'nno de 1;84() .................... { Papol .•••••• 1961:800 
Metal. • . . • • • 17914'54 

1os1soo 
l :f>S7J651 

2!i~ 
86-t.lOIO 

14$880 
S:S5iJ8SO 

2381..SO 
116ISOO 

6:1 lljM t 

916$254. 

7:0871805 

DESPEZA. 

Pqgo ~~{°: .~~~~:.~~e. ~:i~~a~~.": .~~. ~i~~~·~.'. ~. ~~~~·:· .. ....... ..... . . • 
O.tnc ........... .. .. . . . ....... . · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
G'nlli1ahaà ••• ••••.. . .•...•...••.••••••.••.••..•.••.•.•..• . . . .. . 
Puix.e . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . • . ..... . . .. 
Ass••cRr • •••••.•••••• •••.•••.• . .••.•••• • .•..•••••••. .••• ••..•.. 
1\.f n11tc~gn • • •• ..... .. ........... . ..... . ..... . . . . . . ......... . ..... 
Cl16 •••...••. • .• . . .. .•• . .•.. · ~ .•••.... •• •••• .. .. •.•.. . •• . •••. 
Luitc . •.•. . .••..• . .. . •••.............•...••.. . .•• • ..•..•...... 
lt\arialf•o . . ...... . .. ...... . . ; .......•..... • ..•.•••.•... . ...•••. . 
~vo.dinhn ...••.. . .......• . ................ . ... . . . .. . .. . .. .. .. 
à14cnrrl'o . •........ . .. .... ... . . . ... ..... .... . . : . . .... . . ..... .. . 
A lctrin .•.. •. •....•..•...... . .... . .. . •... . . . ...••.•...... . .. . . 
A rroi . • . ... ... , ...... · · . . · · .. · .. . . : .. · · · · · · ... · · ...... .. . . . · ... · · · . 
'1"011.CÍ ,,}\O •• ••••• • • • •. ~ . ........ . .. , •••• •• •• • •• ••• •••• ••• , , ••••• 
AYeito .. . ... •• . .••.•.. •. .... .• ..•• ••. . ••• • •.. • .•..••.•• : • ••••• . 
Vi&lUgro ••••• • •••....•••••.•..••••.. • •.•••••.•• • • • ••• • • • ••• • •• 

Idem i~or Me<lico111eM01 . f1 11b"r: 
R<'rncdi()lj mc:u1l,polntl<ld 1111. B<)tr<>n .•••• •• • , ••• • ••••••••• • • • •• • ••••• 
J)rogus, C IJ('tVU~ p~1rn O:o re1Jled1~ 11111?. ·lltl prepam111 llô lfospiLOI. , , , , • 
BiolJ~ • .••• . ........•. . ...... . .... . ..•.. . ...••.....•••...•• . .. 

Idem J>C>' Obrns . ........... . .......... . .... . ... . .. . .... ... .......... . 
Idem por 'J'itulos de Divido Fluctuhnt& .••..•• • .• .• ..• • .•• •• • •••••• . • . •. 
ldew por J··a:r.undM cornf'ntdn-s ••••••••••••••• •• .• • •••••••... • •••• . • . •. 
ldC!tn por dc.,po14S cqrn J\t.ulct.os .... .•.......•..... .. .. . ... .. ......... 
Idem pc>r Ôrdcs1n(lo-; . . . • • . .. ... . .... . •. . ••.•..•. . •.•..••...•...•.. . 
ldcm ~los Rnc;OC$ do ~nie pclgo .. n dmheir<> a dlv1:uos fünprogo•tn ..•• . •• 
ldum p<>r C0mmÍ!-SOC$ do eobtHO\'A •••.•• • • • • • •• • • , •• , • , ••• • , • • , • , •• , • 
Idem pur Da.spu~ Verues . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . . . . . . . . . . . . . . .•..... 

S ld .. · d 18 . o f Pnp ·l ••••••. 
11 o q"o pn~n p l\rA o ~nno e rN. ' •• • • • • • • • • l Mcttil •• ., . • .. 

Lisboa e C~sa d'Administração do Hospital de S. Lazaro, ao de Dezembro de l0.4 1 . .. 

O P ereador , O .tl.lmoxarif e , O E1crivúo da Fazenda, 

.. 

1:004Jfl51:l 
686$7J'l 
1:1.;s1.w 
bili~ 

158,iS!)4lO 
IM .$840 
so.8.st>o 
84~~uo 
38 J'$80 
2~1-94,:, 
308<>00 

5J!>!J<J 
lM ~ UX> 
11,>i t9.70 
u;:, l!J.10 

9.&91t0 

~7.) t9~0 
Hf«l4<o?.; 
18~3!10 

- -· 

ta:8SOJ670 

46'>1186 
1\!8$'11?!}0 
'lH.3199 
~ ••$ 1.)0 

l.38e&> 
l:()>0.1~40 

IYiJ .d"?N 
4.;J1:J6 

8~(Sj9~0 

(). ·~.., sl7:J4 
809$400 
U~-t/r); 1 9!J!307 1 

7:0~7{806 



N.º 15. 

~MAPPA 

Dos Empregados nos Passeios PulJlicos, e Àrooredo1 
de Lisboa , a cargo da Excellentissima Camara 

Municipal de Lisboa no anno de 1841. 

EMPREGOS. TOTAL. 

Jardineiro )) )) 

Ajudante .do dito 1 )) )) 

Porteiros )) 2 )) 

Guardas 3 )) )) 3 

Trabalhadores )) 5 1 6 

TODOS 7 ' 1 13 

Lisboa 31 de Dezembro de 1841.. 

.O Jardineiro dos Passeios Publicos de Lisboa, 

João Francisco. 
12 ~ 
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N.º 16. 
MAPPA dos Empregados nos Aqueductos das Agocu Livrei 

em 3 1 de Dezembro de 184 l . 

EMPRBGADOS. 1 ' Em J.i:iboa. 
·-

1 Mestre Geral ..... . .. 
"""." 

Ajuilaute t.lo dito 1 

A 1>ontador .Geral 1 
. 

Fiei11 das Agoas _ I I 

~ ·-·--~ --

' -;;;::-= 

P edreiros 
1 ! ! . 

Canteiros i • -
Carpinteiro ~t - --- L 1 

Ferra menteiro 
1 1 

_.__ --' ·- • 1 ---;-

T rabalhadores . - --,, Nn l'orcalltola. 

l<'iel tias ,Agoas. 
1--· -;- -

Apontaclor 
u 

~-

Api\relhador . 
J _ 

Canteiro _ I ~ 1 
-::.= 

,, 
Trabn lha<lores 

1 

---;;-
. 
--t:~ -,, l i !};,,. Ca1Jeças , e /). Maria. 

= ~=7 17" -
A parelhador 

-1 '_ ~. · ~ i 

Pedreiro 
·-

1 

-:i '"T 

Trabalhttt.lore!l 
-

" No A1ued11eto da Boraca ái Fraticezas. 
-

Ferramenteiro e Guarda . 
-,, Nas .Af inas do Chafariz do Campo Grande. 
-

Ferramenteiro e Guarda 
- ~ 

-
'fooos 

1 

-
1 

l 

l 

!e 

2 
-
i __ , 
) 

1 
--

13 
-

l 

1 

1 

1 -
7 

-
-
1 
--
l 

1-6 .-
1 

-
1 
-

45 

T(Y FBI.IX JOSÉ D;I. COSTA. 

.. 



N.º 17. 

REPARTIÇÃO DAS AGOAS LIVRES •. 

· Descripção dos ·trabalhos feitos na dita Repartição , e sua& 
d·ependencias no· amw de 18 41.: 

ALEM da limpeza diaria no Aqueducto geral , fez-se a 
fimpeza de 15 em 15 dias nos Chafarizes isolados que são : • 
= Convalecenç.a = Larangeiras =Campo grande = ·Estrada 
do Lumiar= Loures= Avogas = D. Maria = Pendão === 
Carnaxide= Linda a velha - Cazellas =Junqueira = · Rio 
Secco = Rua dos Terramotos :=!"· Campolide Boraca = 
Bemfica = ·S. Domingos <le Bem fica =e Falàgueira. 

Poz-se uma Bica nova· no· Chafariz do Campo de Santa 
Anna. 

Armou-se· um· Chafariz de Madeira para servir interi­
namente em guanto se limpava o Repucho do Chafariz das 
.Amoreiras,. para o que foi necessario rasgar a Enchelharia 
de um Pegão dos Arcos , mettendo no interior um Cano de 
Folha, de Flandres a prumo até á altura de 80 palmos, por 
onde passa a agoa para. o Repucho orizontal entre· os Areos 
e o Chafariz .. 

Limpou-se o Repucho. do Chafariz da Esperança, que 
tem d'extensão 1433 palmos em que se abriram 44 Caixas, 
tapando-se depois com Tacos betumados, armou-se alli um · 
Chafar.iz de l\'ladeira · par~ servir em quanto se limpava a 
Conserva , e a Bica dos Carros ; pozeram-se na .Bordadura õ 

· gatos de Barras de Ferro, e 4 pedras no Taboleiro do Tan­
que de cima no lugar em que havia as· maiores covas. 

Pozeram-se 4 gatos· de Barras de Ferro no Chafariz do 
Largo do Intendente .. 

, 



I • 

. ' 

I ' 

I 

Fizeram-se varias áberturas na Rua dos Conf eiteíros á 
Ribeira Velha, para se conhecer o impedimento que havia 
no Repucho que dá agoa á Ribeira das Nãos. 

Fez-se a limpeza e os reparos no encanamento do Cha­
fariz da Bica do Çapato: 

'• 

Limpou-se o encanament'6 dentro da Quinta das Neces­
sidades., que dâ agoa ao Chafariz que está ~a Praça defronte 
do Palacio na extensão de 2368 palmos, para o que foi ne­
cessario tirar..:.lhe a ·Carga de Massame que tinha , tornando­
·Se ~ cobrir depois :com peças de Volta e Massame de Alve- ~ 
-nnria. 

,Fizeram-se extenças escavações para se .conhecer as ro-
rtu ras que tinha o Repucho de Chumbo do Chafariz da Con­
valeccnça., cortando-se em paTtes, e mettendo-se nellas Ca- ' 
nos novos de Chumbo. . · 

·Fez-se a Jimpeza do encanamento do Chafariz da Car­
reirinba do Soccgrro em toda a extensão que tem dentro da 
Quinta de Jeronymo de Almeida Brandão e Sousa. 

Na Qui11ta .e Pateo dos Biahos , fizeram-se duas gran­
.<les •escavações para se limpar o encanamento que dá agoa .á 
Bica da Travessa dos Ferreiros em Beleoi, pond~e-lhe um 
bocado de Cano novo -de Chumbo. 

Fez-se de novo o encanamento do Prumo que dá agoa 
ao• Chafariz do Arco de .S. 13entQ. , 

Arranjou ... se de novo um desagoadouro do Aqueducto 
,do C11mpo1 de Sonta Anna para as Terras de 'V ai de Pereiro. 

Alargou-se, e reha.ixou ... se o Cano do Aqueducto do 
·Campo de Santa Anna na extensão de 1050 palmos . 

.. Alem destes reparos fizeram-se outros mais de pouca 
.consid~ação em dif{erentes partes. 

Felix José da Cósta,. 

<.. 
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N.e 18 .. 

Dos Documentos , que se receberam , e expediram pela· 
Secr.etar:ia da Gamara Munic1'.pal de Lisboa ,, 

durante o anno de 1841.. 

--·--
D ENOl'd: INAÇÕES1 

G~NSULTAS, , Informações,, Representações·, e Contas 
que subiram ao Governo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Portarias recebidas do mesmo ....... . .. . ....... . 
Ditas expedidas- pela Camara ....... .. .... .. . . 
Officios expedidos pela dita . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . 
Informações, Officios, e Mappas reeebidos de diver-

sas Authoridades.-.. . ... . . ............. ... r •• 

Diplomas para Cabos de Policia .. . .. . . . .. . . . . . .,. . • 
Despachos p~of eridos em Requerimentos . . .. ' . . . . .. . 
Editaes . ....... .. .. , .... .. , .. ........ ~ .. .. ..... ... ... . 
A nnuncios. • • . • . . .. . • . • . . . • . • ·. .-. . . . . . . . . . . • ... 
Licenças •. • . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Alvarás .... .. . ......................... ... .. . ..- . . 
Certidões . • • . • . . • . • . . ... ... . ... . . ... .. ..... . 
Padrões: de Juros •....... ,, . .- . .. : .. . .. .. .... . . 
Apostinas nos ditos .. .... ................ ,. ..•. .. . '. '. 
Cartas de :Arraes. .. . . .. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

' 
N .... 

ft) . 

22 
49· 

2:311' 

f:226 
546· 

5:669· 
26 
23 

242 
1:126 

215 
2 

' 1' 

TitulOi ·para Empregados... . . .. . . . • . . . . . . . . . .. . . . ." . 
Provisões de A vali adores . . . . . . • . .. . .. . • . . . . . . . ., 
Cartas de Merceeiras • . . . .. . . . •. . • . . . . . . . . . . . .. 
Actas das Sesiões da Camara .. .. . • •. . . . . . .. . . . . ... 

4f 
19 
6 
1 

257 
( 

. Estã conforme. 

O Escrivão da Camara , 

.. 108' Maria da Costa e Silva • 

/ , 
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RE-LAÇ~O 
N.º 19. 

.. 
-

Da quantidade de Amoreiras, que a Camara Municipal de Lisboa mandou dar desde 12 de Novembro de 1840, · 

.até 26 de Fevereiro de 1841, aos differentes Cidadãos, e Authoridades, que lhas exigiam, e abaixo vão 
' . \ 

mencionadas ; bem como das Arvorés silvestres dadas e vendidas, todas do viveiro do Campo Grande-
/ 

-=-

DATAS DAS ORDENS. 
' 

' 1 

• 
A quem foram dadas. Locaes em que 1e plantaram . 

o = 
~ 

~ . 
---:~~-----·-----~-----·------------------~.--------~----1-----1·-------~--.---------~--~-----------1 

I · 

12 NQvembro 1840 
1 Dezembro ,, 

14 " ,, .. 
8 Janeiro , 1841 

,, ,, 

Amoreira1. 

Antonio Pedro de Salles . • • • • . • • . . . . S 40 
Administrador da Fabrica da fiação de 

Tecidos Lisbonense, si.tuada en1 Xa-
bregas . . . . . . . . . . . . . . .. . · . · . . .. · ~ ....... 18 

. õO 

Não declarou. 

Fronteiro ao edificio da dita Fabrica. 
Cidade do Porto. · 
Castello de S. Jorge. 

. 27 " ,, 

Camara da Cidade do Porto ....••.•. 
Governador 4o Castello de ·s. Jorge ... 
Excellentissimo Conde de Mello .••.•. 
Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa ... 
Presidente da Camara de Villa Franca 

25 
12 
so 

Não declarou. 1· 

Onde existe o edificio da mesma Eschola. :: 
S Fevereiro " 

8 ,, 
,, ,, 
1 o ,, 
20 ,, 

- 26 n 
.... , 

8 
16 
17 
19 · 

Janeiro 
,, 

" 
29 H 

S Fevereiro 

1 o " 
25 " 
26 ,, 
27 Março 

de Xira ....................... . 
,, Antonio Pedro de SalJes .........••• 
,, Dito .•..... : ...................•. 
" .Feiíor do Campo Gr~nde ...••.... . .• 
" Camara de Torres Vedras ..•......•. 
,, Com mandante da G·uarda Municipal .. 

1841 

" 
,, 

" ,, 

, Deram-se a diversos e1n datas de 20 de 
' Novembro de 1B40, e 19 de Janeiro 

~ 

de 1841,· mais ..•....•.....•.•.• 

Árcores siloestres. 

Governador do Castel lo de S. Jorge ..• 
Fiel do Cemiterio do Alto de S. João .. 
Jardineiro ·dos Passeios Publicos ..••... 
Comrnendador Paulo Martins de AI-

tneida ••.•.•••.....•. ~ .• · ••••••• 
E xcellentissitno · Conde. de Mello ...••• 
Presidente da Camara de Villa Franca 

de Xira ......•.••••••...••...•. 
" ' Feitor do Campo Grande ..•••...••. 
" Conde de Ceya ..•.. ....•...••.••.•. 
" Con1 mandante da Guarda Municipal .. 
" Venderam-se a diversos, que itnporta-

ram em SOJl'240 réis, mais .•.••... 

Somma .•••••. 
r• 

._ 

so 
50 
24 
48 
24 
~ 

15 

150 
107 
81 

124 
l!t 

1- 12 
1' 167 

60 
28 

126 

665 

867 

1:580 

Villa Franca. 
Tapada dJ Ajuda. 
Não declarou. 
Passeio do Campo Grande. 
Torres Vedras. 
Não declarou. 

Idem. 

Castello de S. Jorge. 
No mesmo Cemiterio. 
Nos mesmos Passeios. 

Jardins de Sua Magestade. 
Não declarou. 

Villa Franca de Xira. 
No mesmo Campo. 
Não declara. 
Idem. 

Idem. 

1 ... 

Secretaria da Camara Municipal de ,Lisboa 31 de ~ezembro de 1841. 

' O Director, 
\ 

• 

) 

. . J 

• I 

' 

. .., 

" 

.. 

) 

.. 

- ) 
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N: 20. 
.. MAPPA 

Da Amwu produzidas pela semente-ira 'JU6 se fez no. 
1'iveiro do Jardim ck S. Pedro d' Ãlcantara 

no anno de 1841. 

Pés de Amoreiras brancas • • • . • • • • . . . : •.• 6000 
--

1 

Pés de Cyprestes ••••• •.••••••• •. •.• : .• 7() 

Total • • • · • . ••••.• 6070 
'- ·= 

F<Wam entreguei a Pedro Ãnselmo Corria de Oliveira, por 
ordem da &cellemissima Camara,. para remetter 

para a Ilha da Madeira ; a saber : 
_-. 

7 

• 
Pés de Amoreiras brancas • • . • • • • . . • •••.• tOOO 

-;-

1:) ' Pés de Amoreiras brancas 5000 

FICAM EXISTINDO -

Pés de C.yprestes .. .. . .. . 70 
..::..:L 
~ -,,. ....,.,, 

Total • . • .• ••. ••• 5070 
' 

Lisboa 3 f de Dezembro de i 831 . 

O Jardineiro , 

João Francisco. 
13 
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buranté o anno de mil oitoéentós e quarenta e um foram a enterrai quatro qúarto's, diversas porçÕes de carne confusa perÍ~ncéntéâ áiÍ reze~ dos MaichanÍes D..bmiogos Tho~az d;a C~sla-Fra~cisc~ Anlo~io Fcrrei~a.:..~rancisco de Assiz-francisco José Marques-Joaquim de Jesús Soares 
-Joaquim José da Fon1rra-_José Florencio Canas-Manoel Joaquim Ferreira l\la!ques-e Manoel José da Silva Calhau: e uma rez dê Nicolau José' da Costa' que rnórreu Óo MattÍdoÚr~. Poran1 lambem rej ~itados q~atro cãniei~os pertenc~ntes a~s •Marcha~te11 Fran~Ísco António Ferreira.:..._ Jólo 
José Victorino~e Francisco Abrantes; este ultimo teve lambem um enterrado que morreu no Matadouro: ' , 

! ' . ·' • ' .• , . . ' '/ ., . . . / •• 

No dia i4 de Ágosto foi remelfida para ó Azyló da Mendicidade uma Vaca perténcente ao Marchante João Jóaé Viclorino segúndo O' determinado no Capitulo 9.0 Artigo unico dó Regulamento d'o Matadouro. 
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Lisboá 3 I. dé Dézembró dé 1841 : 
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